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APRESENTAÇÃO

A obra “Agroecologia: Caminho de preservação do meio ambiente 2 ” apresenta 
em seus 19 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, 
que vem com o intuito de potencializar e fortalecer o desenvolvimento sustentável a 
partir da Educação Ambiental. 

Podemos conceituar a palavra “Agroecologia” como uma agricultura sustentável 
a partir de uma perspectiva ecológica, que incorpora questões sociais, políticas, 
culturais, ambientais, éticas, entre outras. 

Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e 
a preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas. 

Vivemos em um mundo praticamente descartável e em uma sociedade 
extremamente consumista. Sendo assim a criação de práticas sustentáveis são 
imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem, baseando-se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável”. Neste contexto, o principal objetivo 
da sustentabilidade é atender as necessidades humanas sem prejudicar o meio 
ambiente e preservar o nosso Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Agroecologia e a preservação do meio ambiente. Desejamos aos 
leitores uma profunda reflexão a cerca do tema exposto, que se faz necessária no 
atual momento em que vivemos. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é 
uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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A CONSTRUÇÃO DE TERRÁRIOS COMO FERRAMENTA 
PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

CAPÍTULO 1
doi

Távila da Silva Rabelo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia – Departamento da Área Química e 
Meio Ambiente 

Fortaleza – Ceará 
http://lattes.cnpq.br/9979621008501647
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Meio Ambiente 

Fortaleza – Ceará 
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Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia – Departamento Turismo, 
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Fortaleza – Ceará 
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RESUMO: Os Terrários são considerados 
uma representação reduzida do ecossistema 
terrestre e instrumento para pratica e ensino 
da educação ambiental, pois são simples e 
possibilitam o contato com múltiplos elementos 
da natureza, permitindo o estudo de maneira 
mais interativa sobre o funcionamento dos 
ecossistemas, relação socioambiental,  

consumo e descarte de produtos e geração 
de resíduos sólidos, a partir da reutilização 
de garrafas pets para sua construção. Este 
trabalho foi desenvolvido durante o Projeto 
de Extensão “Digitais de Diálogos: saberes 
ambientais e alimentares para crianças da 
Sabiaguaba”, promovido pelo Núcleo de 
Estudos Afro-brasileiros e Indígenas – NEABI, 
Campus Fortaleza, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), o qual ocorreu de setembro a dezembro 
de 2018, na Comunidade Pesqueira da Boca da 
Barra, no bairro Sabiaguaba, em Fortaleza/CE, 
e estruturou-se em Oficinas Socioeducativas 
sobre temas ambientais e alimentares relativos 
à própria Comunidade. A oficina de construção 
de terrários objetivou estimular o contato 
das crianças com os elementos naturais; 
favorecer a compreensão sobre ecossistema 
e seu funcionamento, além de contribuir para 
o entendimento sobre o papel do ser humano 
na sua relação com o ambiente. A metodologia 
utilizada foi a apresentação oral com cartazes 
sobre o os terrários, sua composição, função 
dos elementos e forma de construção. Utilizou-
se materiais como garrafas PET, pedrinhas, 
carvão triturado, terra orgânica, pequenas 
plantas adaptadas à umidade e ferramentas 
para jardinagem. Como resultados imediatos 
tivemos a confecção dos terrários pelas crianças, 
e questionários respondidos pelas crianças, 
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responsáveis e lideranças comunitárias, em que se notou que a prática despertou nas 
crianças a valorização do ambiente no qual estão inseridas. Para os responsáveis e 
lideranças, a atividade lúdica e formativa promoveu a noção de conservação ambiental 
e de convívio sustentável com o ambiente, sensibilizando-os sobre a importância dos 
elementos naturais que compõem o lugar em que vivem.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade Pesqueira. Sabiaguaba. Manguezal. Saberes 
Ambientais.

THE TERRARIUMS CONSTRUCTION AS TOOL FOR ENVIRONMENTAL 
EDUCATION

ABSTRACT: Terrariums are considered a reduced representation of the terrestrial 
ecosystem and an instrument for the practice and teaching of environmental education, 
as they are simple and allow contact with multiple elements of nature, allowing a 
more interactive study of ecosystem functioning, socio-environmental relationship, 
consumption and product disposal and solid waste generation, from the reuse of pet 
bottles for their construction. This work was developed during the Extension Project 
“Digitals of Dialogues: Environmental and Food Knowledge for Children of Sabiaguaba”, 
promoted by the Center for Afro-Brazilian and Indigenous Studies - NEABI, Campus 
Fortaleza, Federal Institute of Education, Science and Technology of the Ceará (IFCE), 
which took place from September to December 2018, in the Fishing Community of 
Boca da Barra, Sabiaguaba neighborhood, Fortaleza / CE, and was structured in Socio-
educational Workshops on environmental and food issues related to the Community 
itself. The terrarium construction workshop aimed to stimulate children’s contact with 
natural elements; promote understanding about ecosystem and its functioning, and 
contribute to compreesion about the role of human beings in their relationship with 
the environment. The methodology used was the oral presentation with posters about 
the terrariums, their composition, function of the elements and form of construction. 
Materials such as PET bottles, smal stones, crushed charcoal, organic soil, small 
moisture-adapted plants and gardening tools were used. As immediate results we 
had the making of terrariums by children, and questionnaires answered by children, 
guardians and community leaders, in which it was noted that the practice aroused 
in children the appreciation of the environment in which they are inserted. For those 
responsible and leaders, the playful and formative activity promoted the notion of 
environmental conservation and sustainable living with the environment, making them 
aware of the importance of the natural elements that make up the place where they 
live. 
KEYWORDS: Fishing Community; Sabiaguaba; Mangrove; Environmental Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os terrários podem ser definidos como uma representação do ecossistema 
terrestre, em menor proporção, com a presença de fauna, flora, microrganismos, 
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ambiente e as interações entre todos esses componentes. Por sua formatação 
de elaboração simples constituem uma forma interessante de praticar e ensinar 
a educação ambiental para crianças, pois possibilitam o contato com múltiplos 
elementos da natureza, como plantas, animais e solo, além de permitir o estudo de 
maneira mais atrativa e interativa de questões como o funcionamento de determinado 
ecossistema, modo de vida de certos animais, desenvolvimento de plantas, ciclos 
biogeoquímicos, condições de crescimento dos seres vivos, relação entre sociedade 
e meio ambiente, importância de recursos naturais como a água e o solo para plantas, 
animais e sujeitos sociais.

Segundo o princípio básico da teoria de Ausubel da aprendizagem significativa, 
atividades práticas possibilitam a aprendizagem de forma mais participativa, 
proporcionando uma interação entre os participantes, despertando também a 
curiosidade e o interesse sobre os temas bordados, além de promoverem uma 
reflexão crítica acerca do ambiente no qual estão inseridos, como também sobre as 
suas ações cotidianas e o papel de cada um para a preservação desse ambiente 
(MOREIRA e MASSINI, 2001).

A aplicação da construção de um terrário, também permite abordar temáticas 
como o consumo sustentável, o descarte de produtos e a geração de resíduos 
sólidos de modo transversal, tendo como insumo a reutilização de garrafas PETs. 
Práticas como esta permitem trazer à tona conceitos de emergências ecológicas 
passando pelo processo de vivência e aprendizagem das crianças, visto que nem 
sempre fenômenos da natureza são simplesmente perceptíveis, exigindo o mínimo 
de inquietação investigativa. 

Sendo assim, objetivo deste trabalho foi estimular o contato das crianças 
com os elementos naturais ao seu redor (animais, plantas e recursos naturais), a 
compreensão sobre o ecossistema, seu funcionamento e as interações no ambiente, 
além de contribuir para o entendimento sobre o papel do ser humano na preservação 
e o consumo sustentável com a pratica de construção do terrário com garrafas 
PETs Apresentes e futuras gerações. Ou seja, devido ao seu compromisso como 
desenvolvimento humano e ambiental, dá suportepara a percepção sustentável por 
meio de mudanças nas ações, nos pensamentos,nos valores,nas metodologias, 
entre outros hábitos humanos, assim formentando umafundamentaçãoética 
ambientalista,entendida como exteriorização dessa consciência (MASSINE, 2010).

2 | 	A ÁREA DA AÇÃO – UM OLHAR SOBRE A COMUNIDADE DA BOCA DA BARRA 
– SABIAGUABA – CEARÁ

A oficina sobre a construção de terrários fez parte do Projeto de Extensão 
“Digitais de Diálogos: saberes ambientais e alimentares para crianças da 
Sabiaguaba”, realizado pelo Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas – 
NEABI-Campus Fortaleza, do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
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– IFCE. O projeto foi desenvolvido em parceria com a Biblioteca Comunitária Casa 
Camboa, localizada na Boca da Barra, Sabiaguaba, bairro do município de Fortaleza 
Ceará (Figura 1).

Figura 1: Mapa de localização da Comunidade Boca da Barra, Fortaleza/CE. 
Elaboração: Oliveira & Santos Júnior (2019).

A demanda por atividades educacionais relacionadas à sociedade e meio 
ambiente partiu da própria comunidade, dando origem ao projeto acima mencionado, 
o qual estruturou-se em Oficinas Socioeducativas sobre temas ambientais e 
alimentares inerentes à própria Comunidade. Dessa forma, a atividade apresentada 
neste trabalho trata-se da oficina intitulada “A questão da água: oficina do terrário”, 
que teve como objetivos estimular o contato das 20 (vinte) crianças participantes 
com os elementos da natureza; favorecer a compreensão sobre ecossistema e seu 
funcionamento; além de contribuir para o entendimento sobre o papel do ser humano 
na sua relação com o meio ambiente, partindo da noção de que a humanidade é 
parte fundamental da natureza e não dissociada dela.

Assunto esse pertinente para a população local, tendo em vista que a Boca 
da Barra se trata de uma comunidade tradicional, localizada no litoral leste do 
município de Fortaleza, em uma área onde é lineada a Área de Proteção Ambiental 
da Sabiaguaba (APA da Sabiaguaba); Unidade de Conservação (UC) instituída 
pelo Poder Público Municipal através do Decreto nº11.987, de 20 de fevereiro de 
2006. Ressalta-se que a APA é definida pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC, 2000), como um tipo de UC de uso sustentável que visa a 
proteção da fauna, flora e recursos hídricos da área.

A região onde está localizada a APA possui uma área de aproximadamente 
1.009,74 hectares, compreendendo uma zona de amortecimento do Parque 
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Municipal das Dunas da Sabiaguaba, também criado em 2006 através do Decreto 
nº11.986, de 20 de fevereiro do mesmo ano.

Assim como ocorre em outras comunidades tradicionais do Estado do Ceará, 
como o Batoque, a Prainha do Canto Verde, a Redonda, entre outras, a Boca da 
Barra também está sujeita às pressões capitalistas, principalmente a especulação 
imobiliária. As áreas litorâneas estão cada vez mais valorizadas, tornando-se 
“referência de descanso e lazer” (LIMA, 2008, p. 40). Dessa forma, o modo de vida 
tradicional, característico desses territórios sofre intensa transformação, com a 
incorporação de elementos e processos anteriormente inexistentes. Além disso, o 
crescimento urbano rápido e sem planejamento adequado contribui para a ocupação 
de áreas de preservação e dos territórios dessas comunidades, contribuindo para 
mudanças do modo de vida, aumento da demanda por recursos da área e para 
o desequilíbrio de ecossistemas costeiros, a exemplo dos estuários, que prestam 
diversos serviços ambientais e são responsáveis pela subsistência dessas 
populações.

Assim, torna-se relevante a aproximação da academia com a comunidade com 
vistas às trocas de saberes e à uma intervenção construída em conjunto, como foi o 
caso desse Projeto de Extensão, de caráter socioambiental, que buscou entre outras 
coisas resgatar a cultura local relativa às suas territorialidades e suas tradições, tanto 
alimentares como sua relação com a natureza, provocando nas crianças, público-
alvo do Projeto, o interesse sobre essas questões, assim como a necessidade de 
cuidar do ambiente e da cultura que os rodeiam.

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia utilizada no projeto corresponde ao que chamamos de pesquisa-
ação, a qual proporciona e estimula a participação da comunidade em ações de 
planejamento (BALDISSERA, 2001). Esse método também permite o monitoramento 
e a avaliação da prática implementada, favorecendo seu melhoramento para uma 
aplicação futura (TRIPP, 2005, p. 446). 

A participação na metodologia da pesquisa-ação é efetivada pela criação de 
espaços de participação, em que a população esteja capacitada e em condições 
de colaborar ativamente. Dessa forma, tais espaços participativos foram firmados 
através de visitas de campo e rodas de conversa com a comunidade, em que 
foram esclarecidos diversos pontos sobre o projeto, seus objetivos, retorno para 
a comunidade, entre outros aspectos, para que esta pudesse, diante dessas 
informações, decidir sobre quem participaria ou não do projeto.  

Vale destacar que

A pesquisa neste sentido constitui-se em uma forma de democratização do saber, 
produzida pela transferência e partilha de conhecimentos e de tecnologias sociais, 
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criando o “poder popular”, visto que os setores populares vão adquirindo domínio 
e compreensão dos processos e fenômenos sociais nos quais estão inseridos, e da 
significação dos problemas que enfrentam (BALDISSERA, 2001, p. 8).

Deste modo, assim ocorreu a construção do projeto, de forma conjunta com a 
participação comunidade. Os temas abordados durante as oficinas foram sugeridos e 
adaptados conforme a demanda local, onde do período de 2017 à 2018 uma série de 
diálogos foram estabelecidos com a comunidade da Boca da Barra, especificamente, 
com lideranças. Durante as rodas de conversa, pautas foram focadas para a melhor 
execução da pesquisa-ação, onde foi possível ser encaminhada a definição do público-
alvo do projeto, a saber: aproximadamente 20 (vinte) crianças e adolescentes entre 
5 (cinco) e 14 (quatorze) anos, todas moradoras da comunidade e frequentadoras da 
Biblioteca Comunitária Casa Camboa, local de realização das atividades. Ressalta-
se que os pais e/ou responsáveis pelas crianças, após devido esclarecimento, 
assinaram o Termo de Assentimento, documento que autoriza a participação das 
crianças no projeto e o uso de suas imagens nas pesquisas desenvolvidas a partir 
dele. 

O número de participantes também foi pensado considerando o espaço 
disponível na Biblioteca, as devidas condições para a execução das práticas e o 
bem-estar dos envolvidos, participantes e equipe realizadora, tendo em vista que 
houve o cuidado para que pelo menos três membros do projeto estivessem presentes 
para auxiliar na condução das atividades, além da presença da coordenadora da 
Biblioteca, e também membro da comunidade, de forma contínua.

Em cada oficina foi aplicada um procedimento metodológico condizente com os 
objetivos propostos durante as atividades. Especificamente, na oficina de produção 
dos terrários a metodologia utilizada foi a apresentação oral e com cartazes sobre o 
que são terrários, sua composição, função de cada elemento e forma de construção. 
Também foi explorado de forma transversal o ciclo da água e a ciclagem de nutrientes, 
enfatizando a importância de cada componente (plantas, animais, sociedade e 
elementos abióticos) para o equilíbrio do ecossistema.

Já os materiais utilizados foram garrafas pets; pedrinhas; carvão triturado; 
terra orgânica; pequenas plantas adaptadas à umidade; pequenos animais, como as 
minhocas; fita adesiva e ferramentas para jardinagem. Abaixo tem-se o esquema de 
composição do terrário (Figura 2).
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Figura 2: Esquema da configuração do Terrário em Garrafa PET. 
Elaboração: Autoral (2019).

A configuração final do terrário a ser utilizado somente foi definida após uma 
pesquisa em que foram encontrados vários tipos, formas de fazer e de materiais 
diferentes, os quais foram adaptados para o modelo usado no projeto. Antes de 
construirmos as peças com as crianças a equipe fez a montagem de uma peça 
modelo como forma de avaliar o processo e de como transmitir o passo-a-passo 
para os participantes.

A montagem ocorreu da seguinte forma: a) adição da camada de pedrinhas ou 
pedregulhos para servir como drenagem da água; b) acréscimo do carvão vegetal, o 
qual foi previamente triturado, sendo menor que o nível das pedrinhas, servindo como 
um filtro para a água; c) inclusão da terra orgânica; d) acomodação das plantas; e) 
acondicionamento dos animais, no caso as minhocas; f) rega e vedação do terrário.

Foram utilizadas duas garrafas pets para cada terrário, uma servindo como o 
“corpo” e outra como tampa, sendo todas previamente lavadas e cortadas para evitar 
acidentes com os participantes. Importante salientar, que cada criança construiu sua 
própria peça, todas com supervisão e acompanhamento dos integrantes do Projeto 
presentes durante a Oficina

4 | 	A CONSTRUÇÃO DOS TERRÁRIOS: RESULTADOS E AVALIAÇÃO

Como resultados foi obtida a confecção dos terrários pelas crianças (Figuras 
3, 4 e 5). De maneira complementar e como forma de avaliar a atividade foram 
aplicados questionários entre os participantes, seus responsáveis e também com 
as lideranças comunitárias (Figura 6), pôde-se verificar que a prática despertou nos 
participantes a valorização do ambiente no qual estão inseridas, ou seja, o litoral 
leste da cidade de Fortaleza, especificamente em uma área onde pode-se identificar 
a existência de uma “camboa”, também chamada “gamboa”, a qual consiste em um 
pequeno esteiro que se enche com o fluxo da maré, ou ainda um local no rio onde se 
remansam as águas, dando impressão de lago sereno.

Além disso, ao desenvolver esse tipo de atividades com crianças expandimos 
a influência dessa ação para além do público-alvo previsto no projeto, uma vez que 
essas passam a atuar como multiplicadoras dos saberes apreendidos durante a 
realização da prática. 
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Figura 3: Construção dos terrários pelas crianças da Biblioteca Comunitária Casa Camboa. 
Fonte: Autoral (2018).

Para os responsáveis e lideranças, verificou-se que a prática, além de ser uma 
atividade lúdica e formativa, promoveu nos participantes a noção de conservação 
ambiental e de convívio sustentável com o ambiente, sensibilizando-os sobre a 
importância dos elementos naturais que fazem parte do lugar em que vivem. 

Figura 4: Etapa de finalização dos terrários pelas crianças da Biblioteca Comunitária Casa 
Camboa. 

Fonte: Autoral (2018).

Figura 5: Participantes com os Terrários finalizados. 
Fonte: Autoral (2018).
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Figura 6: Aplicação do questionário com uma criança participante, a responsável de uma das 
crianças e com o representante da comunidade, respectivamente. 

Fonte: Autoral (2018).

Os resultados dos questionários aplicados (Figuras 6 e 7) corroboram com 
a avaliação da oficina no qual temos que dentre as crianças entrevistadas todas 
gostaram das oficinas, temas abordados e dos professores, as classificando como 
“muito legal” e “super” outro fator que nos chamou a atenção foi que 64% das 
crianças conseguiram levar para casa os conhecimentos adquiridos, como bons 
multiplicadores de conhecimento. O fator que mais gratificante foi de que todos os 
alunos entrevistados estavam dispostos a participar de outros cursos que viesse a 
ser ofertados pelo NEABI.

Por ser uma atividade de integração, houve uma aproximação de 
conhecimentos em diversas vertentes da comunidade, sendo umas das mais 
expressiva a contribuição de alguns adultos, criando um espaço para dialogar sobre o 
que caracteriza o espaço no qual da comunidade Boca da Barra têm se desenvolvido, 
quais os conflitos vividos e como pensar no repasse para que as crianças se sintam 
pertencentes a este lugar. Dialogar sobre identidade e valores por vezes passa 
despercebido no cotidiano; logo mediar esta aproximação com base em questões 
ambientais aponta o reconhecimento dos mais jovens como componentes daquele 
território, fortalecendo a resistência.

Figura 7: Resultado dos questionários aplicados nas crianças.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização da atividade apresentada revelou-se como uma ação positiva 
tanto para a comunidade quanto a para a equipe envolvida, pois permitiu a 
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aquisição e desenvolvimento de habilidades por ambas as partes, característica 
presente na metodologia da pesquisa-ação através da troca de saberes. Além 
disso, proporcionou uma maior aproximação entre os pesquisadores e os sujeitos 
da pesquisa, os quais contribuíram com suas experiências, saberes, modo de 
vida, narrativas sobre o local onde vivem, entre outras colaborações, não somente 
para o conhecimento da equipe, mas também para a apropriação da história da 
comunidade por ela mesma, contribuindo para um sentimento de pertencimento e 
luta em favor daquele lugar, de seu território.
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RESUMO: Este artigo trata do conceito 
de agroecologia sob duas perspectivas 
complementares, a da agroecologia enquanto 
forma de conhecimento na racionalidade 
ambiental e enquanto forma de resistência 
adotada pelos movimentos sociais frente ao 
agronegócio. O trabalho busca conceituar 
e relacionar estas duas frentes onde a 
agroecologia se situa, de maneira paralela, 
com o mesmo objetivo de superar a forma 
convencional de produção colocada pelo 
capital.
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AGROECOLOGY, ENVIRONMENTAL 
RATIONALITY AND RESISTANCE

ABSTRACT: This article work with the concept 
of agroecology under two complementary 
perspectives, one about agroecology as a 
knowledge inside the environmental rationality 
and as a form of resistance adopted by the 
social movements against the agrobusiness. 
This works seeks to concept and relate these 
two fronts where agroecology stands, in 
parallel, with the same objective of overcoming 
the conventional production system placed by 
the capital.
KEYWORDS: Agroecology, Environmental 
Epistemology, Rural Social Movements, 
Alternative Agriculture. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A Agroecologia hoje se situa tanto 
na academia quanto nos movimentos que 
se apropriaram e construíram o discurso 
agroecológico e atualizaram suas práticas, 
que na verdade pode ser chamado de um 
re-aprendizado de técnicas tradicionais das 
populações do campo. Em ambos os casos 
busca-se construir tanto um enfrentamento ao 
avanço do capital e seu sistema de produção 
ao campo, assim como superar sua forma 
de construção do conhecimento, propondo 
novas formas de se pensar os saberes que a 
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sociedade produz.
Este trabalho busca vincular a agroecologia aos conceitos de racionalidade 

ambiental e de resistência, vendo que são frentes que acabam sendo analisadas 
em campos separadas porém constituem um paralelo dado que a proposta teórica 
do conceito de agroecologia inclui uma busca por uma nova forma de conhecimento 
que supere a forma convencional de produção de conhecimento, assim como 
uma forma de resistência dos povos do campo que buscam superar o modo de 
produção convencional adotando práticas tradicionais de produção que se somam 
ao conhecimento agroecológico. O trabalho se organiza em um primeiro momento 
onde discutimos a racionalidade ambiental e sua relação com a agroecologia, e 
num segundo momento em que analisamos sua vinculação com as resistências no 
campo, apresentando ao final as considerações finais. 

2 | 	RACIONALIDADE AMBIENTAL E AGROECOLOGIA

O modelo de racionalidade científica atravessa uma crise profunda. Boaventura 
(1998, p. 54) entende que para emergir um novo paradigma da ciência devemos 
confrontar a monocultura da ciência moderna com uma ecologia de saberes, 
reconhecendo a pluralidade de conhecimentos heterogêneos (onde a ciência 
moderna seria um deles). Assim, a ecologia de saberes se apresenta como uma 
contraepistemologia. Tendo como premissa a inesgotável diversidade epistemológica, 
renunciando a qualquer epistemologia geral e às noções de totalidade e unidade 
(BOAVENTURA, 2007).

Na contemporaneidade, junto com o avanço de uma monocultura epistemológica 
e uma hegemonia do conhecimento, ocorre uma globalização da racionalidade 
econômica como norteadora das relações socioambientais intensificando a 
degradação do meio ambiente. Assim, as soluções de problemas socioambientais 
não virão do conhecimento científico na sua forma moderna e “monocultivo 
epistemológico”, elas exigirão um(uns) saber(es) que esteja em condições de 
construir uma nova racionalidade (MUÑOZ, 2008, p. 11). 

Várias concepções, ou noções, de racionalidade vem se apresentando 
como alternativas a uma racionalidade econômica e instrumental. Uma delas é 
a racionalidade ambiental, desenvolvida por Enrique Leff, que “Se trata de una 
racionalidad conformada por procesos sociales que desbordan a sus actuales 
estructuras” (LEFF, 1994, p. 37). A racionalidade ambiental convida à construção 
de um saber(es) fundado(s) em um emaranhado de diversidades arraigadas nas 
culturas e identidades. (LEFF, 2000, p.47). Seria o freio para a dimensão colonizadora 
da lógica de mercado. Um saber à margem do mercado, que não pode ser 
orientada pela instrumentalidade mercadológica (SOUZA-LIMA, 2012, p. 112-114). 
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Percebe-se que a racionalidade ambiental é um processo político e social 
que perpassa confrontações, reorientações de tendências, rupturas de obstáculo 
epistêmicos e cria novas formas de organização, inovação, pesquisa e produção 
de conhecimentos (LEFF, 1994, p. 20). Consegue devolver a voz aos sujeitos, 
relacionando o ser e o saber, ou seja, as práticas dentro da racionalidade ambiental 
devem ser compreendidas nas esferas social, político e cultural. É com essa 
perspectiva que entendemos que a agroecologia pode ser abordada dentro de uma 
racionalidade ambiental, pois entra como um novo paradigma produtivo, como uma 
“constelação de ciências, técnicas e práticas para uma produção ecologicamente 
sustentável, no campo” (LEFF, 2002, p. 36). 

O saber ambiental, que deriva de uma racionalidade ambiental, fertiliza o campo 
da Agroecologia, articulando saberes e práticas com uma nova teoria da produção e 
“os constitui na ponta de lança e em um pilar para a construção de uma racionalidade 
produtiva alternativa” (LEFF, 1998). Assim, destacamos a agroecologia como um 
novo paradigma produtivo e epistemológico, produzindo “com a natureza” e não 
sob a lógica de dominação e exploração, se dirigindo a um campo de agricultura 
sustentável, de auto subsistência e de soberania e segurança alimentar das 
comunidades. 

Percebe-se uma reconceptualização da terra e da natureza, não sendo 
considerados mais como recursos, perspectiva fortemente vinculada a uma 
racionalidade econômica e que acarretou numa desnaturalização e desterritorialização 
(LEFF, 2002, p. 41). Ou seja, a agroecologia vem ressignificando o meio ambiente, 
as relações seres humanos e natureza, vem reafirmando a existência (e as re-
existências ou resistências) desses sujeitos, muitas vezes invisibilizados, do campo. 
Leff (2002, p. 46) aponta que a agroecologia vem, então,  não somente para uma 
mudança da racionalidade produtiva, mas também numa perspectiva holística capaz 
de gerar um desenvolvimento equitativo, sustentável e duradouro. Assim, também 
como um processo de resistência ao modelo produtivo e epistemológico da agricultura 
convencional.

3 | 	AGROECOLOGIA COMO RESISTÊNCIA

Na realidade brasileira, o rural é marcado por um quadro de concentração 
de terras, trabalho escravo, devastação ambiental e ataque aos direitos à terra e 
territórios camponeses, indígenas e quilombolas. (ISAGUIRRE-TORRES; FRIGO, 
2013. p.7.) Junta-se a essas condições no campo temos como característica 
apontada por Scott às transformações agrícolas o fato de removerem-se os pobres 
do processo produtivo ao invés de inseri-los na cadeia produtiva mediante exploração 
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direta. (SCOTT, 2002) Assim, o lugar social do campesinato é construído em direta 
relação às suas resistências e lutas. Tendo em mente que o movimento camponês 
é maior do que os movimentos sociais do campo, já que a simples existência deste 
é uma resistência à um sistema que visa a sua extinção  (FABRINI, 2008. p. 239). 

As resistências camponesas têm um caráter bastante particular, pois o modo de 
vida camponês possui várias relações assentadas ao território, que se erguem como 
resistência à dominação do modo de produção capitalista: auto-consumo, autonomia, 
controle do processo produtivo, solidariedade, etc. Segundo Fabrini denomina, a 
resistência camponesa é um processo de construção de resistência a partir de forças 
de território e por isso, podemos analisar a resistência dos camponeses a partir da 
espacialização das lutas, definindo se os movimentos são isolados ou socioterritoriais 
(FABRINI, 2008. p. 245 e 258).

Os movimentos do campo, em sua história de resistência, sempre confrontaram 
com forças “modernizadoras” que pregavam a sua obsolescência, hoje tal processo 
se representa pelo agronegócio, operado por multinacionais que buscam um sistema 
de produção baseado em um padrão tecnológico e capital-intensivo incompatível 
com a economia de base camponesa (CARTER e CARVALHO, 2010, p. 312). Com 
as pressões feitas na sociedade por formas de produção ecológicas, esse modelo 
é contestado fortemente por movimentos de cunho ambiental, e a agricultura 
alternativa passa a ser defendida por estes movimentos, inicialmente organizados 
por agrônomos e outras categorias com alguma proximidade dos camponeses 
(BRANDENBURG 2002), com o tempo os movimentos sociais do campo passam a 
adotar a bandeira da agricultura sustentável, chamada hoje de agroecológica, como 
forma de resistência ao agronegócio tanto questionando sua sustentabilidade, assim 
como resistindo dentro de suas próprias propriedades, com uma forma de produção 
que não se baseia em insumos e técnicas vinculadas à produção convencional 
(VALADÃO, 2012; BORGES, 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo trabalharam-se duas faces do conceito da agroecologia, buscando 
criar uma relação desta enquanto forma de saber dentro da racionalidade ambiental 
e enquanto forma de resistência por parte dos movimentos sociais do campo. 
Estes movimentos sociais ressignificam suas próprias práticas, apropriando-se da 
agroecologia, empoderando-se a partir dela, essa ressignificação das formas de 
produção vêm em contraponto à proposta do capital para o rural, que busca uma 
superação do campesinato. E como é agroecologia se propõe a ser uma forma de 
conhecimento holística, isso cria uma racionalidade distinta da presente hoje na 
academia, valendo-se das práticas de populações no campo para debater uma 
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racionalidade alternativa. 
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RESUMO: O rabanete é uma importante 
hortaliça para diversificação de cultivos em 
pequenas propriedades rurais, onde apresenta 
vantagens de se cultivar entre duas outras 
culturas de ciclo mais longo, pois, além de ser 
relativamente rústica, apresenta ciclo curto, 
proporcionando rápido retorno financeiro. O 
rejeito de mica causa problemas ambientais 
no Seridó paraibano, sendo objeto de pesquisa 
para aproveitamento em sistemas produtivos 
agrícolas. A pesquisa objetivou avaliar a 
influência do uso de mica, do biofertilizante 

bovino e da cobertura do solo com fibra de 
coco, sem lavagem prévia, em atributos de 
crescimento e produtividade do rabanete. O 
experimento foi realizado no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
– campus Picuí, no delineamento de blocos 
casualizados, correspondente a oito tratamentos, 
sendo dois tipos de substrato (100,0% de solo; 
50,0% de solo + 50,0% de mica), sem e com 
aplicação de biofertilizante bovino, sem e 
com cobertura do solo com fibra de coco sem 
lavagem prévia. O uso de substrato com 50,0% 
de mica não beneficia os atributos biométricos 
de crescimento do rabanete. A aplicação de 
biofertilizante bovino favorece a produtividade 
do rabanete, mais expressivamente sem a 
utilização de cobertura do solo com fibra de 
coco. A cobertura de solo com fibra de coco, 
sem lavagem prévia, exerce efeitos negativos 
no rabanete, com redução do desempenho de 
atributos como diâmetro equatorial das raízes 
tuberosas, taxa de crescimento absoluto em 
altura, massa fresca das raízes tuberosas (em 
solos com mica), massas secas foliar e total. 
Na produção de rabanetes, não se recomenda 
utilizar 50,0% de mica no substrato e nem a 
cobertura do solo com fibra de coco, entretanto, 
aplicações semanais de biofertilizante bovino 
são benéficas para melhoria de atributos de 
crescimento e produtivos desta hortaliça.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Rejeito 
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mineral. Raphanus sativus.

ABSTRACT: Radish is an important vegetable for crop diversification on small farms, 
where it has the advantages of cultivating between two other longer-cycle crops, as it is 
relatively rustic and has a short cycle, providing a quick financial return. The rejection of 
mica causes environmental problems in Seridó Paraibano, being the object of research 
for use in agricultural production systems. The research aimed to evaluate the influence 
of the use of mica, bovine biofertilizer and the soil cover with coconut fiber, without 
previous washing, on radish growth and yield attributes. The experiment was carried 
out at the Paraíba Federal Institute of Education, Science and Technology - campus 
Picuí, in a randomized block design, corresponding to eight treatments, two substrate 
types (100.0% soil, 50.0% soil + 50.0% of mica), with and without application of bovine 
biofertilizer, with and without mulch with coconut fiber, without previous washing. The 
use of 50.0% mica substrate does not benefit the biometric growth attributes of radish. 
The application of bovine biofertilizer favors the radish productivity, more expressively 
without the use of coconut fiber soil cover. Unwashed coconut fiber mulch has negative 
effects on radish, with reduced performance of attributes such as equatorial diameter 
of tuberous roots, absolute height growth rate, fresh mass of tuberous roots (in mica 
soils), pasta leaf dry and total. In the production of radishes, it is not recommended 
to use 50.0% of mica in the substrate and not to mulch with coconut fiber, however, 
weekly applications of bovine biofertilizer are beneficial for improving growth and yield 
attributes of this vegetable.
KEYWORDS:  Agroecology. Mineral tailings. Raphanus sativus L.

1 | 	INTRODUÇÃO

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma importante hortaliça para diversificação 
dos cultivos em pequenas propriedades rurais, onde apresenta vantagens de ser 
cultivada entre duas outras culturas de ciclo mais longo, pois além de ser relativamente 
rústica, apresenta ciclo curto, proporcionando rápido retorno financeiro (CARDOSO; 
HIRAKI, 2001).

A região do Seridó paraibano tem, na mineração, um dos pilares da economia 
local, sendo fator agregador de desenvolvimento socioeconômico regional e estadual. 
Como atividade eminentemente degradadora, é inevitável a deposição de rejeitos da 
sua atividade a céu aberto, em beiras de estradas, principalmente, o que resulta em 
transtornos ambientais significativos. 

Um desses rejeitos é a mica, que vem sendo estudada em várias frentes 
pelos cursos de nível médio e superior do IFPB – campus Picuí, principalmente 
como componente de substratos para produção de mudas. Uma outra vertente é a 
possibilidade de ser incorporada ao solo para ser avaliada na produção de hortaliças 
em hortas comunitárias, educativas, ou mesmo em quintais agroecológicos.
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Mesmo sendo considerado de ciclo curto, o rabanete precisa de aporte de 
nutrientes prontamente assimiláveis que desempenham importante papel no seu 
crescimento, desenvolvimento e produção. E isso se revela um problema, pois, 
não obstante a luta dos que militam em prol da agroecologia no semiárido, sejam 
instituições, docentes, pesquisadores e tecnolandos, não é incomum se deparar, 
aqui no Seridó e Curimataú paraibano, com agricultores que aplicam adubos solúveis 
mesmo em sistemas produtivos de hortaliças de ciclos curto e médio.

Não é demais reafirmar que, entre as dimensões que consolidam a sustentabilidade 
sob a ótica da Agroecologia, estão a ecológica e a técnico-agronômica (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2004), sendo necessária, pois, na produção de base agroecológica, 
a aplicação de práticas experimentais, mesmo as resultantes de pesquisas na 
academia, que objetivem, segundo Gliessman (2000), minimizar os impactos no 
meio ambiente, na sociedade e que possam aproveitar, ao máximo, os insumos 
internos, diminuindo, obviamente, o uso de insumos externos nos estabelecimentos 
rurais. E o uso de biofertilizante bovino e o aproveitamento de resíduos orgânicos 
como protetores em cobertura do solo traduzem essa preocupação. E isso há de ser 
estimulado.

Outra característica fundamental, e que justifica a utilização do biofertilizante 
bovino na produção de hortaliças como o rabanete, é o fato da matéria-prima 
essencial, o esterco bovino, ser facilmente obtido, de fácil preparo e aplicação pelo 
agricultor. Além do mais, o que é extremamente importante para a agricultura familiar 
de base agroecológica, é que o seu uso bovino na produção de hortaliças, assim 
como o é o da urina de vaca, permite a integração das atividades da pecuária e da 
olericultura, podendo proporcionar diminuição do custo de produção das culturas, e 
aumentar a sustentabilidade econômica da propriedade.

Por outro lado, a decisão de se experimentar o uso da cobertura com fibra de 
coco vem em razão de, não somente aproveitar essa matéria-prima abundante e 
que vem trazendo transtornos ambientais, pela sua deposição a céu aberto, mas, 
também, pelos benefícios que ela pode trazer, tais como a redução da degradação 
do solo pela erosão, pela diminuição das variações térmicas e hídricas na superfície 
do solo. Como protetora da camada superficial do solo, essa cobertura evitará o 
contato direto dos raios solares, o que proporcionará uma menor temperatura no 
solo e uma diminuição da irrigação, pois o solo deverá se manter com umidade por 
mais tempo. E isso é uma prática muito importante no semiárido, que convive com 
déficits hídricos.

Diante da exposição acima, essa pesquisa objetivou avaliar a influência do 
uso de mica, do biofertilizante bovino e da cobertura do solo com fibra de coco, sem 
lavagem prévia, em atributos de crescimento e produtividade do rabanete.
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2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida, a céu aberto, na área da Horta Educativa do Curso 
de Tecnologia em Agroecologia do Instituto Federal da Paraíba, campus Picuí, sob 
as coordenadas de 6º 30’ 33” de latitude Sul e 36º 21’ 40” de longitude Oeste, a 474 
m de altitude.

O solo utilizado na composição do substrato, classificado como Neossolo 
Litólico (SANTOS et al., 2018), foi coletado na área Agroecológica do IFPB – campus 
Picuí, sendo retirado da camada da superfície até 20,0 cm de profundidade.

O delineamento adotado foi em blocos casualizados, no fatorial 2 x 2 x 2, com 
seis repetições, sendo dois tipos de substrato (100% de solo; 50,0% de solo + 50,0% 
de mica), sem e com aplicação de biofertilizante bovino, sem e com cobertura do 
solo com fibra de coco. Cada parcela correspondeu a um recipiente plástico, com 
drenos, com capacidade para 3,6 dm³, onde foram semeadas quatro sementes do 
material biológico testado (rabanete, cultivar Apolo), com desbaste realizado cinco 
dias após a emergência, deixando apenas uma planta por recipiente.

A mica utilizada na composição do substrato foi fornecida pela empresa Bentonit 
União Nordeste S/A, com unidade de processamento localizada no município de 
Pedra Lavrada, PB, no Seridó paraibano, sendo peneirada em peneiras de 2,0 mm 
de malha, onde foram utilizadas as frações menores que 2,0 mm.

O esterco fresco utilizado na produção do biofertilizante bovino foi coletado no 
Setor de Compostagem pertencente à Prefeitura Municipal de Picuí e IFPB, campus 
Picuí. O biofertilizante bovino foi produzido por fermentação aeróbica, com mistura 
do esterco fresco bovino e água não clorada, na proporção de 1:1 (25 litros de cada 
componente), em um recipiente com capacidade para 60 dm3, por um período de 
30 dias.  Após esse período, o biofertilizante líquido foi mais uma vez dissolvido 
em água na proporção de 1:1 (SANTOS; AKIBA, 1996), sendo aplicado sobre o 
substrato contido nos recipientes plásticos, numa alíquota de 0,2 dm3 planta-1 no dia 
do plantio e a cada intervalo de sete dias (BEZERRA JUNIOR et al, 2018).

A cobertura utilizada foi colocada com uma camada de 4,0 cm de fibra de coco 
(Cocos nucifera L.), sem passar pelo procedimento de lavagem, mas, somente a 
secagem e o desfibramento, com vistas a preencher toda a superfície do recipiente, 
ao redor das plantas de rabanete.

Os substratos, a mica e o biofertilizante bovino foram analisados quanto aos 
atributos químicos no Laboratório de Solos do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, Areia, PB, com resultados analíticos constantes 
na Tabela 1. 
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Atributos químicos 100% solo Mica 50% solo + 50% mica
pH

P (mg dm-3)
K (mg dm-3)

Na (cmolc dm-3)
H + Al3+ (cmolc dm-3)

Al3+ (cmolc dm-3)
Ca2+ (cmolc dm-3)
Mg2+ (cmolc dm-3)
SB (cmolc dm-3)

CTC (cmolc dm-3)
MO (g kg-1)

8,1
422,97
436,53

0,50
0,00
0,00
9,82
3,26

14,70
14,70
119,88

9,0
134,28
51,12
0,11
0,00
0,00
0,39
0,67
1,30
1,30
2,07

8,3
406,77
368,74

0,39
0,00
0,00
6,27
2,80

10,49
10,49
59,49

Biofertilizante bovino
pH

C.E. (dS m-1)
N (g kg-1)
P (mg L-1)
P (g kg-1)

SO4
2- (mmolcL-1)

Ca2+ (mmolcL-1)
Mg2+ (mmolcL-1)
Na+ (mmolcL-1)
K+ (mmolcL-1)

HCO3
- (mmolcL-1)

Cl- (mmolcL-1)

8,8
5,4

20,1  
6,18
11,1
0,70

11, 25
29,75
34,62
8,81

15,00
30,00                    

 Tabela 1.  Atributos químicos dos substratos, mica e biofertilizante bovino.
Fonte: Dados da pesquisa.

As aplicações de água foram realizadas com frequência diária, utilizando-se 
água com condutividade elétrica de 0,1 dS m-1.

A colheita das plantas foi realizada no ponto de colheita comercial, aos 46 dias 
após ao plantio, conforme Bezerra Junior et al. (2018).

Foram analisados área foliar total (AFT), taxa de crescimento absoluto em altura 
(TCAA), largura (diâmetro equatorial) e comprimento (diâmetro longitudinal) da raiz 
tuberosa (rabanete p.d.), comprimento da raiz principal, massa fresca do rabanete, 
massa seca foliar, massa seca total, alocação das biomassas foliar (ABF), caulinar 
(ABC) e das túberas (ABR) e produtividade.

A área foliar total foi estimada pelo método dos discos (15 discos foliares por 
planta), utilizando-se cartuchos de diâmetro interno de 1,0 cm. Após a coleta, os 
discos foliares foram postos em estufa, a 65 ºC, por 72 horas, estimando-se, a seguir, 
a área foliar total conforme Freire et al. (2016): 

AFT = [(MSTF x ATD) x MSD-1]
onde: AFT = área foliar (cm² planta-1); MSTF = massa seca total das folhas (g 

planta-1); ATD = área total dos discos (cm²); MSD = massa seca dos discos (g).  

No dia da estabilização da emergência e ao final do experimento, procederam-
se as avaliações da altura das plantas (cm) — com auxílio de régua graduada, do 
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coleto até à inserção da folha central —, para determinação da TCAA (BENINCASA, 
2003).

A largura e o comprimento dos rabanetes foram medidos com um paquímetro 
digital Digimess® (cm), conforme Bezerra Junior et al. (2018). 

O comprimento da raiz principal foi avaliado com o auxílio de uma régua 
graduada.

A massa fresca da raiz tuberosa (g) foi determinada por meio de pesagem da 
massa das raízes tuberosas, após a colheita.

Para obtenção das massas secas, as partes das plantas foram levadas à 
estufa, a 65 ºC, até massa constante, sendo expressas em gramas, com valores 
determinados para as estimativas de alocações de solutos orgânicos (biomassas 
secas), conforme dispõe Benincasa (2003).

A produtividade (t ha-1) foi calculada através da multiplicação da massa fresca 
média das raízes tuberosas pela população de plantas presentes em área equivalente 
a 8.000 m2 (área útil utilizada num hectare), no espaçamento de 0,20 m x 0,08 m 
(BEZERRA JUNIOR et al., 2018).

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparação de 
médias por meio do teste F, processados através do software estatístico SISVAR 
5.6® (FERREIRA, 2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Área Foliar 

Conforme expressas na Tabela 2, as áreas foliares do rabanete foram 
influenciadas, isoladamente, pela aplicação de biofertilizante bovino ao substrato, 
apresentando valores médios de 40,3 cm2 planta-1 (com aplicação de biofertilizante) 
e 29,8 cm2 planta-1 (sem aplicação de biofertilizante). A expansão foliar do rabanete 
fertilizado com biofertilizante foi beneficiada com os teores de nutrientes, como o 
nitrogênio, presentes neste insumo. 

BIOFERTILIZANTE BOVINO ÁREA FOLIAR (cm2 planta-1)
Sem
Com

29,8 b
40,3 a

CV (%) 35,1

Tabela 2. Área foliar do rabanete sem e com adubação do biofertilizante bovino.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.
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3.2 taxa de crescimento absoluto em altura 

Conforme a Tabela 3, os rabanetes produzidos com uso de mica no substrato 
e da cobertura com fibra de coco apresentaram menores valores médios de taxa de 
crescimento absoluto em altura (TCAA), isto é, 0,08 cm dia-1, quando comparados 
aos sem o uso desse rejeito mineral. Por outro lado, a aplicação do biofertilizante 
bovino elevou os valores desta variável de 0,08 a 0,12 cm dia-1. 

TCAA (cm dia-1)
Substrato
Sem mica
Com mica

0,11 a
0,08 b

Biofertilizante bovino
Sem
Com

0,08 b
0,12 a

Cobertura do solo
Sem
Com

0,11 a
0,08 b

CV (%) 41,3

Tabela 3. Taxas de crescimento absoluto em altura (TCAA) de plantas de rabanete em função 
do substrato, uso de biofertilizante bovino e cobertura do solo.

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste F. CV = coeficiente de variação.

3.3 Diâmetro equatorial ou largura do túrberculo

A Tabela 4 apresenta os resultados para diâmetro equatorial do rabanete (DE). 
Este foi afetado, significativamente, de forma isolada, pela aplicação do biofertilizante 
bovino e pelo uso da cobertura do solo. 

BIOFERTILIZANTE BOVINO DIÂMETRO EQUATORIAL (mm)
Sem
Com

27,6 b
31,7 a

CV (%) 17,9

Tabela 4. Diâmetro equatorial do rabanete em função da aplicação de  biofertilizante bovino. 
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

Nos rabanetes produzidos com aplicações de biofertilizante bovino, 
os diâmetros equatoriais apresentaram superioridade biométrica de 14,5%, 
comparando-se com os obtidos sem o uso do insumo orgânico, com valores 
respectivos de 31,7 mm e 27,6 mm (Tabela 1), provavelmente em razão do 
fornecimento, às plantas, de nutrientes essenciais contidos no insumo orgânico 
(Tabela 4), conforme Pedó et al. (2014), bem como a melhoria de atributos físicos 
do solo, com possibilidade de maior crescimento radicial e vegetativo. 
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O uso da cobertura morta exerceu efeitos negativos no desempenho do rabanete 
em relação ao diâmetro equatorial, com valores médios de 27,8 mm, inferior em 
11,5% às plantas sem a cobertura do solo com fibra de coco (Tabela 5). Santos et 
al. (2013) observaram que o uso de cobertura morta com fibra de coco proporcionou 
menores valores de diâmetro no rabanete. De acordo com Carrijo et al. (2002), a 
casca de coco pode apresentar níveis tóxicos de tanino, de cloreto de potássio e de 
sódio e, possivelmente em razão disso, houve efeitos antagônicos e, por isso, o uso 
da mesma, sem prévia lavagem, tenha contribuído para os resultados apresentados.

COBERTURA DO SOLO DIÂMETRO EQUATORIAL (mm)
Sem
Com

31,4 a
27,8 b

CV (%) 17,9

Tabela 5. Diâmetro equatorial do rabanete em função do uso de cobertura do solo com fibra de 
coco.

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste F. CV = coeficiente de variação.

3.4 Diâmetro longitudinal ou comprimento do rabanete

o diâmetro longitudinal do rabanete (DL) produzido em substrato com mica 
apresentou valores médios de 34,2 mm, já em substrato somente à base do solo, o 
DL verificado foi de 40,0 mm (Tabela 6).

SUBSTRATO DIÂMETRO LONGITUDINAL (mm)
Sem mica
Com mica

40,0 a
34,2 b

CV (%) 19,4

Tabela 6. Diâmetro longitudinal do rabanete em função do substrato.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

Os rabanetes produzidos com aplicações de biofertilizante apresentaram 
valores médios para o diâmetro longitudinal (DL) de 40,4 mm. Nos tratamentos sem 
o uso de biofertilizante, os rabanetes apresentaram valores médios de DL de 33,8 
mm.

BIOFERTILIZANTE BOVINO DIÂMETRO LONGITUDINAL (mm)
Sem
Com

33,8 b
40,4 a

CV (%) 19,4

Tabela 7. Diâmetro longitudinal do rabanete com aplicação do biofertilizante  bovino.

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de 
probabilidade pelo teste F. CV = coeficiente de variação.



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 3 24

Vitti et al. (2007), ao avaliarem o efeito da aplicação de composto de origem 
bovina, observaram que a fonte orgânica utilizada proporcionou resultados positivos 
no diâmetro dos rabanetes, semelhante ao verificado nesta pesquisa. 

3.5 Comprimento da raiz 

Não se observou efeitos significativos dos tratamentos no comprimento radicial 
do rabanete, onde as plantas apresentaram valores médios de 8,9 cm.

3.6 Massa fresca da raiz tuberosa 

Em relação à massa fresca da raiz tuberosa, conforme a Tabela 8, esta foi 
favorecida pela aplicação de biofertilizante bovino, com superioridade média de 7,0 
g planta-1, o que consolida os efeitos nutricionais, físicos e biológicos deste insumo 
no sistema produtivo desta hortaliça. 

BIOFERTILIZANTE BOVINO Massa fresca (g)
Sem
Com

15,0 b
22,0 a

CV (%) 38,1

Tabela 8. Massa fresca do rabanete produzida com biofertilizante bovino.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

De acordo com a Tabela 9, nos rabanetes cultivados sem o uso de mica na 
composição do substrato, o uso da cobertura com fibra de coco reduziu de 23,3 a 
14,1 g planta-1 a massa fresca do tubérculo, ao passo que não se observou diferença 
significativa, nessas mesmas condições, com o uso de 50% de mica no substrato. 

Nos tratamentos sem cobertura do solo, a massa fresca do rabanete produzido no 
substrato com mica apresentou valores médios inferiores em 26,6% em comparação 
ao sem mica, com valores respectivos de 17,1 e 23,3 g., o que atesta que, nesse 
percentual, a mica não favorece a massa do rabanete.

MASSA FRESCA (g)
COBERTURA DO SOLO

SUBSTRATO Sem Com
Sem mica 23,3 aA 14,1 aB
Com mica 17,1 bA 19,5 aA
CV (%) 38,1            

Tabela 9. Massa fresca do rabanete em função do substrato e da cobertura do solo.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si a 5% 

de probabilidade pelo teste.  CV = coeficiente de variação.
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3.7 Massa Seca Foliar

Conforme disposto na Tabela 10, com a utilização do biofertilizante bovino, a 
massa seca foliar das plantas de rabanete foi de 0,73 g planta-1, no entanto, sem 
aplicação desse insumo orgânico, os valores médios observados, desta variável, 
foram de 0,58 g planta-1, com redução de 0,15 g planta-1.

BIOFERTILIZANTE BOVINO MASSA SECA FOLIAR (g planta-1)
Sem
Com

0,58 b
0,73 a

CV (%) 27,9

Tabela 10. Massa seca foliar do rabanete utilizando biofertilizante bovino.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

De forma isolada, a cobertura do substrato com fibra de coco reduziu de 0,71 
a 0,58 g planta-1 a massa seca foliar do rabanete, confirmando o antagonismo nos 
atributos da planta com a sua utilização, conforme descrito na Tabela 11. 

COBERTURA DO SOLO MASSA SECA FOLIAR (g planta-1)
Sem
Com

0,71 a
0,58 b

CV (%) 27,9

Tabela 11. Massa seca foliar em função do uso de cobertura com fibra de coco.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

A massa seca foliar das plantas, quando se utilizou a cobertura do solo com 
fibra de coco, no substrato sem a mica, apresentou valores médios inferiores em 
0,61 g planta-1 do que sem o uso da técnica protetiva, com valores respectivos de 
0,95 e 1,56 g planta-1 (Tabela 12), diferentemente do observado com substrato com 
mica em que a cobertura do solo não exerce efeito significativo na variável.

Nos rabanetes sem a cobertura do solo, a massa seca foliar do rabanete 
produzido no substrato com mica apresentou valores médios inferiores em 0,46 g 
planta-1, ao passo que, com o uso da cobertura, não se observou influência com 
relação à composição do substrato. 

MASSA SECA FOLIAR (g planta-1)
COBERTURA DO SOLO

SUBSTRATO Sem Com
Sem mica 1,56 aA 0,95 aB
Com mica 1,10 bA 1,23 aA
CV (%) 27,9

Tabela 12. Massa seca foliar em função do substrato e cobertura do solo.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si a 5% 

de probabilidade pelo teste.  CV = coeficiente de variação.
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3.8 Massa seca total 

A aplicação de biofertilizante bovino proporcionou resultados superiores 
na massa seca total em comparação ao sem o uso da técnica, apresentando os 
respectivos valores 2,11 e 1,60 g planta-1 (Tabela 13), o que confirma os benefícios 
do uso deste insumo.

BIOFERTILIZANTE BOVINO MASSA SECA TOTAL (g planta-1)
Sem
Com

1,60 b
2,11 a

CV (%) 28,5

Tabela 13. Massa seca total do rabanete produzido com biofertilizante bovino.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

 
Em relação ao uso de cobertura do solo, o rabanete apresentou melhores 

resultados para a massa seca total sem o uso de cobertura, com valores médios de 
2,03 g planta-1, ao passo que o uso de cobertura, esta variável apresentou valores 
de 1,68 g planta-1 (Tabela 14).  Bezerra Junior et al. (2018), analisando a influência 
de cobertura morta e urina de vaca em rabanete, observaram que o uso conjunto 
de cobertura morta com palha de arroz e urina de vaca proporcionou redução neste 
atributo da planta.

COBERTURA DO SOLO MASSA SECA TOTAL (g planta-1)
Sem
Com

2,03 a
1,68 b

CV (%) 28,5

Tabela 14. Massa seca total do rabanete em função do uso de cobertura do solo.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

Foram observados efeitos da interação composição do substrato e cobertura 
do solo na massa seca total do rabanete (Tabela 15). No substrato sem a mica, o 
uso da cobertura do solo com fibra de coco apresentou redução de 0,80 g planta-1 
na massa seca total do rabanete, com valores respectivos de 2,32 g planta-1 (sem) 
e 1,52 g planta-1 (com cobertura), diferente do observado com substrato com mica 
em que a cobertura do solo não exerceu efeito significativo na variável. Da mesma 
forma, a composição do substrato com 50,0% de mica reduziu de 2,32 g planta-1 para 
1,75 g planta-1 com o uso da cobertura do solo com fibra de coco, entretanto, não 
se observaram efeitos significativos na massa seca total entre as composições do 
substrato, com uso da cobertura.
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MASSA SECA TOTAL (g planta-1)
COBERTURA DO SOLO

SUBSTRATO Sem Com
Sem mica 2,32 aA 1,52 aB
Com mica 1,75 bA 1,84 aA
CV (%) 28,5

Tabela 15. Massa seca total do rabanete em função do substrato e cobertura do solo.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si a 5% 

de probabilidade pelo teste.  CV = coeficiente de variação.

3.9 Produtividade

A produtividade calculada do rabanete foi afetada significativamente, e de 
forma isolada, pela aplicação do biofertilizante bovino (Tabela 16) e pela interação 
biofertilizante bovino e cobertura com fibra de coco (Tabela 17).

Na avaliação da produtividade do rabanete (Tabela 16), à semelhança dos 
atributos de área foliar (Tabela 2), taxa de crescimento absoluto da raiz (Tabela 3), 
diâmetro equatorial (Tabela 4), diâmetro longitudinal (Tabela 7), massa fresca da raiz 
(Tabela 8), massa seca foliar (Tabela 10) e massa seca total (Tabela 13),  a aplicação 
semanal do biofertilizante bovino exerceu efeitos positivos, apresentando valores 
médios de 11,0 t ha-1, superior em 3,5 t ha-1 ao verificado sem a adubação orgânica. 

BIOFERTILIZANTE BOVINO PRODUTIVIDADE (t ha-1)
Sem
Com

7,5 b
11,0 a

CV (%) 38,1

Tabela 16. Produtividade do rabanete adubado com biofertilizante bovino.
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 

teste F. CV = coeficiente de variação.

	 Conforme se observa na Tabela 17, independentemente do uso da cobertura 
do solo, as produtividades de rabanete com aplicações de biofertilizante bovino 
foram superiores aos obtidos sem o uso do mesmo, de forma mais expressiva sem o 
uso da cobertura do solo, com valores médios de 12,1 t ha-1 (com) e 8,1 t ha-1 (sem). 
Percebe-se, também, que, nas mesmas condições de aplicação de biofertilizante, a 
produtividade de rabanete com o uso da cobertura do solo não diferiu das condições 
de produção sem a utilização da técnica protetiva do solo.
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PRODUTIVIDADE (t ha-1)
COBERTURA DO SOLO

BIOFERTILIZANTE BOVINO Sem Com
Sem 8,1 bA 6,9 bA
Com 12,1 aA 9,9 aA
CV (%) 38,1

Tabela 17. Produtividade do rabanete em função do uso de biofertilizante bovino e cobertura do 
solo.

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si a 5% 
de probabilidade pelo teste.  CV = coeficiente de variação.

De uma forma geral, a composição do substrato com 50,0% de mica não 
beneficiou alguns atributos analisados do rabanete (diâmetro longitudinal, taxa de 
crescimento absoluto em altura e massa fresca da raiz tuberosa). Possivelmente, 
alicerçado nas considerações de Reinert e Reichert (2006), isto decorra de uma 
composição elevada deste mineral no substrato, reduzindo a porosidade total, a 
microporosidade e a capacidade de retenção e de disponibilidade de água às plantas, 
com predominância de macroporos, tal como se observa em solos arenosos.

Os efeitos positivos do biofertilizante bovino, em variáveis como diâmetros 
equatorial e longitudinal da raiz, área foliar, taxa de crescimento absoluto em altura, 
massa fresca do rabanete, massa seca foliar, massa seca total e produtividade 
estimada do rabanete, evidenciam melhoria nas propriedades físicas (estrutura e 
porosidade), químicas e biológicas do solo, contribuindo para um suprimento de 
macro e micronutrientes, o que permitiu, conforme dispõem as observações de 
Medeiros et al. (2007), com alface,  Alves et al. (2009), com pimentão, e Silva et al. 
(2012), com inhame, melhores desempenhos de crescimento e produtivos da cultura 
avaliada.

No que se refere aos efeitos da cobertura morta com fibra de coco no rabanete, 
esta reduziu, significativamente, a performance da planta em variáveis como diâmetro 
equatorial, taxa de crescimento absoluto em altura, massa seca foliar, massa seca 
total e, na interação com o biofertilizante bovino, na produtividade estimada (sem 
e com o insumo). Possivelmente, com base nas avaliações de Borella, Martinazzo 
e Aumonde (2011) e Bezerra Junior et al. (2018), tenha ocorrido produção de 
metabólitos secundários (aleloquímicos) oriundos do tipo de cobertura utilizado e 
que, através de interações bioquímicas, tenham afetado negativamente as variáveis 
analisadas nas condições do experimento.

4 | 	CONCLUSÕES 

O uso de substrato com 50,0% de mica não beneficia os atributos biométricos 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 3 29

de crescimento do rabanete.
A aplicação de biofertilizante bovino favorece a produtividade do rabanete, mais 

expressivamente sem a utilização de cobertura do solo com fibra de coco.
A cobertura de solo com fibra de coco, sem lavagem prévia, exerce efeitos 

negativos no rabanete, com redução do desempenho de atributos como diâmetro 
equatorial das raízes tuberosas, taxa de crescimento absoluto em altura, massa 
fresca das raízes tuberosas (em solos com mica), massas secas foliar e total.

Na produção de rabanetes, não se recomenda utilizar 50,0% de mica no substrato 
e nem a cobertura do solo com fibra de coco, entretanto, aplicações semanais de 
biofertilizante bovino são benéficas para melhoria de atributos de crescimento e 
produtivos desta hortaliça.
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RESUMO: A interação entre as esferas 

da comunicação e da educação foram 
desenvolvendo um campo ainda em construção 
chamado Educomunicação, que vem permitindo 
a aproximação da educação ambiental à 
uma perspectiva de comunicação popular 
educadora e democrática. Esse processo tem 
gerado experiências que envolvem a produção 
de atividades sociais buscando o favorecimento 
da reflexão e percepção sobre a realidade e 
identidade dos indivíduos envolvidos. Nesse 
sentindo, foram analisados três produtos da 
Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) com 
o objetivo de caracterizar e diagnosticar sua 
viabilidade no processo de educação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Educomunicação. 
Formação. Democratização. Cultura.

CHARACTERIZATION OF PRODUCTS 
OF POPULAR COMMUNICATION OF 

ARTICULATION OF SEMI-BRAZILIAN (ASA) 
IN THE PROCESS OF ENVIRONMENTAL 

EDUCATION

ABSTRACT: The interaction between the 
spheres of communication and education 
was developing a field still under construction 
called Educommunication, which has allowed 
the approach of environmental education to a 
perspective of popular educative and democratic 
communication. This process has generated 
experiences that involve the production of social 
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activities seeking to favor reflection and perception about the reality and identity of the 
individuals involved. In this sense, three products of the Brazilian Semiarid Articulation 
(ASA) were analyzed in order to characterize and diagnose their viability in the process 
of environmental education.
KEYWORDS: Educommunication. Training.  Democratization. Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se por comunicação popular, os modos de expressão que as classes 
populares desenvolvem de acordo com a capacidade de atuar sobre o contexto social 
em que elas estão inseridas, conscientizando, mobilizando, educando politicamente, 
informando e manifestando sua cultura (PERUZZO, 2004). A comunicação popular 
tem suas raízes nos anos 1930, num contexto em que a América Latina, marginalizada, 
inicia um processo de transformação social. Tem seu auge nos anos 1970 e 1980 
a partir das urgências operária, sindical e dos movimentos sociais (FESTA, 1984; 
REIMBERG, 2004).

A Educação Ambiental é um processo de transformação e disseminação 
do conhecimento pela sociedade envolvida por intermédio de uma nova postura 
em relação ao meio ambiente, com a criação de novos valores e mudança de 
comportamento, também chamada práxis.

Entretanto, não são todos que trabalham com educação ambiental que acreditam 
na sua dimensão crítica e transformadora. Ao analisarmos as diferentes formas de 
pensamento e ação em relação à educação ambiental, percebemos que existem 
diferenças conceituais significativas entre os que a enxergam como instrumento para 
mudança de comportamentos e atitudes relacionados ao meio ambiente, os que 
a consideram responsável pela transmissão de conhecimentos técnico-científicos 
sobre as questões ambientais e aqueles que a vêem como processo político capaz 
de interferir sobre a realidade e seus problemas sócio-ambientais, transformando-se 
num exercício prático de cidadania (TOZONI-REIS, 2006; NASCIMENTO, 2010).  

A Educação Ambiental só foi estruturada como política pública com a 
institucionalização da Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA (BRASIL, 
1999). Para ser efetivada, em 2004 foi relançado o Programa Nacional de Educação 
Ambiental (ProNEA), o qual evidenciou novas diretrizes, políticas e ações mais 
estruturadas. Com tema transversal e interdisciplinar, a política nacional teve suas 
diretrizes curriculares nacionais para a educação ambiental aprovadas em 2012 
(PRONEA, 2014).

Apesar da educação ambiental se fazer presente hoje na legislação ambiental 
e nas intenções das políticas públicas federal, estaduais e municipais, ela não é um 
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consenso, nem em termos práticos de viabilização, nem em termos conceituais. As 
concepções que permeiam os programas, projetos e ações, governamentais e não 
governamentais, são muitas vezes divergentes, originando, por sua vez, práticas 
também qualitativamente distintas (FRANCO, 2002; NASCIMENTO, 2010).

A comunicação popular numa relação direta com a Política Nacional de 
Educação Ambiental torna-se um importante passo no processo de educomunicação 
socioambiental proposto pelo ProNEA, pois fortalece ações e iniciativas coletivas 
de educação pela sustentabilidade (COSTA, 2008). Neste sentido, a investigação 
de produtos de comunicação popular pode apontar caminhos e desdobramentos 
no que se refere à produção de informações detalhadas, participativas, precisas e 
vivenciadas acerca da temática. 

A preocupação efetiva do mundo com os problemas ambientais é recente. A 
primeira comoção internacional sobre o meio ambiente ocorreu em 1972 por meio da 
Conferência de Estocolmo, marco em que a educação ambiental se apoderou não 
apenas do meio político e social, mas também pedagógico (SILVEIRA; FERREIRA; 
FRAIBERG, 2019). A partir dessa reunião histórica que a educação foi vinculada com 
a obtenção de valores para o despertar de uma consciência ecológica, permitindo 
sucessivos encontros em que questões sobre a responsabilidade humana para com 
a resiliência da natureza fossem colocadas em pauta.

Neste sentido, a Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) surgiu durante a 
terceira sessão da Conferência das Partes das Nações Unidas (COP 3), ocorrida em 
Recife, Pernambuco em 1999 (ANDRADE; QUEIROZ, 2009), tendo como objetivo um 
conjunto propostas baseadas no uso sustentável dos recursos naturais do semiárido 
e a quebra do monopólio de acesso à terra, à água e aos outros meios de produção 
(SILVA, 2007; ANDRADE; QUEIROZ, 2009).

Os processos de educação ambiental aliados à lógica democrática, participativa 
e dialógica da comunicação popular tornam-se uma importante estratégia de 
abordagem, reflexão e vivência de práticas educativas, capazes de incidir na 
mudança de hábitos em relação às questões ambientais e sociais, modificando e 
transformando de forma positiva a realidade. A comunicação popular está presente 
em todas as ações da ASA, que sistematiza em seus produtos, experiências das 
famílias rurais nesse processo de conviver com a região semiárida. Experiências 
que em sua maioria, revelam aspectos de cunho socioambiental.

Assim, o objetivo deste trabalho é caracterizar três produtos de comunicação 
popular da ASA e diagnosticar sua viabilidade no processo de educação ambiental.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os produtos foram submetidos à análise de conteúdo por meio da decupagem 
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em parágrafos de dois produtos: Cartilha história de quintais: a importância do 
arredor de casa na transformação do Semiárido (2ª edição) e Cordel convivência 
com o semiárido (8ª edição). Foi realizada também a minutagem do programa de 
rádio Riquezas da Caatinga: cuidados com o mosquito Aedes Aegypti. O critério de 
escolha dos materiais analisados deu-se pelas publicações dos primeiros programas 
desenvolvidos pela ASA.

Utilizou-se o método proposto por Lasswell (2007) e Bardin (1979), adaptado 
por Moraes (1999) como procedimento analítico. A análise de conteúdo utilizada 
possui caráter quali-quantitativo (MINAYO, 2012) e se baseou na interpretação dos 
três produtos selecionados com o propósito de reconhecimento das ferramentas 
e linguagem própria no processo de educação ambiental (MARCONI; LAKATOS, 
2008). As palavras-chaves encontradas nos produtos analisados foram quantificadas 
e submetidas a análise de frequência simples para extração em temas abordados na 
comunicação popular.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao visual, o primeiro produto, a Cartilha história de quintais: a importância 
do arredor de casa na transformação do Semiárido, com 44 páginas, possui um texto 
de apresentação literário, imagens ilustrativas que possibilitama leitura a partir delas 
próprias,14 depoimentos reais das mulheres participantes (alguns entram como fala 
das personagens), uma curiosidade sobre economia invisível, informações acerca 
da política pública sobre Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), informação sobre as tecnologias do P1+2 
(Programa Uma Terra e Duas Águas da ASA) e por fim três questões acerca de 
práticas de quintais produtivos (Figura 1). 
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Figura 1. Produtos da comunicação popular analisados. (A) Cartilha História de quintais (2ª 
edição) e (B) Cordel Convivência com o Semiárido (8°edição).

O Segundo produto, Cordel Convivência com o Semi-árido, possui 18 páginas 
e texto literário em forma de cordel, descrevendo a região semiárida, a ASA e suas 
tecnologias sociais e imagens no estilo de xilogravuras ilustrando o corpo do texto. 

Para o terceiro produto, Programa de Rádio Riquezas da Caatinga: Cuidados 
com o mosquito Aedes Aegypti, apresenta somente áudio com tempo de 19 minutos 
e 32 segundos.

Quanto ao conteúdo, pôde-se fazer a extração de temas e a quantificação de 
palavras-chave, que além de aludirem às questões ambientais, apontam também 
fatores de cunho social presentes na atualidade.

Os três produtos analisados possuem relação entre seus conteúdos e os 
princípios e objetivos da PNEA. Estes produtos abarcam em si, a própria conceituação 
de educação ambiental no que tange aos processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999).

A partir deles, foi possível identificar respostas para as questões intrínsecas da 
comunicação, propostas por Lasswell (2007), conforme a Tabela 1, possibilitando 
uma melhor compreensão do contexto em que foram produzidos.  



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 4 37

Questões Respostas

Quem? (emissor) Articulação Semiárido Brasileiro (ASA).

Diz o quê?

É preciso aprender a conviver com a seca por 
meio do acesso ao conhecimento e às infraestruturas 
necessárias a vida digna no Semiárido.

Qual canal? Cartilha, Cordel e Programa radiofônico.

A quem?
Às famílias rurais beneficiárias dos Programas 

da ASA.

Com que efeito?

Sensibilização e mobilização para a construção 
de uma nova narrativa acerca da região semiárida 
brasileira. Promoção de políticas públicas de acesso 
à água, à terra e à produção agroecológica de 
alimentos.

Tabela 1. Identificação das respostas da comunicação segundo esquema baseado no 
Paradigma de Lasswell (2007)

Diante da relevância desses produtos quanto à conceituação de educação 
ambiental, percebeu-se de fato que os seus conteúdos, em textos e áudio, 
apresentam de forma clara e compreensiva informações relevantes para a 
conservação do meio ambiente. Nas publicações impressas, principalmente na 
cartilha, as ilustrações apresentam traços apropriados às diversas faixas etárias 
e ajudam na compreensão do conteúdo pelas pessoas não alfabetizadas. Além 
disso, as ilustrações, textos e áudios estimulam a reflexão acerca de práticas de 
conservação e cuidados com o meio ambiente. Assim, para além do conteúdo 
explícito nos produtos aqui analisados, os demais elementos da comunicação: 
emissor, receptor, formas de codificação e transmissão da mensagem, e o contexto 
onde estão inseridos foram considerados. 

As palavras-chave podem ser observadas na Tabela 2 por meio da extração em 
temas dos programas da ASA, além de aludirem às questões ambientais, apontam 
também fatores de cunho social presentes na atualidade. Quintais, Água e Mulheres 
são as que mais aparecem e por trás delas, o conteúdo latente das relações de 
gênero, nas quais as mulheres, sejam do campo ou da cidade, além de enfrentarem 
os diversos tipos de violência de que ainda são vítimas, lutam pela divisão igualitária 
das tarefas domésticas. Por outro lado, são essas mesmas mulheres, guardiãs de 
tesouros (sementes) que com o seu trabalho cuidam da terra, do quintal e da casa, 
fazem a gestão da água evitando o seu desperdício. Como apontado na Cartilha, 
elas ainda são as responsáveis por buscar, muitas vezes em longas distâncias esse 
recurso.

Se por um lado, as mulheres são mais vulneráveis às mudanças climáticas, 
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por outro, também detém parte da solução, de acordo com a ONU (Organização das 
Nações Unidas): 

“As mulheres são atores importantes na garantia da capacidade de suas 
comunidades de lidar com a mudança do clima e adaptar-se a ela. Elas podem ser 
agentes efetivos de mudança e com frequência são as pessoas a quem se recorre 
em tempos de necessidade e podem desempenhar um papel em situações de 
crise.” (OLDRUP; BEENGAARD, 2009; LAMIM-GUEDES; INOCÊNCIO, 2013).

Produtos Temas Abordados

Cartilha História de quintais - A importância 
do arredor de casa na transformação do 
Semiárido (2ª edição)

Cuidados com o meio ambiente, práticas de 
quintal produtivo e diversidade de cultivos; 
Destinação adequada dos Resíduos Sólidos; 
Soberania e segurança alimentar; Políticas 
de acesso e gestão da água; Relações 
igualitárias de gênero e grupo de mulheres; 
Educação contextualizada; Migração forçada; 
Conhecimentos tradicionais.

Cordel Convivência com o Semiárido (8ª 
edição)

Convivência com o Semiárido; Agroecologia; 
Educação contextualizada; Conservação do 
meio ambiente; Combate às desigualdades 
sociais; Tecnologias sociais da ASA; Valores 
sociais.

Programa de Rádio Riquezas da Caatinga: 
Cuidados com o mosquito Aedes Aegypti

Gestão da água; Doenças causadas pelo 
mosquito Aedes Aegypti; Tratamento e 
destinação do lixo; Saneamento básico; 
Doenças transmitidas pela água contaminada; 
Cuidados com a água das cisternas; Projeto 
de Educação Exercito do Mosquito na mira.

Tabela 2. Temas abordados nos três produtos de comunicação popular da Articulação 
Semiárido Brasileiro analisados

Por trás das palavras-chave Água, Terra, Estiagem, Conhecimento e Semiárido/
sertão está a denúncia de um Semiárido definido como um:

“Espaço com grande concentração de terra, da água e dos meios de comunicação, 
que historicamente sempre estiveram nas mãos de uma pequena elite. Essa 
situação gera níveis altíssimos de exclusão social e de degradação ambiental e 
são fatores determinantes da crise socioambiental e econômica vivida na região” 
(OTRE, 2015).

Essas palavras-chaves mostram que para se falar de convivência com o 
Semiárido, é preciso considerar alguns fatores: o acesso à água de qualidade para 
consumo e produção, o acesso à terra, os cuidados com o solo, a importância, o 
respeito e a valorização da mulher, a agroecologia como meta da agricultura familiar 
e a afirmação do Semiárido como lugar de possiblidades e de investimentos. 
Quanto a isso o Cordel ratifica o que diz a Declaração do Semiárido que propõe um 
Semiárido onde os recursos seriam investidos de maneira constante e planejada, em 
educação, água, terra, produção, informação. De modo que expressões como frente 
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de emergência, carro-pipa e indústria da seca se tornem rapidamente obsoletas, 
sendo trocada por convivência, autonomia e justiça nos cotidianos de agricultores 
e agricultoras (PRONEA, 2014, OTRE, 2015). Assim, como Semiárido/sertão”, a 
palavra-chave água está presente nos três produtos analisados. O acesso a esse 
bem natural apesar de ser um direito garantido por lei, ainda é visto como um desafio 
para muitas regiões do País.

De acordo com Freire (2005), no processo de dialogicidade todos são 
educadores e educandos na crítica do mundo real e nos caminhos para sua 
transformação. Deste modo, os produtos analisados permitem a construção de uma 
educação libertadora em que todos os atuantes no processo sejam sujeitos do seu 
próprio movimento, uma vez que as palavras-chaves são identificadas como temas 
geradores do contexto real nas atividades do dia a dia do público afetado. Segundo 
Freire (2005), o conteúdo do diálogo é o conteúdo programático. Não se pode dessa 
forma ser elaborado a partir das finalidades do educador. Deverá ser construído com 
base na objetividade do povo, refletida pela realidade sociocultural, respeitando a 
particular visão de mundo.

Nesse sentido, Carvalho e Souza (2015), sinalizam um novo modo de pensar, 
dizer e visualizar o semiárido. Não mais pela lógica do combate à seca, mas pela 
convivência com essa região e com este fator natural. Convivência baseada em 
processos educativos e comunicacionais que diminuam a ação antrópica negativa 
em relação aos recursos naturais. Discorrem, portanto, sobre uma comunicação 
educativa na geração de vias horizontais de interlocução.

4 | 	CONCLUSÃO

Os produtos da comunicação popular da Articulação Semiárido Brasileiro 
possuem uma narrativa política e socioambiental do programa de convivência com 
a seca. Os pontos abordados destacam o acesso a água garantido por lei para o 
consumo humano, produção de alimentos e como objeto de educação.

Os produtos de comunicação popular da ASA carregam em seu conteúdo um 
forte sentido sociopolítico por meio da construção de uma narrativa do Semiárido 
como lugar de possibilidades. Os produtos analisados podem ser caracterizados e 
utilizados como ferramentas de educação ambiental.
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RESUMO: Este relato expõe a experiência 
vivenciada na Operação Vale do Ribeira, 
Ribeirão Branco-SP. Objetivou-se nessa 
operação auxiliar comunidades locais no seu 
desenvolvimento socioeconômico e cultural 
e proporcionar aos universitários conhecer 
a realidade brasileira, instigando melhorias 
às problemáticas observadas. Os aportes 
descritos referem-se à organização da produção 
agrícola sustentavelmente, para otimização do 
agroecossistema. Inicialmente, apresentaram-
se aos agricultores o Calendário Sazonal e 
Fluxo de Caixa e, posteriormente, os mesmos 
caracterizaram sua produção e expuseram 
seus gastos. A análise obtida com essas 
ferramentas demostraram baixa diversidade 
olerícola e a não segregação dos gastos. 
Assim, reflexões acerca de alguns princípios 

agroecológicos sobre a importância do aumento 
da biodiversidade para diminuição de insumos 
externos e da associação dos agricultores, 
foram algumas das contribuições resultantes 
das ações desenvolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação financeira. 
Extensão rural. Calendário sanzonal. Projeto 
Rodon.

FINANCIAL CHARACTERIZATION OF 
THE AGRICULTURAL PRODUCTION OF 

VARGINHA, RIBEIRÃO BRANCO-SP

ABSTRACT: This report exposes the 
experience experienced in Operation Vale do 
Ribeira, Ribeirão Branco-SP. The purpose of 
this operation was to assist local communities in 
their socioeconomic and cultural development 
and to provide university students with a 
better understanding of the Brazilian reality, 
instigating improvements to the problems 
observed. The contributions described refer 
to the organization of agricultural production 
sustainably, to optimize the agroecosystem. 
Initially, the sanzonal calendar and cash flow 
were presented to the farmers and, later, they 
characterized their production and exposed 
their expenditures. The analysis obtained with 
these tools demonstrated low olive cultivation 
diversity and non-segregation of expenses. 
Thus, reflections about some agroecological 
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principles on the importance of increasing biodiversity to reduce external inputs and 
the farmers association were some of the contributions resulting from the actions 
developed.
KEYWORDS: Financial education. Rural extension. Sanzonal calendar. Rodon Project.

1 | 	CONTEXTO

A presente experiência realizou-se durante a Operação Vale do Ribeira, no 
município de Ribeirão Branco-SP, e foi executada pela Universidade Estadual do 
Maranhão, no período de 05 a 20 de julho de 2008 com os agricultores e agricultoras 
da Comunidade de Varginha. 

A Operação Vale do Ribeira compõe o grupo de ações propostas no Projeto 
Rodon, que surgiu em 1966 a partir da ideia em levar acadêmicos universitários 
para conhecer a realidade da população brasileira. Porém, só foi institucionalizado 
através do Decreto nº 62.927, de 28 de julho de 1968, com a denominação “Grupo de 
Trabalho Projeto Rodon”. Mesmo sendo extinto em 1989 com a Medida Provisória n° 
28/1989, ainda havia grande interesse em reativá-lo, por isso que em 2004 um grupo 
de trabalho interministerial deu inicio a ações que tornassem esse objetivo possível, 
instigando a aprovação de documentos regulatória das atividades propostas no 
projeto. Desde então, o Projeto Rodon, sob a direção do Ministério da Defesa, tem 
trabalhado no desenvolvimento das áreas visitadas, proporcionando melhorias no 
bem-estar social e consolidando a importância da extensão universitária na formação 
acadêmica e na responsabilidade cidadã com a sociedade brasileira (PROJETO..., 
[20--]).

Em especial, a Operação Vale do Ribeira realizada em 2008 ocorreu em 11 
municípios pertencentes à divisa entre Paraná e São Paulo, contando com 166 
rondonistas pertencentes a 22 Instituições de Ensino Superior. As atividades 
desenvolvidas pelos rondonistas nas comunidades abrangem desde a capacitação 
nas áreas de educação, saúde e direitos sociais até instalação de conselhos 
comunitários. Dentre as atividades voltadas para agropecuária encontram-se: o 
desenvolvimento sustentável local, capacitação de produtores agrícolas e pecuaristas 
com incentivo a formação de cooperativismo, associativismo e empreenderismo e 
disseminação de tecnologias sociais (PROJETO..., [20--]). 

Em uma dessas iniciativas de capacitação que este relato de experiência se 
encontra, uma vez que se buscou através da organização financeira dos produtores 
agrícolas, a sistematização da sua produção para se obter um desenvolvimento 
financeiro e sustentável viável.
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2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Neste Contexto foi apresentado aos agricultores, enquanto ferramenta 
participativa, o calendário sazonal e o fluxo de Caixa, bem como, noções de 
comercialização, preço de venda, oferta e demanda de produtos agrícolas. 

O calendário sazonal mostra a época da safra dos produtos para que a 
comunidade possa se organizar com relação ao tempo para a colheita. Associado a 
este calendário pode-se, por exemplo, criar um mapa com a localização das áreas 
de produção. Outra possibilidade é organizar um calendário para as principais 
atividades relacionadas aos sistemas produtivos, como plantio, manejo, colheita, 
vacinação dos animais, festas e trabalhos fora da propriedade. Organizando as 
atividades no tempo, percebe-se quando há mais demanda por trabalho e tempo, e 
que tipo de trabalho é demandado.

Para a apresentação dos conceitos e das ferramentas foi utilizado o Álbum 
seriado, estratégia da extensão rural, onde com a participação dos agricultores, 
durante a explanação, Figuras eram coladas pelos próprios, a fim de que a 
abordagem se tornasse coletiva e participativa. Após a explanação, foi distribuído 
aos produtores em grupos, Calendários e Fluxos de Caixas impressos, para que 
eles próprios pudessem preencher e tomar consciência das suas realidades, com 
os desafios e possibilidades. Aliado a esta proposta foi perguntado a eles a situação 
final dos seus Fluxos de Caixas, e as respectivas fundamentações e justificativas 
para os Resultados expressos. Após o preenchimento dos Calendários e Fluxos 
de Caixas, os mesmos eram apresentados, de forma que as experiências grupais 
fossem compartilhadas com todos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os agricultores mostravam-se bastante satisfeitos e à vontade para a 
apresentação de seus calendários sazonais e fluxos de caixas. Dentre os produtos 
agrícolas citados nos Calendários tem-se: no mês de Janeiro (Tomate, feijão, 
Abóbora, Pimentão), Fevereiro (Tomate, vagem e abóbora), Março (Repolho, Milho, 
Feijão), Abril (Cenoura, Repolho, Milho, Pepino), Maio (Mandioca, repolho,), Junho 
(Milho, Laranja, cenoura, repolho), Julho (Cenoura, alface, laranja, Ervilha), Agosto 
(Repolho, Beterraba,), Setembro (Mel, Cenoura), Outubro (Mel, vagem), Novembro 
(cebola, tomate, vagem) e Dezembro (tomate, feijão vagem), como mostra a Figura 
1.
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Figura 1 – Calendário Sazonal
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

O calendário sazonal mostra uma baixa diversidade de olerícolas, sinalizando 
que é necessário aumentar essa diversidade, afim de não ficar sujeitos a prejuízos 
e dependentes de um único produto. De acordo com Schmitz (2003) a diversificação 
da produção para o agricultor permite maior nível de renda e menor dependência do 
mercado local, tendo em vista que o mesmo conseguirá garantir a sua subsistência 
a partir da sua produção.

Nos Fluxos de Caixas, as Entradas são representadas pela venda da produção, 
já as Saídas são compra de Insumos (sementes, defensivos,) e Saídas Domésticas 
(vestiário, alimentação e lazer). Evidenciou-se que os agricultores não segregam 
seus gastos, ou seja, gastos com produção são confundidos e colocados junto a 
Gastos Domésticos (Figura 2).
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Figura 2 – Fluxo de caixa
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Os Fluxos de Caixas mostraram-se negativos devido a alta dos preços dos 
insumos, e o baixo preço da venda dos produtos agrícolas, bem como, a necessidade 
de novos mercados e de comercialização de novas culturas. É importante destacar que 
a iniciativa apresentada contribui para a agroecologia no sentido de fomentar pontos 
de encontro, pontos de discussão, de forma a melhor preparar os agricultores para o 
mercado, torna-los conscientes e empoderados de sua realidade, ou seja, a gestão 
democrática dos empreendimentos pelos próprios trabalhadores (a autogestão), e o 
fortalecimento da autonomia dos produtores na produção e reprodução de sua base 
de recursos (BOEF; THIJSSEN, 2007; SCHMITT; TYGEL, 2009).

Os calendários sazonais contribuem são uma ferramenta alternativa, pois mostra 
aos produtores, a sua produção anual, dando visibilidade a mesma, e demonstrando 
sua relevância, pois sistemas produtivos diversificados e menos dependentes de 
insumos externos, são uma estratégia frente a vulnerabilidade dos riscos, oriundos 
dos surtos de pragas e doenças presente. 

4 | 	CONCLUSÃO

A experiência vivenciada através da Operação Vale do Ribeira no Projeto 
Rodon oportunizou observar que as comunidades locais de Varginha possuem baixa 
sustentabilidade na sua produção. Ao analisar os resultados obtidos da aplicação 
das ferramentas participativas verificou-se que a produção era pouco diversificada, 
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dependente de insumos externos e não havia segregação dos gastos. Sendo assim, 
a detecção dessas problemáticas em conjunto com os agricultores contribui para que 
os mesmos avaliassem o seu sistema de produção e percebessem a necessidade 
de aumentar a biodiversidade na sua produção e de se associarem para garantir 
maior sustentabilidade das unidades produtivas.
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RESUMO: No Rio Munin, agricultores que vivem 
da agricultura de subsistência coletam os frutos 
da juçara (Euterpe oleracea) para processar, 
vender e obter renda familiar. A juçara tem 
um papel importante para a manutenção da 
vegetação de galeria nas margens desse rio. O 
valor econômico da juçara propicia a produção 
de seu vinho, cuja bebida é apreciada em toda 

a região do Munin. O objetivo deste trabalho foi 
investigar, nos anos 2015 e 2016, os aspectos 
econômicos e etnobotânicos da juçara para 
os moradores do povoado Una dos Morais, 
Fatima e Peixinho, no município de Morros/MA. 
A pesquisa foi realizada nestes três povoados 
aplicando cinco entrevistas semi-estruturadas 
com os proprietários de juçarais. A juçara tem 
colaborado para manutenção e preservação da 
vegetação da mata de galeria e, no período da 
safra, que vai de setembro a janeiro, gera renda 
suplementar para as famílias que comercializam 
o fruto.
PALAVRAS-CHAVE: conhecimento ecológico; 
juçara; sociobiodiversidade.

THE MARKETING OF FRUITS OF JUÇARA: 
AN ALTERNATIVE SOURCE OF INCOME 

AND PRESERVATION OF BIODIVERSITY OF 
GALLERY FOREST OF THE RIVER HILLS/MA

ABSTRACT: In River Munin, farmers living on 
subsistence agriculture collect the fruits of the 
juçara (Euterpe Oleracea) to process, sell and 
obtain family income. The juçara has an important 
role for the maintenance of gallery vegetation 
on the banks of this river. The economic value 
of the juçara provides the production of its wine, 
whose drink is appreciated throughout the 
Munin region. The objective of this work was 
to investigate, in the years 2015 and 2016, the 
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economic and ethnobotanical aspects of the city of. For the residents of the villages 
Morais, Fatima and Peixinho, in the municipality of Morros/MA. The research was 
carried out in these three villages applying five semi-structured interviews with the 
owners of juçarais. Juçara has collaborated to maintain and preserve the vegetation 
of the gallery forest and, during the harvest period, which runs from September to 
January, generates additional income for the families that sell the fruit.
KEYWORDS: Ecological knowledge; Juçara; biodiversity income generation.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra Juçara (Euterpe oleracea Mart. Arecaceae) é um nome vernacular 
dado à espécie por pessoas que vivem no norte do Estado no Maranhão. A mesma 
espécie existente no Estado do Pará cujo nome vernacular é Açaí é também o nome 
usado na região oeste do Maranhão. O nome juçara é dado a Euterpe edullis da Mata 
Atlântica. Na literatura se encontra muitas outras denominações vernaculares para 
a espécie, sendo que estas variações dependem da localidade, assim como podem 
estar relacionadas às variedades da espécie. Neste trabalho usamos a denominação 
de Juçara ou Euterpe oleracea, nome que é mais utilizado na região norte do Estado 
do Maranhão, propriamente no município de Morros.

A Juçara é uma espécie frutífera característica de clima tropical, encontrada na 
região norte e no nordeste do país, na área denominada Amazônia legal situada no 
meridiano de 45°. Esta importante espécie tem frutos aromáticos e nutritivos com 
vasta aceitação no mercado. No ambiente natural toda sua extração é realizada de 
forma artesanal. Os maiores produtores nacionais são Pará, Amazonas, Maranhão, 
Amapá, Acre e Rondônia. O estado do Pará apresentou uma produção de mais de 
126 mil toneladas ano em 2015 (IBGE, 2015).

Esta espécie é uma palmeira de usos múltiplos, no sistema extrativo os frutos 
são mais utilizados para a produção de vinho (teor não alcoólico) sendo consumindo 
pelas famílias rurais na forma “in natura” já nos grandes centros, o consumo é na 
forma “in natura” assim como industrializada. O seu vinho tem sido comercializado 
até no exterior e, além do vinho ocorre à extração do palmito comum, que no Estado 
do Pará é destinado à exportação. O Estado do Maranhão é o terceiro maior produtor 
destes frutos do país. Assim como outras espécies, os juçarais têm contribuído 
para o equilíbrio dos ecossistemas locais mantendo os corpos hídricos, fato que 
os citadinos do município de Morros comentam que onde tem Juçaral tem corpos 
d’aguas.  

Em Morros, o extrativismo beneficia direta e indiretamente muitas famílias, 
gerando renda no período que vai de setembro a janeiro, além de contribuir para 
a manutenção e conservação da vegetação da mata de galeria. O extrativismo 
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pode ser considerado um componente essencial à economia local, pois promove o 
sustento de famílias, movimenta o mercado de Morros e não provoca impacto em 
áreas naturais. 

2 | 	METODOLOGIA

Conforme o IBGE (2016), o município de Morros pertence à Mesorregião Norte 
Maranhense que é formada por mais sete municípios incluindo a Microrregião de 
Rosário que fica a 104 km de São Luís. As principais vias de acesso ocorrem através 
das Rodovias BR 135, MA 402 (Translitorânea) e também pelo mar e rio Munin. O 
município apresenta duas estações bem definidas, a primeira vai de dezembro a 
maio como sendo a estação chuvosa e a segunda vai de junho a novembro como 
a estação seca com chuvas esporádicas que a população local diz que são chuvas 
para frutas.

Para o desenvolvimento da pesquisa optou-se pela realização da seguinte 
metodologia, discriminada abaixo:

- Pesquisa bibliográfica referente aos trabalhos existentes sobre a temática. 
A definição da pesquisa pelo Povoado de Una dos Morais, Fatima e Peixinho, 
foram escolhidas em razão dessas áreas terem concentrações de frutos de juçara 
e apresentarem ecossistemas parecidos. Foi realizado o acompanhamento de cinco 
famílias (três em Fátima, uma em Una dos Morais e uma na localidade de Peixinho). 
- Os entrevistados foram considerados informantes chaves por terem conhecimento 
etnobotânico adquirido localmente. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, 
utilizando o protocolo de entrevistas com perguntas sobre a caracterização do 
informante como a idade e o seu envolvimento com a atividade de coleta dos frutos 
da Juçara e também a observação participante. O acompanhamento da coleta dos 
furtos ocorreu em 2015 e 2016, realizou-se também um levantamento etnobotânico 
com perguntas abertas sobre o período de floração e frutificação, assim como as 
variedades de espécies que estão no mesmo habitat e dos animais que se alimentam 
de seus frutos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Maranhão as maiores ocorrências de juçarais ocorre na parte que 
corresponde a Amazônia legal. No município de Morros a quantidade de frutos 
está em torno de mais de 8 mil toneladas ano conforme dados do IBGE(2015), que 
perfazem um total de cerca de 533,33 kg, que comercializados  poderão produzir 
uma media de 66,66 mil litros de vinho grosso.

A quantidade de frutos coletados nas cinco propriedades no período que foi de 
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setembro a janeiro de cada ano, é considerada uma safra de verão por ser colhida 
no segundo semestre. Na Tabela 1, demostra os valores pagos aos proprietários 
das áreas de juçarais.

Tabela 1 – Comercialização dos frutos da juçara pelos proprietários de juçarais.

No valor cobrado pela lata (com capacidade para 15 kg do fruto) de juçara 
já está incluído o valor pago ao tirador. Desde o ano de 2015 custa R$ 10,00 (dez 
reais) por lata tirada no povoado de Fatima; em Una dos Morais e Peixinho o preço 
variou de R$ 8 a 10,00 reais na safra de 2015, enquanto na safra de 2016 o preço 
ficou entre R$ 10 e 12,00. Como cada lata comporta em média 15 kg do fruto, o Kg 
do fruto em 2015 saiu a R$ 0,66 (sessenta e seis centavos), bem abaixo do valor 
informado pelos dados do Maranhão pela CONAB (2015/2016) que foi de R$ 2,07 
em 2015. Enquanto que os preços praticados em 2016 em Morros, ficaram entre R$ 
0,66 (sessenta e seis centavos reais e sessenta e seis Centavos) e R$ 0,80 (oitenta 
centavos) o Kg do fruto, tendo ficado também abaixo dos valores informados pela 
CONAB (2016), cujos preços mínimos praticados em 2016 fora de R$ 1,18 (um real 
e dezoito centavos). O volume de latas comercializadas em 2015 nas localidades 
pesquisadas estima-se que tenha produzido uma média de 4.976 (quatro mil, 
novecentos e setenta e seis) litros do vinho grosso; em 2016 produziu 6.256 (seis 
mil, duzentos e cinquenta e seis) litros podendo ter produzido bem mais que essa 
média porque o vinho é comercializado em várias espessuras, sendo que cada lata 
produz em média 8 (oito) litros do vinho de espessura grossa (parecido com uma 
papa).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As comunidades realizam um manejo rudimentar desgastando somente 
as palmeiras que estejam quebradas ou com o tronco muito torto que possa 
derrubar outras touceiras. O manejo dos frutos da palmeira juçara para obtenção 
da polpa alimentar e de sementes pode ser considerado como uma importante 
estratégia de conservação dessa espécie e das florestas nativas, além do potencial 
socioeconômico, da segurança alimentar e geração de renda das comunidades 
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tradicionais do município de Morros. O estímulo para o manejo dos frutos que são 
colocados as margens do rio para que possa florescer novas estipes(plantas de 
palmeira) da espécie, pode contribuir consideravelmente para a manutenção de um 
recurso não madeirável que contribui para a manutenção das matas ciliares, da 
regeneração natural, bem como em sistemas de consórcio ou agroflorestais.
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RESUMO: Para determinar se o 
biofertilizante Microgeo® tem ou não 
eficiência agronomicamente adequada para 
o desenvolvimento da cultura do milho, e por 
sua vez avaliar o uso gradativo de doses no 
solo com planta na adição e sem fertilizantes 
químicos, o trabalhoteve por objetivo avaliar 
o desenvolvimento inicial da cultura do milho 
sob influência de tratamentos já existentes do 
fertilizante biológico Microgeo®. O experimento 
foi realizado em casa de vegetaçãono período 
de Março a Junho de 2016, na área Experimental 
do Curso de Agronomia do Instituto Luterano de 
Ensino Superior de Itumbiara- ILES/ULBRA. As 
unidades experimentais foram compostasde 
vasos plásticos com 5 kg de capacidade em 
delineamento de blocos ao acaso (DBC).O 

solo utilizado para preencher os vasos é 
caracterizado por Latossolo Vermelho distrófico. 
Os tratamentos foram formados por solo que 
já estavam recebendo adubação biológica 
e os que já eram adubados quimicamente. 
São compostos os tratamentos por: T1- Solo 
tratado somente com o Microgeo®nas duas 
safras anteriores; T2- Solo tratado com o 
Microgeo® em uma safra anterior + adubações 
químicas;T3- Solo tratado com o Microgeo® nas 
duas safras anteriores + adubações químicas; 
T4- Solo tratado somente com adubações 
químicas; eT5- Solo sem tratamento biológico 
e químico (Testemunha). Antes da implantação 
do milhoforam realizadas em cada parcela 
(vaso) 2 amostragens compostas de solo a 
partir de 2 amostras simples, na qual foram  
retiradas das áreas com seus tratamentos, em 
uma profundidade de 0 a 20 cm. A adubação 
de base foi definida em função dos resultados 
da análise química do solo. As características 
avaliadas foram  altura de plantas, crescimento 
radicular, massa verde da parte aérea e radicular 
e massa seca radicular aos 30 dias após a 
semeadura. De acordo com os resultados 
demonstrados e comparando os, pode se 
afirmar que o solo com tratamento inicial do 
Microgeo® mais as adubações químicas 
(T2) apresentou melhor altura de plantas e 
radicular , mas não constataram diferenças 
estatísticas com os demais tratamentos com 
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o uso do Microgeo®.  O tratamento que era somente o Microgeo® (T1) e o que o 
solo estava há mais tempo recendo o tratamento com o Microgeo®mais as químicas 
(T3) foram iguais ao tratamento químico (T4). Dessa forma, os efeitos residuais do 
biofertilizante juntamente com as recomendações de adubações químicas viam solo, 
pronunciam diferentemente para cada novo cultivo respostas na planta, mas é notório 
que dependem das práticas de manejo do solo e os resíduos vegetais, as culturas a 
serem empregadas e a intensidade de exploração da área. Em massa verde da parte 
aérea e radicular o tratamento com manejo de adubações químicas (T4) superou os 
com o uso de biofertilizante, mas já para massa seca radicular houve incrementos 
significativos com o uso de biofertilizante.O uso somente do biofertilizante não pode ser 
substituído pelo químico/mineral, pois visou que ao longo de vários ciclos produtivos 
pode promover melhorias em todas as características do solo e conseqüentemente 
das plantas, no entanto, a adubação mineral ainda é essencial para nutrição da planta.
PALAVRAS-CHAVE: Bioferlizante, Zeamays L.,Microgeo®.

DEVELOPING MAIZE INITIAL IN SOIL TREATED WITH BIOLOGICAL AND 
MINERAL FERTILIZATIONS

ABSTRACT: To determine whether or not Microgeo® biofertilizers has agronomically 
suitable efficiency for the development of corn, and in turn evaluate the gradual use of 
doses in the soil with plant in addition and without chemical fertilizers, the study aimed 
to evaluate the development initial maize under the influence of existing treatments of 
organic fertilizer Microgeo®. The experiment was conducted in a greenhouse in the 
period March to June 2016, at the experimental field of Agronomy Course Lutheran 
Institute of Higher Education Itumbiara- ILES / ULBRA. The experimental units were 
composed of plastic pots with 5 kg capacity in design of randomized blocks (DBC). 
The soil used to fill the vessels is characterized by Haplortox. The treatments were 
formed by soil that were already receiving organic fertilizer and those who were already 
chemically fertilized. Are compounds treatments: T1- soil treated only with Microgeo® 
in the two previous harvests; T2 Solo treated with Microgeo® in a previous + chemical 
fertilizers crop; T3 Soil treated with Microgeo® in the previous two seasons + chemical 
fertilizers; T4 Solo treated only with chemical fertilizers; and T5- Solo without biological 
and chemical treatment (control). Before the implementation of corn were made in each 
plot (vessel) 2 composite samples of soil from two single samples, which were taken 
from areas with their treatments, at a depth 0-20 cm. The basic fertilization was defined 
according to the results of chemical analysis of soil. The characteristics evaluated were 
plant height, root growth, green mass of root and shoot and root dry weight at 30 days 
after sowing. According to the demonstrated and comparing the results, it can be said 
that the soil with initial treatment Microgeo® more chemical fertilizers (T2) showed better 
plant height and root, but found no statistical differences with other treatments using 
the Microgeo®. The treatment was only Microgeo® (T1) and the soil was no longer 
recendo treatment with chemical Microgeo® more (T3) are equal to chemical treatment 
(T4). Thus, the residual effects of bio-fertilizer with chemical fertilizer recommendations 
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saw soil, pronounced differently for each new crop responses in the plant, but it is clear 
that depend on soil management practices and crop residues, crops to be employed 
and the intensity of exploitation of the area. Green mass of shoots and roots treatment 
management of chemical fertilizer (T4) topped with the use of biofertilizers, but have 
to root dry weight were significant increases in the use of biofertilizers. The use only of 
biofertilizercan not be replaced by chemical / mineral therefore aimed that over several 
productive cycles can promote improvements in all soil characteristics and therefore 
plants, however, the mineral fertilizer is also essential to plant nutrition .
KEYWORDS: Bioferlizante, Zea mays L., Microgeo®.

1 | 	INTRODUÇÃO

O interesse em maximizar a produção tem estimulado os produtores a adotarem 
práticas intensas de manejo da cultura e do solo. No entanto, o uso de máquinas 
cada vez maiores vem promovendo efeitos negativos na qualidade estrutural desses 
solos (COLLARES et al., 2008). Desta forma, a compactação dos solos agrícolas tem 
aumentado e vem se tornando um fator limitante para o aumento da produtividade e 
a sustentabilidade do sistema plantio direto (SILVA, et al., 2009), especialmente em 
solos argilosos. A sustentabilidade do sistema produtivo está vinculada a preservação 
da qualidade física dos solos ao longo do tempo. A qualidade física é a capacidade 
do solo em proporcionar ao sistema radicular das plantas um ambiente favorável ao 
seu crescimento e desenvolvimento (SILVA et al., 2009).

O solo compactado ao longo dos anos faz com que plantas cultivadas (soja, 
milho e trigo) tenham dificuldade para obter melhor enraizamento, impedindo que 
nutrientes cheguem às folhas e a toda planta. Como resultado das compactações do 
solo, em várias regiões do Brasil, o produtor tem visto menor eficiência produtiva das 
culturas anuais e perenes, e não só isso, o equilíbrio da biodiversidade observado 
no solo nativo está se desfazendo de ano para ano, sendo este um dos principais 
fatores do solo estruturado.

O adubo biológico, por apresentar uma diversidade de microrganismos neutros 
e inóculos quando pulverizado nas plantas, desencadeia nas mesmas uma ‘resposta 
de defesa’, a um possível ‘ataque’, pela incapacidade de detectarem se esses 
organismos são nocivos. E assim o processo de RSI (Resistência Sistêmica Induzida) 
é ativado, com a produção de substâncias químicas de defesa pelas plantas que são 
chamadas de fitoalexinas (D’ANDRÉA et al., 2007).

De acordo com Kauê Ferreira (2010), coordenador técnico da Microgeo, a 
adubação biológica tem efeitos benéficos cumulativos, “a produtividade da cultura 
tende a chegar cada vez mais perto do seu potencial produtivo, à medida que o 
solo vai recebendo microrganismos benéficos, estes reconstroem o solo, tornando-o 
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mais vivo e reestruturado”.
Segundo  Microgeo et. al (2014) o produto que recebe o  nome comercial de 

Microgeo® é um meio de cultura (probiótico) que alimenta os micro-organismos 
do rumem bovino em Compostagem Líquida Contínua (CLC®), produzindo adubo 
biológico. Segundo Gama-Rodrigues e Gama-Rodrigues(2008), a biomassa 
microbiana pode ser enquadradacomo o compartimento central do ciclo do C e 
representaconsiderável reservatório de nutrientes nos solos eatributo fundamental 
para o estudo de ciclagem denutrientes, em  diferentes ecossistemas. De acordo 
comChaer e Tótola (2007), os indicadores microbiológicospodem ser de grande 
importância, na avaliação precocede eventuais efeitos adversos do manejo sobre 
aqualidade do solo, o que permite a adoção antecipadade medidas corretivas ou de 
controle, além de permitiridentificar o que ocorre com o sistema de manejo emcurso, 
ou seja, se contribui para aumentar ou diminuia sustentabilidade do sistema de 
produção.

Na literatura existem poucos estudos sobre os biofertilizantes, ou seja, adubação 
biológica. Mesmo assim, percebem seresultados positivos do biofertilizante para 
uso na melhoria das características químicas,físicas e biológicas do solo; controle 
de pragas e doenças. Ademais, o processoapresenta baixo custo de produção 
e facilidade de confecção na propriedade (DIAS et. al,2002; PESAGRO, 1998; 
ALFONSO e  LEIVA, 2002; DAROLT, 2002).Embora asalterações nos atributos 
biológicos sejam relevantes naavaliação da qualidade do solo, a maioria dos estudos 
já tem sido sobre o efeito de sistemas de manejo emculturas anuais ou florestais nos 
latossolos do Cerrado

Para determinar se o biofertilizanteMicrogeo® tem ou não eficiência 
agronomicamente adequada para o desenvolvimento da cultura do milho, e por sua 
vez avaliar o efeito do residual biológico e mineral para a planta, o trabalhoteve 
por objetivo avaliar o desenvolvimento inicial da cultura do milho sob influência dos 
efeitos de manejos já existentes do fertilizante biológico Microgeo®. 
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RESUMO: O objetivo do presente estudo 
foi avaliar a emergência de plântulas e 
acompanhar o desenvolvimento de mudas 
de Cordia ecalyculata, provenientes de frutos 
com e sem polpa, em diferentes estádios de 
maturação. O experimento foi instalado em 
dois canteiros no viveiro de mudas da UENP/
CLM em Bandeirantes/PR. Foram utilizados 10 
tratamentos distribuídos entre frutos com polpa 
(classificados em vermelhos, alaranjados, 
esverdeados), pirênios frescos e secos 
(retirados dos frutos despolpados) e pirênios 

que estavam armazenados durante 1 ano. As 
plântulas emersas foram transplantadas para 
sacos de polietileno. O delineamento foi em 
blocos casualizados com quatro repetições de 
50 frutos/pirênios para cada tratamento. Os 
dados originais foram submetidos à análise de 
variância e, as médias agrupadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5%. A emergência de plântulas 
de C. ecalyculata ocorreu de maneira lenta 
e gradual e se estendeu por quatorze meses 
após a semeadura. O estádio de maturação dos 
frutos interferiu no percentual de emergência de 
plântulas, recomendando-se o uso dos frutos 
vermelhos e/ou alaranjados, recém colhidos e 
despolpados. O percentual de sobrevivência 
de plântulas transplantadas foi de 100%, sendo 
satisfatório o desenvolvimento das mudas, que 
apresentaram características ideais para plantio 
a campo, aos oito meses após o transplantio.
PALAVRAS-CHAVE: extrativismo; remanescente 
florestal; conservação ambiental; sementes 
florestais.

SEEDLING EMERGENCE AND 
DEVELOPMENT OF PORANGABA (Cordia 

ecalyculata Vell.) FROM FRUITS AT 
DIFFERENT RIPENING STAGES

ABSTRACT: The objective of present study 
to record the emergence of seedlings and the 
development of Cordia ecalyculata seedlings, 
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from fruits with and without pulp, in different ripening stages. The experiment 
installed in two beds in the seedling nursery of UENP/CLM in city Bandeirantes/
PR. Ten treatments constituted using fruits with pulp (classified in red, orange, 
greenish), fresh and dried pyrenes (removed from pulped fruits) and pyrenes that 
stored for 1 year. Emerged seedlings transplanted in polyethylene bags. The design 
in randomized blocks with four replications of 50 fruits/pyrenes for each treatment. 
The original data subjected to analysis of variance and the means grouped by the 
5% Scott-Knott test. The emergence of C. ecalyculata seedlings occurred slowly and 
gradually and extended for fourteen months after sowing. Fruit ripening stage for 
seedling production interfered with seedling emergence percentage, recommending 
the use of freshly harvested and pulped red and/or orange fruits. The survival rate of 
transplanted seedlings 100%, and the satisfactory development of seedlings, which 
presented ideal characteristics for field planting, at eight months after transplanting.
KEYWORDS: extractives; forest remnant; environmental Conservation; forest seeds.

1 | 	INTRODUÇÃO

A espécie Cordia ecalyculata Vell. (Boraginaceae) é encontrada naturalmente 
na Argentina, Paraguai e Brasil, no estrato intermediário da floresta primária, em 
pequenas clareiras, próxima a caminhos e bordas nas florestas secundárias. A 
espécie é popularmente conhecida por porangaba, café-de-bugre, chá-de-bugre, 
claraíba, louro-mole, louro, louro-salgueiro (Backes & Irgang, 2009), cutieira e 
claraíba (Carvalho, 2008). São plantas perenifólias, heliófitas, com altura média de 
até vinte metros, casca castanha, áspera, com fissuras e placas. De seu caule pode-
se extrair madeira considerada pesada, macia, compacta e pouco durável quando 
exposta as intempéries. 

A literatura científica comprova a presença e os efeitos de metabólitos como a 
cafeína (Carvalho, 2008), o ácido gama-linolênico ‘GLA’ (Arrebola et al., 2004) e a 
alantoína (Bertolucci et al., 2005), encontrados nas folhas, novos ramos e sementes da 
porangaba, sobre o tratamento e prevenção de doenças cardiovasculares e diabetes 
(Laidlaw & Holub, 2003; Arrebola et al., 2004). A alantoína tem a capacidade de 
curar feridas (Saito, 1988), atividade citotóxica para células cancerígenas (Arisawa, 
1994) e antiviral nos casos de herpes simples (Hayashi et al., 1990). A porangaba 
tem indicação de uso como auxiliar na perda de peso e ações como cicatrizante, 
depurativo, diurético, sudoríparo, antibiótico, antiinflamatório e antireumático (Corrêa, 
1984; Saito, 1988; Barroso et al., 2002).

As árvores de porangaba são alvo de atividade extrativista em populações 
naturais, devido ao seu potencial comercial, visando suprir a demanda por matéria 
prima das indústrias farmacêutica e madeireira, provocando uma redução drástica das 
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populações naturais, o que coloca em risco a sobrevivência da espécie, bem como, 
as atividades econômicas que se desenvolvem a partir dela (Dias, 2005; Duarte, 
2006). Suas sementes ‘diásporos’, apresentam baixo percentual de germinação 
(Suganuma et al., 2008), o que dificulta a produção comercial de mudas e aumenta 
sua retirada dos fragmentos florestais, de forma indiscriminada. 

Pesquisas que consideram em conjunto as características morfológicas de 
frutos, sementes e dos estádios iniciais do desenvolvimento das plantas, servem como 
um elemento adicional para a identificação das plântulas e, a forma que utilizam para 
estabelecer novas populações. Informações confiáveis sobre o potencial germinativo 
de espécies florestais, ainda que tenham implicações diretas na produção de mudas 
das plantas nativas, são escassas. Os resultados de tais pesquisas podem incentivar 
pequenos produtores a produzirem mudas de tais plantas, quer seja para obter uma 
fonte alternativa de renda, ou até mesmo tempo, contribuir para a manutenção e 
restauração dos recursos genéticos vegetais (Paoli, 2010). 

As inflorescências da porangaba são panículas, com pequenas flores brancas 
e campanuladas. A polinização é entomófila realizada principalmente por abelhas, 
sendo a dispersão feita por aves e animais silvestres (Mikich, 2002; Backes & 
Irgang, 2009; Carvalho, 2008). Os frutos são do tipo baga, vermelhos, globosos, 
suculentos com uma substância mucilaginosa, espessa e viscosa semelhante a uma 
cola, de sabor adocicado (Paoli, 2010). No Estado do Paraná, a floração de plantas 
de porangaba ocorre entre setembro e fevereiro e os frutos amadurecem de abril a 
agosto (Carvalho, 2008).

Os frutos da porangaba possuem diferenças biométricas significativas em 
relação à condição de luz natural em que foram coletados. Segundo Cossa et al. 
(2015) frutos coletados de plantas localizadas em ambiente ensolarado possuem 
maior diâmetro, comprimento e massa fresca, diminuindo tais dimensões conforme 
o aumento do sombreamento no local da coleta.

As sementes são brancas, pequenas, reticuladas, globosas, longitudinalmente 
ovalada ou sub-rotunda de ápice arredondado. Superfície lisa com minúsculas estrias 
longitudinais em forma de impressão digital, firmemente aderidas e protegidas pelo 
endocarpo pétreo esclerosado com aproximadamente 1,5 mm de espessura que 
constitui o caroço, denominado pirênio (Carvalho, 2008). O pirênio por sua vez é 
lenhoso, bilocular, com uma semente em cada lóculo (Barroso et al., 2002). Para 
extrair as sementes dos pirênios Amorim (1996) usou um morso devido a dureza 
deste tegumento. O embrião é invaginado com cotilédones foliáceos duplos (Barroso 
et al., 2002) e a germinação é fanerocotilar (Carvalho, 2008). 

Para a obtenção de mudas, os frutos devem ser colhidos maduros/vermelhos 
diretamente da árvore, quando iniciarem queda espontânea (Paoli, 2010). A seguir 
os frutos devem ser mantidos imersos em água durante 48 até 72 horas, e depois 
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para separar a polpa dos pirênios, basta esfregá-los em peneira sob água corrente. 
Os pirênios devem ser colocados para secar na sombra em local seco e ventilado 
(Carvalho, 2008), podendo-se efetuar a semeadura logo a seguir ou armazená-los 
em local adequado. Caso os pirênios tenham sido armazenados, recomenda-se que 
antes da semeadura eles sejam imersos em água limpa, sob temperatura ambiente 
por 72 horas. Semear em canteiros sob local sombreado (Carvalho, 2008).

O processo de germinação de diásporos e a produção de mudas de C. ecalyculata 
podem viabilizar o estabelecimento de unidades de cultivo, reduzindo a pressão 
de extrativismo e seus impactos negativos. Nesse contexto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a emergência de plântulas e acompanhar o desenvolvimento 
de mudas de porangaba, provenientes de frutos com e sem polpa, em diferentes 
estádios de maturação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi conduzido no Campus Luiz Meneghel da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP/CLM), em Bandeirantes-PR (23º17’S, 50º09’W, 
altitude 419 m). A classificação do solo predominante no município é latossolo 
vermelho eutroférrico típico (EMBRAPA, 2006).

Foram utilizados frutos de porangaba coletados em vários estádios de maturação 
(Figura 1), de árvores presentes no remanescente florestal na microbacia da Água 
do Caixão, localizada no município de Bandeirantes/PR. A identificação botânica das 
árvores matrizes foi efetuada pelos técnicos do Museu Botânico de Curitiba (PR), 
a partir de material vegetal fértil herborizado. As exsicatas foram incorporadas ao 
Herbário do Jardim Botânico da UENP/CLM, sob o número de registro 218.

Figura 1. Estádios de maturação dos frutos em uma árvore de porangaba, no remanescente 
florestal da microbacia da Água do Caixão, Bandeirantes/PR.
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Os frutos foram agrupados conforme sua coloração em esverdeados (Figura 
2A), alaranjados (Figura 2B) e vermelhos (Figura 2C). Os tratamentos foram frutos 
inteiros, frutos despolpados, pirênios obtidos após a retirada da polpa (Figura 2D) 
e pirênios que estavam armazenados a 1 ano em embalagens de papel kraft, sob 
temperatura ambiente. Foram utilizadas amostras com quatro repetições de 50 
frutos/pirênios para cada tratamento.

A polpa foi retirada imediatamente após a coleta, mantendo-se os frutos imersos 
em água por 48 horas e, na sequência friccionando-os em peneira sob água corrente. 
Os pirênios obtidos após a retirada da polpa foram colocados para secar, dentro de 
bandejas plásticas, sob estufa plástica modelo arco durante 15 dias. 

Figura 2. Diásporos de Cordia ecalyculata coletados no remanescente florestal da microbacia 
da Água do Caixão, Bandeirantes/PR: frutos esverdeados (A), alaranjados (B), vermelhos (C) e 

pirênios (D).

Os tratamentos foram: 1-frutos vermelhos; 2-pirênios frescos de frutos 
vermelhos despolpados; 3-pirênios secos após a despolpa de frutos vermelhos; 
4-frutos alaranjados; 5-pirênios frescos de frutos alaranjados despolpados; 6- 
pirênios secos após a despolpa de frutos alaranjados; 7- frutos verdes;  8-pirênios 
frescos de frutos verdes despolpados; 9-pirênios secos após a despolpa de frutos 
verdes e 10-pirênios desidratados com um ano de armazenamento.

Os tratamentos foram distribuídos sobre sulcos espaçados em 5 cm entre si 
(Figura 3A), ocupando 9 m2 de sementeira em cada canteiro, num total de dois 
canteiros (blocos) dentro do viveiro de mudas telado coberto com sombrite 70%. 
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O canteiro foi preenchido com uma mistura de areia comercialmente denominada 
como ‘areia média’, vermicomposto ‘Bela Vista®’ e solo de barranco  (71% de argila, 
3% de areia e 26% de silte), na proporção: solo (4), areia (2), vermicomposto (2). As 
características químicas e físicas do substrato utilizado estão disponíveis na Tabela 
1. 

Após a semeadura, cada tratamento recebeu uma camada de substrato, outra  
de serragem de madeira (Figura 3B) e, uma estopa previamente umedecida, para a 
manutenção da umidade (Figura 3C). 

Figura 3. Instalação do experimento: semeadura (A), camada de substrato e serragem de 
madeira (B), cobertura com estopa previamente umedecida (C).

As plântulas emersas foram transplantadas para sacos de polietileno, sendo 
transferidas para recipientes de maior capacidade conforme o desenvolvimento das 
mudas, em duas ocasiões: na expansão do primeiro par de folhas cotiledonares e, 
no desenvolvimento das primeiras folhas definitivas. 

O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições de 50 frutos/
pirênios para cada tratamento. Os dados originais foram submetidos à análise de 
variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5%, utilizando o software 
Sisvar (Ferreira, 2014).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As primeiras plântulas de porangaba surgiram em março de 2016 (sessenta dias 
após a semeadura) e as últimas, 1 ano após as primeiras terem sido observadas, 
porém, a maior concentração de plântulas emersas foi observada entre duzentos 
e quarenta a duzentos e setenta dias após a semeadura, ou seja, nos meses de 
setembro e outubro de 2016 (Tabela 2). 

Segundo Paoli (2010), que descreveu utilizando o teste de germinação as 
características morfológicas dos diásporos e plântulas de porangaba, a emissão da 
radícula ocorre, em aproximadamente 25 dias, ressaltando que, quanto menor o 
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período de condução do teste menor o percentual total de plântulas obtidas. Na 
literatura científica encontram-se relatos de que a germinação de diásporos dessa 
planta ocorre entre 20 a 49 dias após a semeadura (Amorim, 1996; Carvalho, 2008; 
e Backes & Irgang, 2009). 

A retirada do mesocarpo através da despolpa não alterou significativamente o 
percentual de emergência de plântulas verificado  para os frutos vermelhos e verdes, 
porém, a secagem dos pirênios após a despolpa acarretou menores índices de 
emergência independente da coloração dos frutos (Tabela 2). Este resultado sugere 
a possibilidade de existir na polpa mucilaginosa, mecanismos inibidores e ao mesmo 
tempo protetores da germinação. Frutos alaranjados despolpados apresentaram 
médias de emergência de plântulas semelhantes às dos vermelhos (Tabela 2). 

Não houve emergência de plântulas a partir dos pirênios que estavam 
armazenados por 12 meses (Tabela 2), não sendo possível afirmar se as condições 
do ambiente de armazenamento e/ou secagem dos pirênios tiveram relação com 
este resultado, uma vez que o referido material foi obtido por doação. Entretanto, 
no tocante à viabilidade destas sementes sob armazenamento, os relatos científicos 
não são consensuais, para Martins et al. (2004), os pirênios podem ser armazenados 
durante três meses, todavia, Carvalho (2008), amplia este prazo para até 24 meses 
após a colheita, desde que sejam secos adequadamente e mantidos em sacos 
de polietileno, dentro de câmara seca. Diante do exposto, recomenda-se que o 
armazenamento de diásporos dessa espécie, por longos períodos, seja realizado 
com cautela.

A taxa de plântulas emersas variou conforme o tratamento, entretanto, o máximo 
valor verificado foi de 67% quando se utilizou frutos vermelhos despolpados, seguido 
por 58,6% com os frutos vermelhos com polpa e 62% com os frutos alaranjados 
sem a polpa. Este resultado corrobora com o de Amorim (1996) quando descreve 
que a taxa de germinação de sementes de porangaba é irregular e baixa (até 53%), 
entretanto no estudo de Suganuma et al. (2008) este percentual foi de no máximo 
25,5%.

Todas as plântulas transplantadas sobreviveram (incluindo as menores) e, 
apresentaram desenvolvimento satisfatório, produzindo mudas com características 
ideais para plantio a campo, demonstrando boa capacidade de sobrevivência e 
habilidade para crescimento (Figura 4). As mudas permaneceram no viveiro por oito 
meses, seguindo a recomendação de Carvalho (2008) e foram plantadas no mesmo 
fragmento florestal, onde estão localizadas as árvores matrizes.
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Figura 4. Plântulas emersas no canteiro (A); mudas no viveiro (B); evolução das mudas de 
Cordia ecalyculata desde o estágio de plântula, até o momento do plantio no campo (C).

O presente estudo evidencia que a emergência das plântulas de porangaba 
ocorre de maneira lenta e gradual estendendo-se por um longo período. Esta 
característica pode estar relacionada com a dureza do tegumento externo dos 
pirênios, que necessita de maior tempo para a superação natural e oportuna, de 
uma provável dormência mecânica. Cossa et al. (2015), relataram a dificuldade 
de escarificar pirênios de porangaba por métodos convencionais químicos e/ou 
mecânicos. 

4 | 	CONCLUSÃO

A emergência de plântulas de Cordia ecalyculata ocorreu de maneira lenta e 
gradual e se estendeu por quatorze meses após a semeadura.

O estádio de maturação dos frutos para fins de produção de mudas interferiu 
no percentual de emergência de plântulas, recomendando-se o uso dos frutos 
vermelhos e/ou alaranjados recém colhidos e despolpados.

O percentual de sobrevivência de plântulas transplantadas foi de 100%, sendo 
satisfatório o desenvolvimento das mudas, que apresentaram características ideais 
para plantio a campo, aos oito meses após o transplantio. 
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Características químicas
pH CE MO P K Ca Mg H+Al SB CTC V

CaCl2 mS cm-1 g kg-1 mg 
dm-³

--cmolc dm-³ -- %

 5,8 1,19 6,7 51,3 0,35 6,1 2,2 2,73 8,65 11,38 76,0
Características físicas

DU DS UA PT EA AFD AT AR AD
CRA 
(10)

CRA 
(50)

CRA 
(100)

---------kg m-3------------------------------------------------------------------------------%---------------------------------------
1230,65 1088,91 11,52 62,91 9,52 19,06 8,39 25,94 27,45 53,39 34,33 25,94

Tabela 1. Características químicas e físicas do substrato utilizado no preparo do canteiro para 
semeadura de sementes de Cordia ecalyculata.

CE = condutividade elétrica; MO= Matéria orgânica; DU = densidade úmida; DS = densidade seca; UA = Umidade 
Atual; PT = porosidade total; EA = espaço de aeração; AFD = água facilmente disponível; AT = água tamponante; 
AR = água remanescente; CRA (10), (50) e (100) = capacidade de retenção de água sob sucção de 10, 50 e 100 
cm de coluna de água determinado em base volumétrica; AD = água disponível que pode ser obtida pela soma 

de AFD + AT. 

Tabela 2. Número de plântulas emersas de Cordia ecalyculata de acordo com o estádio de 
maturação dos frutos coletados no remanescente florestal na microbacia da Água do Caixão em 

Bandeirantes/PR.
MP= número total de mudas produzidas; EP= percentual médio de emergência de plântulas; *Médias seguidas 

por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%; CV= coeficiente de variação.
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RESUMO: A evolução na geração de energia 
afetou positivamente o cenário energético 
mundial, na qual o chamado combustível verde 

tem-se revelado promissor, especialmente pelo 
apelo da necessidade de fontes alternativas 
de energia ao petróleo. O uso de materiais 
lignocelulósicos como matéria-prima para 
produção de bioetanol, tem sido investigado 
com grande interesse nos últimos anos, por 
ser considerado todo aquele proveniente 
de subprodutos florestais, como madeira, 
subprodutos agroindustriais e industriais como 
bagaço de cana-de-açúcar, espigas de milho, 
palha de arroz e de trigo, todos resultantes 
de processamentos, ou seja, toda matéria 
orgânica que se constitui em biomassa. 
Análogo ao Brasil e EUA, vários países 
buscam uma matriz energética eficiente com 
base em culturas similares a cana-de-açúcar, 
uma vez que a partir do bagaço da cana-de-
açúcar, subproduto proveniente da produção 
de etanol de primeira geração (1G), é possível 
a inclusão de novos processos de geração de 
etanol denominado de segunda geração (2G). 
Neste sentido, diversas inovações produtivas 
foram empregadas para a obtenção de 
bioetanol derivado de material lignocelulósico 
e há grandes esforços em pesquisa por todo o 
mundo, sobre o emprego de novas tecnologias 
para o alcance e melhoramento desta fonte 
renovável de energia. Esta revisão fornece uma 
visão geral da produção de bioetanol 2G, que 
se distingue da 1G e subseqüentes gerações 
de biocombustíveis pelo uso de biomassa 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 9 70

lignocelulósica como matéria-prima.
PALAVRAS-CHAVE: biomassa. Lignocelulose. Biocombustíveis. 2G. 

BIOENERGY EVOLUTION: RAW MATERIALS FOR THE PRODUCTION OF 
BIOETHANOL OF SECOND GENERATION

ABSTRACT: The evolution in energy generation has positively affected global energy 
prospects, in which so called green fuel has been promising, especially in response 
to the need for alternative non-fossil fuel sources of energy. The use of lignocellulosic 
materials as a raw material for the production of bioethanol has been investigated with 
great interest in recent years, this is due to the fact that everything that comes from 
forest by-products such as wood, agroindustrial and industrial by-products such as 
sugarcane bagasse, ears of corn, rice straw and wheat, all resulting from processing, 
that is, all organic matter that is constituted in biomass is a potencial source. Analogous 
to Brazil and the United States, several countries are looking for an efficient energy 
matrix based on crops similar to sugar cane. From sugarcane bagasse, a byproduct from 
the production of first generation ethanol (1G), it is possible to include new generation 
processes called second generation ethanol (2G). In this sense, several productive 
innovations were used to obtain bioethanol derived from lignocellulosic material and 
there are great research effort around the world on the use of new technologies to 
reach and improve this renewable energy source. This review provides an overview of 
the production of 2G bioethanol, which differs from 1G and subsequent generations of 
biofuels by the use of lignocellulosic biomass as feedstock.
KEYWORDS: biomass. Lignocellulosic. Biofuels. 2G

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso excessivo do petróleo e seus derivados ocasionaram problemas cada vez 
mais evidentes, como a previsão do esgotamento das principais fontes de petróleo 
até a metade do século vigente (SINGH; SINGH, 2010). No entanto, tornou possível 
a busca por combustíveis com menor emissão de gases poluentes e causadores de 
efeito estufa (DU et al., 2011), e a busca por fontes não alimentícias para a produção 
de biocombustíveis, já que esta competição pode ter aumentado o valor dos alimentos 
em 75 % (GONZALÉZ et al., 2008). Recentemente a União Europeia sancionou 
um tratado para seus países membros, determinando que estes deverão adotar a 
substituição de    10 % de todo combustível de origem fóssil para biocombustíveis 
até 2020, mediante a preocupação das mudanças climáticas e impactos ambientais, 
atribuídas a utilização dos combustíveis fósseis (PERCIVAL ZHANG, 2008; XAVIER 
et al., 2010). 

Para enfrentar esses desafios no setor energético e ambiental, alternativas 
sustentáveis, renováveis e economicamente viáveis, como o uso de biocombustíveis, 
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torna-se uma opção ideal para o meio ambiente global (BALAT; BALAT, 2008; 
DEMIRBAS, 2009). Uma vez que, matérias–primas de composição lignocelulósica 
se constituem em um substrato promissor para produção de biocombustíveis, por 
possuírem fontes consideradas inesgotáveis e fora de danos permanentes, bem 
como, por serem prontamente e localmente disponíveis (ACHINAS; EUVERINK, 
2016).

Para a produção de bioetanol proveniente da biomassa lignocelulósica, 
denominada como bioetanol de segunda geração (2G), podem ser empregadas 
fontes de biomassas biodegradáveis e residuais, como resíduos industriais, florestais, 
vegetais entre outros (KNAUF; MONIRUZZAMAN, 2004). Consideráveis quantidades 
de material lignocelulósicos são gerados no planeta, sendo a destinação aplicada 
para esses resíduos pouco valorizada, o que caracteriza uma perda relevante do 
potencial energético residual (LIMA et al., 2013). Além de se destacar pelo seu 
potencial energético, a biomassa também possui vantagens como o baixo custo de 
produção (JIMÉNEZ-GONZÁLEZ ; WOODLEY, 2010), e a baixa emissão de carbono 
(BALAT; BALAT, 2008). 

A produção de bioetanol (2G), utiliza os polissacarídeos existentes na parede 
celular vegetal dos resíduos (DU et al., 2011). Esses materiais possuem polímeros 
de carboidratos de celulose e hemicelulose, que compreendem até dois terços do 
material lignocelulósico presente na biomassa, resultando através da hidrólise, em 
compostos fermentáveis necessários para a produção do etanol, como a xilose e a 
glicose (WALTER; ENSINAS, 2010).

Levando em consideração que a produção de bioetanol lignocelulósico pode ser 
uma das mais importantes alternativas para a produção de combustível renovável, 
esta revisão tem como objetivo, comparar os diferentes tipos de matéria-prima 
empregados na produção do bioetanol 2G, bem como tecnologias envolvidas nos 
processos. 

2 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Foi realizado um levantamento nas bases de dados Scopus, Science Direct, 
SciFinder e Google Scholar, no período de 2006 a 2018, usando restrições 
ou combinações de termos: “Bioethanol”, “Feedstock”, ”Second generation” e 
“Lignocellulosic”. Os termos foram comentados nos itens: 3.Fortalecimento do 
bioetanol no setor energético; 4.Superação de obstáculos na manufatura de bioetanol 
lignocelulósico; 5.Variação de fontes alternativas de lignocelulose utilizados na 
geração de bioetanol.
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3 | 	FORTALECIMENTO DO BIOETANOL NO SETOR ENERGÉTICO

Utilizado no Brasil desde 1930, a primeira crise do petróleo na década de 
1970, fortaleceu o uso do etanol mediante políticas e estratégias governamentais, 
que culminaram no programa Proálcool, estabilizando o uso do etanol no setor 
automobilístico. Sua expansão foi promovida por meio de matérias-primas, 
inicialmente como mandioca e cana-de-açúcar e posteriormente, a consolidação da 
cana-de-açúcar introduzida na matriz energética nacional como principal matéria-
prima de produção (LEITE; LEAL, 2007). 

A estabilidade do etanol no Brasil foi resultado de políticas públicas extensivas 
que estruturaram a cadeia de produção de matérias-primas, estabilizaram 
preços mediante oscilação do mercado externo, consolidaram a industrialização, 
infraestrutura e escalas de produção. Tornando assim o Brasil, líder mundial na 
produção de cana-de-açúcar (PUERTO RICO; MERCEDES; SAUER, 2010). Deste 
modo, a inserção de frota de automóveis adaptados à utilização do etanol hidratado 
e a adição de etanol anidro à gasolina, fez com que o país alcançasse a meta inicial 
do programa em menos de dez anos, aumentando a produção do etanol de 600.000 
L/ano para 3 bilhões de L/ano (SOCCOL et al., 2010). 

No ano de 2006, a adição de etanol à gasolina também adotada pelos Estados 
Unidos, representou 99 % dos biocombustíveis consumidos, esperando-se maiores 
quantidades para 2012, em consequência igualmente de incentivos do governo. 
Estas duas intervenções governamentais possibilitaram ao bioetanol uma posição de 
destaque mundial entre os biocombustíveis, tornando-o o mais comum combustível 
de fonte renovável, conduzindo na época o Brasil juntamente com os EUA, a serem 
considerados os maiores produtores de etanol no mundo (FARREL et al., 2006).

4 | 	SUPERAÇÃO DE OBSTÁCULOS NA MANUFATURA DE BIOETANOL 
LIGNOCELULÓSICO

Vários desafios são encontrados na produção de bioetanol de matérias-primas 
lignocelulósicos. A produção de biocombustíveis deve considerar análises ambientais, 
energéticas e econômicas, desde a matéria-prima e tecnologias empregadas, como 
da cadeia de produção. O etanol 2G é um combustível com valores positivos gerais, 
e seus coprodutos contribuem positivamente na valorização da cadeia de produção 
(FARREL et al., 2006).

O rendimento de etanol mediante uma nova matéria-prima depende do tipo de 
biomassa empregada, da reação entre substrato e enzima, bem como de compostos de 
inibição de leveduras fermentadoras. Assim, a produção de bioetanol lignocelulósico 
requer a preparação da matéria-prima antes do processo de fermentação (ROBAK; 
BALCEREK, 2018). 
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A principal dificuldade no processo são as altas quantidades de lignina contida 
nos resíduos, pois os polissacarídeos presentes na parede celular na forma de 
hemicelulose que se constitui em: xilose, manose, galactose, arabinose, dentre outros; 
e na forma celulósica: glicose, representam os substratos que podem ser convertidos 
em bioprodutos, através da fermentação dos açúcares de cinco carbonos (KUMAR 
et al., 2009). Porém, a complexidade da estrutura da parede celular mediante a 
ligação da lignina as frações de hemicelulose e celulose, é o principal obstáculo no 
acesso aos açúcares de elevado grau de pureza, devido à necessidade do emprego 
de enzimas celulolíticas, que possuem alto custo e a consequente liberação de 
compostos inibidores de fermentação (WYMAN, 2007). 

A degradação enzimática da lignina é lenta, dispendiosa e inviável para escala 
industrial, sugerindo a destinação para a produção de energia térmica, por meio de 
queima (FISHER et al., 2008). O bagaço de cana queimado em caldeira pode gerar 
vapor, podendo ser empregado na cogeração de eletricidade, que também pode ser 
convertida em outros combustíveis por gaseificação (TEW; COBILL, 2008).

Dentre esses desafios, a descoberta e o desenvolvimento de produtores 
eficientes de etanol capazes de converter pentoses em etanol se fazem primordiais, 
pois são poucos os microrganismos conhecidos como biocatalizadores naturais. 
Através do emprego de técnicas biotecnológicas, é possível obter microrganismos 
geneticamente projetados e selecionar linhagens com propriedades necessárias 
para produção industrial de bioetanol, como exemplo, realizar a introdução de 
genes codificadores do metabolismo de xilose, otimizando assim, o processo de 
fermentação (ROBAK; BALCEREK, 2018).

Sob o ponto de vista aplicado no processo, o termo emergia foi criado para 
especificar a energia em Joules (J), usada direta ou indiretamente, na produção 
de outro tipo de energia (ODUM; ODUM; BLISSETT, 1987). Avaliação de impactos 
ambientais, econômicos e emergéticos, causados pela plantação de cana-de-açúcar 
em áreas desmatadas de Mata Atlântica, analisaram a emergia despendida em forma 
de chuva, vento, sol, solo, água, entre outros fatores relacionados. Comparando a 
transformação em etanol da cana-de-açúcar com culturas de milho, trigo e mandioca, 
a cana-de-açúcar é a mais emergética, custando 43,5 % no uso de nitrogênio, 
herbicidas, mecanização e utilização de energia não renovável, embora seja a 
cultura mais sustentável. Assim, por meio desta avaliação, os processos de produção 
empregados na indústria energética podem ser otimizados, valorizando a cultura 
utilizada (DA VITÓRIA; RODRIGUES, 2016)the expansion of sugarcane cultivation 
in Brazil and its growing importance in the Brazilian economy have been driven by 
a sharp increase in fuel alcohol production. This increase in fuel alcohol production 
was accompanied by increasing interest regarding the impacts of fuel crops in Brazil. 
In this study, regions of sugarcane expansion into deforested areas in the Atlantic 
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Forest were studied by applying the emergy theory and indices. Environmental and 
economic inputs and the sustainability of the sugarcane production system were 
evaluated with the emergy method. The transformity (TR. 

5 | 	VARIAÇÃO DE FONTES ALTERNATIVAS DE LIGNOCELULOSE UTILIZADOS 
NA GERAÇÃO DO BIOETANOL 

Buscando por novas fontes lignocelulósicas, estudos utilizaram simultaneamente 
sacarificação e fermentação da celulose presente no lodo de fábrica de papel, 
fermentando 30 g de celulose com adição de solução tampão de fósforo, obtendo 
rendimento de 12,7 mL com concentração de 42 % de etanol, evidenciando os 
resíduos da fábrica de papel (UMEDA; YOSHIMURA, 2006). Já em análises com 
subprodutos agrícolas, o rendimento máximo de 65,82 % de etanol a partir de resíduos 
agrícolas de trigo, cevada, milheto e sorgo doce foi alcançado, com utilização de pré-
tratamento químico e hidrólise enzimática (CHEN et al., 2007).

A produção de bioetanol a partir de resíduos de coco de palma residual de 
biodiesel, gerou açúcares fermentáveis em torno de 6 a 27 %. A tusa e fibra foram 
submetidos a pré-tratamento com ácido diluído e hidrólise enzimática, determinando 
conter estes maiores quantidade de açúcar, baixa quantidade de lignina e alta 
quantidade de hemicelulose e celulose (GONZÁLEZ et al., 2008).

Nos estudos conduzidos com pinheiro de Loblolly, a biomassa de madeira 
sofreu pré-tratamento com solução de ácido fraca e adição de temperatura, obtendo-
se cerca de 65 % de celulose e hemicelulose e 27 % de lignina, rendendo açúcares 
como xilose, manose, arabinose e galactose            (FREDERICK JR et al., 2008).

Visto que, outros países buscam uma matriz energética eficiente, com base em 
culturas similares com a cana-de-açúcar (DIAS et al., 2009), a produção de etanol em 
larga escala a partir da biomassa de uma espécie perene de gramínea, encontrada 
na Argentina, mostrou alta viabilidade. A chamada switchgrass (Panicum virgatum 
L.), além de apresentar melhor custo desempenho considerados competitivos à 
produção de combustíveis fóssil, também foi convertida em pallets, podendo ser 
exportada como produto bioenergético para outros países (DAM et al., 2009). Já 
na Itália, a avaliação do rendimento energético entre três culturas perenes também 
de gramíneas comuns da região, apresentou cana-do-reino (Arundo donax L.), 
com resultados significativos, demonstrando assim, ser uma cultura promissora 
energeticamente (MANTINEO et al., 2009). 

No Canadá, fontes de biomassas comuns e mais disponíveis no país, como 
palha de cevada, de linho, de trigo e madeira de pinho, são candidatos potenciais à 
produção de etanol lignocelulósico. A caracterização físico-química das amostras foi 
realizada através do método calorímetro de bomba estática. Os resíduos de madeira 
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de pinho apresentaram composição química com altas taxas de carboidratos 
potencialmente fermentáveis, alto poder calorífico e desvolatilização, além de baixo 
teor de cinzas e lignina, demonstrando que a madeira de pinho é uma alternativa 
eficiente para geração de biocombustível (NAIK et al., 2010). Através de análise por 
cromatografia gasosa de polpa de café acrescida dos resíduos de seu processamento 
(mucilagem), permite um rendimento de etanol de 25,44 kg/m3 resultante de 64,40 
kg/m3 de açúcares totais, o que equivale a 77,29 % de rendimento para produção de 
etanol (NAVIA; VELASCO; HOYOS, 2011).

Certas espécies de macro e microalgas são capazes de produzir etanol durante 
fases de seu ciclo celular, além de acumularem amido e celulose, gerando portanto, 
resíduos para produção de biomassa. Como estão em abundância em diversos 
habitats no planeta, podem ser consideradas um modelo inovador de biorreator de 
energia sustentável, destinadas à bioconversão do etanol, de maneira ecológica e 
renovável (JOHN et al., 2011).

Avanços significativos foram alcançados através de engenharia genética 
de culturas energéticas potenciais. Tendo como exemplo a switchgrass, seu 
genoma foi modificado para limitar a expressão do ácido caféico para o gene da 
3-O-metiltransferase (COMT). Esta modificação permitiu reduzir em aproximadamente 
10 % o seu conteúdo de lignina (FU et al., 2011). 

Matérias-primas para a produção de etanol lignocelulósico com menor 
recalcitrância são desejáveis, uma vez que este fator, é o resultado de barreiras 
químicas e físicas que bloqueiam a acessibilidade aos açúcares. Assim, pesquisas 
compararam uma espécie alternativa de planta, gamagrass oriental (Tripsacum 
dactyloides L.), de tipo C4, nativa dos EUA, com rendimento de produção de 2,9 
toneladas por hectare (t/há), com a gramínea switchgrass oriental (SINGH; SINGH, 
2010). As espécies não apresentaram diferenças significativas na quantidade 
de celulose e açúcares hidrolisados, porém gamagrass apresentou facilidade na 
remoção de lignina, assemelhando à plantas modificadas geneticamente para esta 
propriedade. Gamagrass gerou rendimento de etanol de 0,182 g/g, representando 
rendimentos de 13 a 35 % maiores em relação a switchgrass.

A Superexpressão de PvMYB4, um fator de transcrição geral da via repressora 
de biossíntese do fenilpropanoide e lignina em switchgrass, pode levar à produção de 
etanol de alto rendimento, por meio de redução acentuada da recalcitrância (SHEN 
et al., 2013).

A introdução de inovações produtivas, a partir de análises de natureza 
preditivas, são essenciais para determinação do rendimento de etanol. Métodos 
como refletância de infravermelho próximo (NIRS), combinada com métodos de 
calibração multivariada, permitiu o desenvolvimento de técnicas rápidas, não 
destrutivas ecologicamente, livres de solventes, com pouca ou nenhuma geração de 
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resíduos e requerendo mínimo pré-tratamento da amostra com menos intervenção 
humana. Neste estudo, análises de resíduos do sorgo, demonstraram que em média 
foram encontrados de 27 a 48 % de celulose, 19 a 24 % de hemicelulose e 9 a 32 % 
de lignina (GUIMARÃES et al., 2014). 

Desta forma, buscando a otimização de um processo de valorização da 
palha de cevada, pesquisadores utilizaram reator Parr, em processo supercrítico, 
para solubilização da hemicelulose e lignina, facilitando o acesso das enzimas ao 
substrato. Assim, houve 95 % de conversão de celulose em glicose e até 168,2 
g de açúcares e oligômeros por kg de matéria-prima. Estudos de sacarificação e 
fermentação simultâneas, com adição de enzimas no início da fermentação foram 
também realizados, obtendo-se até 51,7 g de etanol/L, com conversão de 77 %, 
indicando que a palha de cevada é um material adequado para a produção de 
bioetanol  2G (VARGAS et al., 2015).

O pré-tratamento com ácido fosfórico, enzimas ligninolíticas e sobrenadantes 
de cultura dos fungos Trametes hirsuta e Pycnoporus sanguineus, na biomassa 
seca e senescente de Schaefferia argentinensis Speq., foi avaliado. Em comparação 
com pré-tratamentos químicos convencionais, o uso de Pycnoporus sanguineus em 
folhas senescentes, disponibilizou mais carboidratos fermentáveis, sendo 56,84 
% de celulose hidrolisável. Folhas verdes e senescentes apresentaram diferenças 
estruturais, onde o uso com enzimas sem ebulição foi efetivo em folhas verdes, 
enquanto houve maior acesso de ações enzimáticas na hidrólise em folhas 
senescentes em tratamento térmico (LARRAN  et al., 2015).

Cidades produtoras e consumidoras de coco enfrentam problemas com 
a quantidade de seus resíduos. Entre eles, o mesocarpo de Cocos nucifera L. é 
composto principalmente por 30 % de celulose, e entre 12 a 26 % de hemicelulose e 
lignina, apontando seu alto teor celulítico para produzir bioetanol. O pré-tratamento 
alcalino para remoção de lignina foi conduzido em baixas temperaturas. Sacarificação 
e fermentação simultâneas apresentaram rendimento de 3,73 % (v/v) (SOARES et 
al., 2016).

Conversão do amido em carbono fermentável através de liquefação usando 
levedura e alfa-amilase mostrou produção significativa de bioetanol. Cerca de 90 
ml de bioetanol foram produzidos a partir de 800 g de batata, sugerindo que países 
como o Paquistão, rico nesta cultura, podem desenvolver perspectivas para deter a 
escassez de energia (MEMOM; SHAH; KUMAR, 2017).

Estudos recentes desenvolveram um bioprocesso consolidado em pote 
(OPCB), para produção de bioetanol a partir de agulha de pinheiro (PNB). Utilizando 
acoplamento in situ de invólucros no pré-tratamento, mediado por líquido iônico 
(IL) e enzimas de sacarificação em um único pote. A otimização de parâmetros do 
processo teve sucesso, apresentando rendimento de açúcar de 1,88 g por cinco 
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gramas de biomassa. O hidrolisado obtido foi fermentado com cultura de leveduras 
Saccharomyces cerevisiae e Pichia estipite. A produção máxima de etanol de 0,148 
g/g a partir de PNB foi obtido após 72 h de fermentação com eficiência de 41,39 %, 
demonstrou viabilidade e eficiência (VAID; NARGOTRA; BAJAJ, 2018).

Estudos metagenômicos com enzimas que degradam a celulose também estão 
fornecendo vários dados para a pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias no 
setor de bioetanol 2G (TOYAMA et al., 2018). Desse modo, em estudos de hidrólise 
enzimática utilizando biomassa de banana, levaram à produção máxima de etanol 
com baixo inóculo de levedura Saccharomyces cerevisiae, sem suplementação de 
sais minerais (GUERRERO; BALLESTEROS; BALLESTEROS, 2018).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca por matérias-primas alternativas para a produção de biocombustíveis, 
além de contribuir para a descentralização do uso de produtos petroquímicos, permite 
a introdução de pesquisas e desenvolvimento econômico de países e regiões que 
não possuem grandes reservas de combustível fóssil. Com isso podem suprir a 
demanda energética local, mediante geração de energia limpa, provinda de material 
residual.  

A destinação energética aos resíduos agroindustriais gerados, promovem 
tanto a otimização como a valorização da cadeia de produção, atribuindo valor aos 
subprodutos, o que contribui para gerenciamento de resíduos e limitação de impactos 
ambientais, através do uso de fontes renováveis de biomateriais.

As tecnologias para reaproveitamentos residuais vem se desenvolvendo 
constantemente e mostram sucesso em vários casos de utilização de resíduos 
lignocelulósicos, bem como,  eficiência na conversão da biomassa em bioetanol. 
Fortalecendo a necessidade mundial de adoção de ações ambientalmente favoráveis 
no setor de combustíveis, a fim de avançar para uma economia de valor sustentável.
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
avaliar os efeitos bioinseticidas dos extratos 
hidroalcóolicos de Annona squamosa L. e 
Annona muricata sobre pulgões da família 
Aphididae na cultura da mostarda. Os 
tratamentos utilizados foram: T1: testemunha 
(água destilada); T2: folhas de pinha (Annona 
squamosa); T3: ramos de pinha; T4: folhas e 
ramos de pinha; T5: folhas de graviola (Annona 
muricata); T6: ramos de graviola; T7: folhas e 
ramos de graviola, com dez repetições.  Cinco 
ninfas recém-eclodidas de pulgões foram 
depositadas sobre discos foliares de mostarda 
com 3 cm de diâmetro, individualizados em 

placas de Petri de 9 cm de diâmetro contendo 
uma camada de algodão umedecido com água 
destilada. Com o auxílio de um pulverizador 
manual, os insetos receberam 2 mL-1 dos 
tratamentos por placa de Petri. As placas foram 
fechadas com filme plástico transparente e 
armazenadas em B.O.D a 26,0 ± 1,0 °C e 
UR de 70 ± 10%. Após 24 horas contou-se o 
número de ninfas mortas no disco foliar e fora 
do disco. Extratos hidroalcoólicos de Annona 
squamosa L. e Annona muricata possui 
atividade bioinseticida sobre pulgões da família 
Aphididae na cultura da mostarda. A origem das 
estruturas vegetais para preparo dos extratos 
não interferiu sobre a mortalidade da praga.
PALAVRAS-CHAVE:  Controle Alternativo, 
Plantas Inseticidas, Brassicae.

HYDROALCOHOLIC EXTRACTS OF 
Annona squamosa L. AND Annona muricata 
L (ANONNACEAE) CAUSE MORTALITY OF 

APHIDS OF THE FAMILY APHIDIDAE IN 
MUSTARD

ABSTRACT: The objective of this work was 
to evaluate the bioinsecticidal effects of 
Annona squamosa L. and Annona muricata 
hydroalcoholic extracts on aphids of the 
Aphididae family in mustard crop. The treatments 
used were: T1: control (distilled water); T2: 
sweetsop leaves (Annona squamosa); T3: 
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sweetsop branches; T4: leaves and branches of sweetsop; T5: leaves of soursop 
(Annona muricata); T6: soursop branches; T7: leaves and branches of soursop, with 
ten replicates. Five immature nymphs of aphids were deposited on mustard leaf disks 
of 3 cm in diameter, individualized in 9 cm diameter Petri dishes containing a cotton 
layer moistened with distilled water. With the aid of a hand spray, the insects received 
2 mL-1 of the treatments per petri dish. The plates were closed with clear plastic film 
and stored in B.O.D at 26.0 ± 1.0 ° C and RH of 70 ± 10%. After 24 hours the number 
of dead nymphs were counted on the leaf disc and off the disk. Annona squamosa L. 
and Annona muricata hydroalcoholic extracts have insecticidal activity on aphids of the 
Aphididae family in mustard crop. The origin of the plant structures for preparation of 
the extracts did not interfere with the mortality of the aphids.
KEYWORDS:  Alternative Control, Insecticidal Plants, Brassicae. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

A família Aphididae é abundantemente distribuída pelo mundo, porém com 
maiores relatos nos trópicos. Estudos apontam que essa família pode estar associada 
com mais de 500 espécies de plantas hospedeiras. Sua importância direta, associa-
se aos danos provocados por sucção de seiva, e indiretamente como enrugamento 
nas folhas, brotações e também a transmissão de viroses que afetam as culturas 
lesadas (GUIMARÃES; MOURA; OLIVEIRA, 2013). 

O controle do pulgão é feito através de inseticidas sintéticos, sendo a principal 
medida utilizada (LIMA et al., 2012). Na maioria dos casos, essas aplicações são 
feitas de modo preventivo e irregular, não respeitando as devidas recomendações. 
Com isso, surgem várias implicações, como à resistência dos insetos (GONÇALVES; 
BLEICHER, 2006). 

Nesse sentido, para tentar reduzir o uso impróprio de agroquímicos, surge como 
modelo o uso de alternativas que visam utilizar plantas inseticidas. Destacando-se as 
plantas da família Annonaceae, que também são reconhecidas por terem uma grande 
importância no uso da medicina, além de apresentarem atividade antimicrobiana 
e inseticida que atuam nas mitocôndrias, inibindo a NADH, consequentemente, a 
morte desses microrganismos (ZAFRA-POLO et al., 1996; LUMMEN, 1998). 

Segundo Roel (2001), os inseticidas naturais são adquiridos de recursos 
renováveis e logo degradáveis, o que pode determinar novos métodos de aplicação, 
para efetividade da vigência desejada; o acréscimo de resistência dos insetos a essas 
substâncias é um processo lento, pois as plantas apresentam mais de um princípio 
ativo; as plantas são de fácil acesso aos agricultores e não provocam resíduos nos 
alimentos, além de exibir um baixo custo de produção. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos bioinseticidas dos 
extratos hidroalcóolicos de Annona squamosa L. e Annona muricata sobre pulgões 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 10 83

da família Aphididae na cultura da mostarda. 

2 | 	METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no laboratório de Fitossanidade da UEMS-UUC, 
Cassilândia/MS durante o período de outubro de 2018. Utilizou-se um delineamento 
inteiramente casualizado, com sete tratamentos e dez repetições. Os tratamentos 
utilizados foram: T1: testemunha (água destilada); T2: folhas de pinha; T3: ramos de 
pinha; T4: folhas e ramos de pinha; T5: folhas de graviola; T6: ramos de graviola; T7: 
folhas e ramos de graviola. 

Para obtenção dos extratos hidroalcoólicos, foram separadas folhas e ramos 
de pinha (Annona squamosa) e folhas e ramos de graviola (Annona muricata). 
Posteriormente, as estruturas vegetais foram levadas para secagem em estufa de 
circulação forçada de ar (65ºC por 48h), em seguida essas estruturas foram trituradas 
em moinho de facas rotativas até a obtenção de um pó fino.  

Para montagem dos ensaios seguiu-se a metodologia recomendada por 
Vendramim; Castiglioni (2000), com a mistura de 10g de extrato em pó de cada 
tratamento para 100mL-1 de álcool. Essa solução, foi agitada para homogeneização 
da amostra durante 2 horas em câmara agitadora e mantido em repouso por 24 h 
sob refrigeração em frascos de cor âmbar fechados sem vedação para extração dos 
compostos hidrossolúveis. 

Esses materiais foram filtrados com auxílio de um tecido fino (“voil”) e em 
seguida submetidos à agitação para volatilização do solvente. Novamente a solução 
foi filtrada e o volume completado com água destilada de modo a completar 200 mL-
1, para a obtenção de uma solução hidroalcóolica de concentração de 5% (p/v). 

Para a condução do ensaio foram utilizadas folhas de mostarda, onde com 
auxílio de um vazador obteve-se discos foliares com 3 cm de diâmetro, depositados 
me placas de Petri de 9 cm de diâmetro contendo uma camada de algodão umidecido 
com água destilada. 

Inicialmente, foram depositados 4 pulgões adultos por repetição para obtenção 
de ninfas de 24 horas. Após este período, foram retirados os adultos e mantidos 5 
ninfas recém-eclodidas por repetição. 

Os tratamentos foram pulverizados através de um pulverizador manual em 
uma dose de aproximadamente 2mL-1, por placa de petri (SCHUSTER et al.; 2009). 
Posteriormente as placas foram fechadas com papel filme e armazenadas em B.O.D 
a 26,0 ± 1,0 °C e UR de 70 ± 10%. 

Após 24 horas avaliou-se o número de pulgões mortos no disco foliar e mortos 
fora do disco. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software 
estatíticos Sisvar (FERREIRA, 2000).  Para a análise, os valores do número pulgões 
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mortos no disco e o número de pulgões mortos no algodão umedecido foram 
transformados em (x+1)1/2, e as médias, comparadas ao teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Para o cálculo das porcentagens de mortalidade corrigida (Mc%), utilizou-se a 
fórmula de Abbott (1925), descrita a seguir: Mc= %Mo-%Mt x 100/100-%Mt, onde:  Mc = 
Mortalidade corrigida;  Mo = Mortalidade observada;  Mt = Mortalidade na testemunha. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com os resultados foi verificado que todos os extratos hidroalcoólicos 
diferiram significativamente em relação à testemunha para o número de pulgões 
mortos nos discos foliares. Verifica-se que os extratos de folhas de pinha, ramos de 
pinha e folhas+ramos de graviola obtiveram maior mortalidade, alcançando 4,2; 4,3 
e 4,8 indivíduos mortos, respectivamente (Tabela 1). 

Em relação aos pulgões mortos fora dos disco foliar, nenhum dos extratos 
avaliados demonstraram efeito sobre esta variável em relação a testemunha, 
entretanto, no extrato folhas+ramos de Graviola foi observado um maior número 
médio de indivíduos (1,0) (Tabela 1). 

Todos os extratos demonstraram alta percentagem em relação à mortalidade 
corrigida (%), atingindo a 96% de indivíduos mortos, quando pulverizado o extrato 
hidroalcoólico de folhas + ramos de Graviola (Tabela 1). 

Tratamentos NPMD NPMFD MC(%) 
Água destilada
Folhas de pinha

Ramos pinha 
Folhas + Ramos 

pinha 
Folhas graviola 
Ramos graviola 
Folhas+Ramos 

graviola

0,0 ± 0,0a 
4,2 ± 0,41b 
4,3 ± 0,30b 
4,2 ±0,29b 
4,0 ± 0,25b 
4,0 ± 0,33b 
4,8 ± 0,13b 

0,0 ± 0,0a 
0,5 ± 0,30a 
0,5 ± 0,22a 
0,5 ± 0,26a 
0,5 ± 0,22a 
0,5 ± 0,22a 
1,0 ± 0,1a 

-
84,00 
86,00 
84,00 
80,00 
80,00 
96,00 

F(trat) 57,0* 1,12ns 
C.V (%)   9,7   22,13

Tabela 1. Número médio (Ep±) de pulgões mortos em discos foliares (NPMD) e fora dos discos 
foliares (NPMFD) e mortalidade corrigida (MC%) 

¹Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. ns (não significativo); * (significativo a 5%). Dados transformados em (x+0,5)¹/²

Plantas pertencente à família Anonnaceae vendo sendo amplamente estudada 
devido suas propriedades inseticidas (OCAMPO; OCAMPO, 2006). Krinski et al. 
(2014).

Relatam 42 espécies de anonáceas de atividade inseticida contra pouco mais de 
60 espécies de insetos-praga. Segundo Álvarez et al. (2008), as raízes, caules, folhas 
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e sementes de plantas desta família apresentam em seus metabólicos secundários, 
uma substância química denominada acetogenina. Essa substância que a planta 
produz para a sua defesa e podem apresentar efeito deletério no comportamento 
alimentar e desenvolvimento dos insetos fitófagos (AGUIAR-MENEZES, 2005). 

Rodrigues et al. (2014) verificaram uma alta eficiência de extratos hexânicos 
de A. muricata L. no controle de A. craccivora no feijão-caupi cultivar Gurguéia. 
González Esquincaetal. (2012) verificaram mortalidade de 74% de em Anastrepha 
ludens (Loew) (Diptera:Tephritidae) quando pulverizado extratos de graviola. 

Outros estudos demostraramm que extratos de graviola possuem alta eficiência 
na mortalidade de Tetranychus evansi (Acari:Tetranychidae) em tomateiro (LIMA et 
al., 2014). A atividade acaridida de extratos das folhas de A. squamosa T. urticae 
também foi verificada por Potenza et al. (2006), onde a pulverização dos extratos 
promoveu uma redução significativa da população de fêmeas em torno de 75,4%. 

Apesar de não ter sido demonstrado diferenças significativas entre as estruturas 
vegetais utilizadas, Rodrigues et al. (2014) verificaram que ocorreram diferenças 
na mortalidade de pulgões da espécie Aphis craccivora quando utilizaram folhas e 
sementes para obtenção de extratos.  Rodríguez (2000) relata que extratos advindos 
de sementes são mais estudados devido a sua conhecida toxicidade e alto poder de 
armazenamento de princípios ativos em relação a outras partes das plantas. 

Com base nos resultados podemos verificar que extratos hidroalcoólicos de 
Annona squamosa L. e Annona muricata causam uma alta mortalidade em pulgões 
da família Aphididae na cultura da mostarda, podendo assim ser uma alternativa no 
controle destas pragas

4 | 	CONCLUSÕES 

Extratos hidroalcoólicos de Annona squamosa L. e Annona muricata possui 
atividade bioinseticida sobre pulgões da família Aphididae na cultura da mostarda e 
os diversos tipos de estruturas vegetais para preparo dos extratos não interferiram 
sobre a mortalidade da praga.  
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RESUMO: O pão de queijo é uma iguaria típica do Estado de Minas Gerais, reconhecido 
como patrimônio histórico gastronômico com representação da identidade mineira e 
de elevada importância no comércio interno e exportação. O objetivo do presente 
trabalho foi fabricar pão de queijo com a massa a base de beterraba e recheá-lo com 
cenoura, a fim de conferir aparência e palatabilidade mais atrativas ao produto. Na 
fabricação dos pães de queijo foram trabalhadas três diferentes formulações, nas quais 
foram mantidas constantes as quantidades de todos os ingredientes, variando apenas 
a quantidade de beterraba adicionada à massa. Foram realizadas as análises de 
acidez e umidade, exigidas pela legislação, ambas baseadas no método estabelecido 
pelo Instituto Adolfo Lutz, com quatro repetições cada. Os atributos sensoriais foram 
determinados através de uma escala hedônica estruturada de 9 pontos, utilizando 
de 40 provadores não treinados, a fim de averiguar a aceitação do consumidor. Os 
pães de queijo apresentaram coloração rosada, levemente mais intensa à medida 
que a concentração de beterraba era elevada. Observou-se que a beterraba e a 
cenoura liberam óleo naturalmente quando aquecidas, permitindo drástica redução 
na utilização de óleo de soja na composição do produto, tornando-o mais saudável. A 
formulação 3 foi a que apresentou melhor qualidade nos aspectos analíticos devido a 
baixa umidade. Os resultados demonstram aceitação favorável ao produto, sendo a 
preferência geral pela formulação 2. 
PALAVRAS-CHAVE: receita típica; características físico-químicas; análise sensorial; 
alimento mais saudável. 

MANUFACTURE OF CHEESE BREAD WITH BEET DOUGH AND CARROT FILLING

ABSTRACT: The cheese bread is a typical delicacy from Minas Gerais State, 
recognized as gastronomic historical heritage which represents its people identity and 
has a high importance in domestic trade and export. The goal of the present work was to 
manufacture cheese bread with its dough made of beet and filled with carrot, I order to 
give more attractive appearance and palatability to the product. On the cheese breads 
manufacturing were used three different formulations, in which were kept constant the 
all the ingredients quantities, only varying the beet quantity added to the dough. Were 
performed the analysis of acidity and moisture, required by legislation, both based on 
the method stablished by Adolf Lutz Intitute, with four repetitions each. The sensorial 
attributes were determined through an hedonic scale structured of 9 points, judged by 
40 untrained testers, in order to ascertain the consumer acceptance. The cheese breads 
showed rosy coloration, lightly more intense as the beet concentration was increased. 
It was observed that the beet and the carrot release oil naturally when heated, allowing 
drastic reduction in the use of soy oil in the product composition, making it healthier.  
The formulation 3 was the one that presented better quality upon the analytical aspects 
due to its low moisture. The results demonstrate favorable acceptance to the product 
being the general preference for the formulation F2. 
KEYWORDS: typical recipe; physical-chemical features; sensorial analysis; healthier 
food.
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1 | 	NTRODUÇÃO

O pão de queijo surgiu em Minas Gerais, no século XVIII, diante do crescimento 
populacional e difícil acesso à região. O transporte era demorado e alguns dos 
produtos alimentícios perdiam qualidade, dentre eles, a farinha de trigo que foi 
substituída pelo polvilho, abundante na região produtora de mandioca. Ao misturar 
o polvilho, queijo e outros ingredientes, as cozinheiras criaram o pão de queijo 
(PORTAL DO QUEIJO, 2017).

Segundo o jornal Estado de Minas (2016), a comercialização de pães de queijo 
fabricados na região tem expandido no comércio nacional e internacional, alcançando 
níveis de produção de 1,7 mil ton/mês pela empresa Forno de Minas, das quais 
120 ton são exportadas e aumento de 20% na produção da massa congelada pela 
empresa Pif Paf Alimentos

A iguaria também possui grande valor cultural, sendo reconhecida como 
patrimônio histórico gastronômico com representatividade da identidade mineira 
(JUNG & DA SILVA, 2017).

Seus principais ingredientes são o polvilho, produto a base de mandioca com 
alta propriedade de expansão (DE CARVALHO, 1996), e elevados valor nutricional e 
quantidade de proteínas (DE MATTOS, 2013); e o queijo, rico em cálcio, proteínas, 
minerais e vitaminas (ABIQ, 2006).

A formulação proposta no presente trabalho conta ainda com a adição de 
beterraba à massa e cenoura como recheio.

A beterraba é uma raiz comestível que possui sabor adocicado, alta concentração 
de carboidratos e ótimo valor nutricional, rica em vitaminas A, do complexo B e C, 
inclusive em suas folhas (GAUCHAZH, 2013).

A cenoura é uma raiz rica em vitamina A, sais minerais, carboidratos, fibras, 
vitaminas do complexo B e betacaroteno, substância antioxidante que lhe confere a 
cor laranja-avermelhada (DANTAS, 2017).

As informações nutricionais da cenoura e da beterraba podem ser observadas 
nos quadros 1 e 2, respectivamente.

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL

Cenoura crua (porção de 100 g)

Quantidade por porção VD% (*)

Valor Energético 20 Kcal 1

Carboidratos 3,4 g 1,13

Proteínas 1,9 g 2,53

Gorduras Totais 0,4 g 0,73

Gorduras Saturadas 3,6 g 14,4

Gorduras Trans 2 mg 0,08
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Sódio 39 mg 1,95

Vitamina A 30,940 UI 0

Cálcio 30 mg 3

Ferro 0,6 mg 3,3

Quadro 1. Informação nutricional da cenoura.

* % Valores diários com base em uma dieta de 2.000 Kcal ou 8.400 Kj. Seus valores diários 
podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades.

Fonte: CONQUISTE SUA VIDA, 2017.

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL

Beterraba crua (porção de 100 g)

Quantidade por porção VD% (*)

Valor Energético 48,8 Kcal 2

Carboidratos 11,1 g 4

Proteínas 2,0 g 3

Fibra alimentar 3,4 g 14

Fibras solúveis 0,0 g -

Cálcio 18,1 mg 2

Vitamina C 3,1 mg 7

Piridoxina B6 0,0 mg 0

Fósforo 19,4 mg 3

Manganês 1,2 mg 52

Magnésio 24,4 mg 9

Lipídios 0,1 g -

Ferro 0,3 mg 2

Potássio 375,1 mg -

Cobre 0,1 μg 0

Zinco 0,5 mg 7

Tiamina B1 0,0 mg 0

Sódio 9,7 mg 0

Quadro 2. Informação nutricional da beterraba.

* % Valores diários com base em uma dieta de 2.000 Kcal ou 8.400 Kj. Seus valores diários 
podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades.

Fonte: TABELA NUTRICIONAL, 2017.

O objetivo do presente trabalho foi fabricar pão de queijo com a massa a base 
de beterraba e recheá-lo com cenoura, a fim de conferir aparência e palatabilidade 
mais atrativas ao produto.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi executado na Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR, 
câmpus de Toledo, no período de 04 de agosto de 2017 a 26 de novembro de 2017.

Na fabricação dos pães de queijo foram trabalhadas três diferentes formulações, 
nas quais foram mantidas constantes as quantidades de todos os ingredientes, 
variando apenas a quantidade de beterraba adicionada à massa (quadro 3).

INGREDIENTE
QUANTIDADE

F1 F2 F3

Polvilho azedo 200 g 200 g 200 g

Leite integral 240 Ml 240 mL 240 mL

Óleo de soja 15 mL 15 mL 15 mL

Ovo 2 unidades 2 unidades 2 unidades

Queijo mussarela 100 g 100 g 100 g

Sal 15 g 15 g 15 g

Beterraba 300 g 350 g 400 g

Cenoura 50 g 50 g 50 g

Quadro 3. Formulações do pão de queijo com massa de beterraba e recheio de cenoura.
Fonte: os autores, 2017.

A beterraba e a cenoura liberam óleo naturalmente quando aquecidas, portanto 
a quantidade de óleo de soja utilizado nas formulações é drasticamente inferior 
quando comparado ao necessário no pão de queijo convencional.

O processo de fabricação do pão de queijo com massa de beterraba recheado 
com cenoura pode ser visualizado no fluxograma abaixo (figura 1).
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Figura 1. fluxograma dos procedimentos de fabricação.

Fonte: os autores, 2017.

De acordo com as exigências da legislação (ANVISA, 2000), foram realizadas 
as análises de acidez e umidade, ambas baseadas no método estabelecido pelo 
Instituto Adolfo Lutz, com quatro repetições cada. Também foram avaliadas as 
propriedades sensoriais do produto, a fim de averiguar a aceitação do consumidor.

Para determinação de acidez titulável, foram pesados 2 g do pão de queijo 
triturado, as quais foram transferidas para um frasco Erlenmeyer de 125 mL e 
acrescentado 50 mL de água. Foram adicionadas 3 gotas da solução fenolftaleína e 
titulado com solução de hidróxido de sódio 0,01 M, até apresentar coloração rósea. 

Na análise de umidade, foram pesadas 10 g das amostras do pão de queijo, 
colocadas em cadinhos e levadas á estufa com temperatura controlada, tomando-se 
o cuidado de não queimá-las. Posteriormente foram deixadas em um dessecador 
para esfriarem e foram pesadas novamente. 

Os atributos sensoriais foram determinados através de uma escala hedônica 
estruturada de 9 pontos utilizando de 40 provadores não treinados, conforme ficha 
de análise sensorial de aceitação disponível abaixo.
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FICHA PARA AVALIAÇÃO DE ACEITAÇÃO E PREFERÊNCIA DE PÃO DE QUEIJO DE 
BETERRABA E CENOURA

Nome: ____________________________________________. Data: __ / __ / __.

Número da amostra: _______.

Você está recebendo uma amostra codificada de pão de queijo de beterraba e ce-
noura acompanhada de faca e colher descartáveis, além de pão e água.

Avalie a amostra codificada e use a escala abaixo para indicar quanto você gostou 
ou desgostou da amostra de pão de queijo de beterraba e cenoura:

9 - Gostei muitíssimo

8 – Gostei muito

7 – Gostei moderadamente

6 – Gostei ligeiramente

5 – Nem gostei, nem desgostei

4 – Desgostei ligeiramente

3 – Desgostei moderadamente

2 – Desgostei muito

1 - Desgostei muitíssimo

Em relação à APARÊNCIA: 	 _____.

Em relação ao AROMA: 	  _____.

Em relação ao SABOR: 	  _____.

Em relação à CONSISTÊNCIA: 	  _____.

Obrigado por participar de nosso teste. Sua colaboração é muito importante para 
nós.

Ficha 01. Teste de escala hedônica estruturada mista.
Fonte: Prof. Dr. Gert Marcos Lubeck.

Recomenda-se o acondicionamento do produto em sacos de papel descartáveis, 
por permitirem passagem de ar, reterem a umidade do ambiente preservando as 
características físico-químicas e organolépticas do alimento, prolongando sua vida 
útil, além de causarem menos impactos ambientais em comparação a outros tipos 
de embalagens (SCARCELLI EMBALAGENS, 2017).

Os resultados físico-químicos e sensoriais foram analisados através de análise 
de variância (ANOVA) utilizando-se teste de médias de Tukey à nível de significância 
de 5% (p ≤ 0,05) utilizando-se o Software estatístico SISVAR Versão 5.6.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os pães de queijo apresentaram coloração rosada (figura 2), levemente mais 
intensa à medida que a concentração de beterraba era elevada.

Figura 2. Formulação F2.
Fonte: os autores, 2017.

Observou-se que, ao aumentar a quantidade de beterraba na massa de pão 
de queijo, houve acréscimo linear dos teores de acidez e umidade (quadros 4 e 5 e 
figura 3).

REPETIÇÕES
ACIDEZ DAS FORMULAÇÕES (%)

F1 F2 F3

1 4,0 3,5 3,2

2 4,5 3,7 3,3

3 4,2 3,5 3

4 4,0 3,6 2,9

MÉDIA 4,175 c 3,575 b 3,1a

Quadro 4. Resultados para análise de acidez titulável.
*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Fonte: os autores, 2017.

Os resultados obtidos para acidez titulável são distintos dos encontrados por 
CERQUEIRA (2017), que constatou que a adição de beterraba na massa alimentícia 
fesca não alterou significativamente os teores de acidez. Contudo, o mesmo ressalta 
que ao elevar a umidade, intensifica a atividade enzimática dos microorganismos e, 
por consequência, a acidez do produto também aumenta.
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REPETIÇÕES
UMIDADE DAS FORMULAÇÕES (%)

F1 F2 F3
1 10,2 9,4 8,7
2 10,2 9,2 8,6
3 10,1 9,0 8,7
4 10,0 9,2 8,7

	 MÉDIA 10,125 c 9,2 b 8,675 a

Quadro 5. Resultados para análise de umidade.
*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Fonte: os autores, 2017.

Segundo BERGAMINI et. Al. (2011) maiores teores de umidade reduzem a 
vida de prateleira de produtos alimentícios por resultarem em ambiente favorável 
ao desenvolvimento de microorganismos deteriorantes. Neste caso a formulação 3 
possui maior qualidade, em relação às demais e a formulação 1 está mais propensa 
a deterioração precoce. 

Figura 3. Gráfico referente às determinações analíticas de acidez e umidade.
Fonte: os autores, 2017.

Os provadores avaliaram que ao aumentar a concentração de beterraba 
a aparencia do pão de queijo fica mais atrativa, embora a diferença não seja 
estatisticamente significativa (quadro 6).
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FORMULAÇÕES
MÉDIAS

APARÊNCIA AROMA SABOR CONSISTÊNCIA

1 8,625 a 8,15 a 8,625 b 8,25 b

2 8,675 a 8,575 b 8,75 b 8,7 c

3 8,725 a 8,5 b 8 a 7,825 a

Quadro 6. Médias das avaliações de aceitação e preferência de pão de queijo de beterraba e 
cenoura.

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Fonte: os autores, 2017.

Para a variável aroma, a média das avaliações demonstrou que a as formulações 
2 e 3 a possuiam de forma mais agradável ao olfato do consumidor. Isso se deve, 
provavelmente, pela formulação 1 conter beterraba em menores quantidades e o 
aroma do pão de queijo se assemelhar mais ao do tradicional, com destaque ao 
cheiro característico do polvilho, que foi mascarado a medida que se adicionava 
beterraba.

O sabor apresentou resposta contrária ao aroma, pois a grande quantidade de 
beterraba presente na formulação 3 conferiu ao pão de queijo sabor mais adocicado, 
muito distinto do tradicional. 

No aspecto da consistência, os avaliadores consideraram a formulação 2 como 
mais satisfatória.

4 | 	CONCLUSÃO

Observou-se que a beterraba e a cenoura liberam óleo naturalmente quando 
aquecidas, permitindo drástica redução na utilização de óleo de soja na composição 
do produto, tornando-o mais saudável.

A formulação 3 foi a que apresentou melhor qualidade nos aspectos analíticos 
devido a baixa umidade. 

A preferência geral dos provadores foi pela formulação 2 em todos os quesitos 
sensoriais avaliados. 
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RESUMO: O presente estudo de caso relata o 
desenvolvimento de um projeto agroecológico 
aplicado à agricultores do Movimento dos 
Sem  Terra (MST) brasileiro. O projeto teve 
por objetivo a agregação de valor a produtos 
agrícolas de um total de 8 assentamentos, 
como o Vereda I de Padre Bernardo/GO, com 
metodologias educativas. Em geral, foram 
realizadas atividades nas áreas de: viveiros, 
hortas orgânicas, cooperativismo, recursos 
hídricos e a edição de um livro. A metodologia 
utilizada foi por abordagem qualitativa, 
apoiando-se nas filosofias fenomenologia 
hermenêutica e dialético-materialista, sendo 
o método de procedimento a Pesquisa-Ação. 

Como resultado do projeto, os objetivos 
propostos foram cumpridos significativamente, 
tornando a produção agroecológica de 
alimentos da região disponível para o consumo 
e, consequentemente, gerando renda aos 
agricultores, contemplando, assim, os princípios 
da agroecologia e do desenvolvimento 
sustentável local. 
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia; Agricultura 
Familiar; Sustentabilidade; Geração de renda; 
Inclusão social.

IMPLEMENTATION OF AN 
AGROECOLOGICAL PROJECT FOR 
SMALLFARMERS WITHOUT LAND  

ABSTRACT: The present case study reports 
the development of an agroecological project 
applied to some Brazilian farmers of the 
Landless Movement (MST). The project aimed 
to add value to agricultural products of a total 
of 8 settlements, such as Vereda I of Padre 
Bernardo/GO, with educational methodologies. 
In general, activities were carried out in the areas 
of: nurseries, organic gardens, cooperativism, 
water resources and the editing of a book. The 
methodology used was by qualitative approach, 
based on hermeneutic and dialectical-
materialistic phenomenology, and the method 
of procedure being Action Research. As a 
result of the project, the proposed objectives 
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were achieved significantly, making the agroecological production of food in the region 
available for consumption and, consequently, generating income to farmers, thus 
contemplating the principles of agroecology and local sustainable development.
KEYWORDS: Agroecology; Family Farming; Sustainability; Income generation; Social 
inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este relato trata da implantação do projeto agroecológico desenvolvido, de 
2005 a 2007, em assentamentos dos Sem Terra da região de Padre Bernardo, no 
estado de Goiás/GO. 

Durante este estudo foi implantada uma Escola Família Agrícola (EFA) (SILVA, 
2012), na qual se aplicou a metodologia da alternância (ZAMBERLAM,1996) 
e, seguindo o processo educativo, aplicou-se um projeto de capacitação 
profissionalizante visando à geração de renda dos beneficiários. Atualmente a EFA 
foi encerrada por falta de apoio econômico. Nos últimos anos, estes agricultores 
organizados comercializam suas produções orgânicas na Universidade de Brasília 
(UnB) e em outros pontos da região, além de se prepararem para atendimento 
residencial para seus clientes.

Este artigo discorre sobre o projeto implantado na região do Município de 
Padre Bernardo, localizado no estado de Goiás (GO). Este território é caracterizado 
por grandes propriedades agrícolas, desapropriadas pelo Estado e ocupadas pelo 
Movimento dos Sem Terra (MST). O MST é uma organização popular brasileira que 
busca a reforma agrária, com o objetivo de lutar pela terra, pela Reforma Agrária e 
pela construção de uma sociedade mais justa, sem explorados nem exploradores 
(STEDILE, J.P., FERNANDES, B.M, 1999).

O projeto intitulado "Agregação de Valor e desenvolvimento sustentável para 
pequenos agricultores do MST em Padre Bernardo (GO)", foi financiado pelo Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq) (Processo nº 504125/2003-6) (ABRAHÃO, 2003, 
2004, 2006, 2008 e 2013). Este projeto buscou envolver a Agricultura Familiar, no 
contexto dos assentamentos da reforma agrária, e também da agricultura ecológica 
e tradicional da região. Estabeleceu-se um trabalho com as comunidades para que 
pudessem se conscientizar das problemáticas locais. Obteve-se uma amostra de 
241 famílias que representam 30% das famílias das oito comunidades rurais do 
município de Padre Bernardo: Vereda I, Vereda II, Boa Vista, Vão dos Angicos, Água 
Quente, Coopervida, Colônia I e Colônia II.

Perante isto, o projeto citado procurou levar a prática e a teoria do conhecimento 
agroecológico até os agricultores familiares dos assentamentos localizados na SR-
28 do INCRA, área rural do município de Padre Bernardo. O objetivo geral foi buscar 
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uma proposta de desenvolvimento local sustentável. E os objetivos específicos foram 
desenvolver: hortas orgânicas, cooperativismo, comercialização, transporte, análise 
e captação de águas, edição de um vídeo documentário e edição de livro.  

2 | 	A IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Além dos diversos cursos e atividades realizadas, durante a execução do projeto 
foram criadas associações, como o grupo de mulheres "Associação de Produtoras 
da Agricultura Familiar Solidária de Padre Bernardo" (APAFASOC) que passou a 
realizar processos cooperativados com geração de renda.  Outra associação criada 
foi a "Associação Vida e Preservação", a qual comercializa sua produção na UnB 
e na Universidade Católica de Brasília (UCB). Esta última associação possui uma 
horta orgânica em franca produção, onde o morango orgânico é o produto mais 
buscado, além das verduras e folhagens.

Para início da investigação aplicou-se duas técnicas: questionários abertos 
e caminhadas transversais. Foi realizado um Diagnóstico Participativo e uma 
análise dos aspectos gerais: o Homem, sua população e sua maneira de viver. Como 
método de pesquisa, optou-se pela Pesquisa-Ação de René Barbier (1996). A pesquisa 
participante permite que cada sujeito social seja protagonista e seja implicado no processo. 
Para isso, os membros da comunidade assumiram realização da pesquisa. A segunda 
ação foi a Caminhada Transversal. Em seguida, aplicou-se o diagrama de Venn. 
Esta técnica permitiu conhecer as diferentes organizações e instituições comunais 
que influenciam na vida de cada comunidade. 

3 | 	RESULTADOS

Os dados coletados auxiliaram na elaboração do perfil da realidade antes da 
existência da EFA. Assim, foi possível implantar um conjunto de atividades e a criação 
de grupos de trabalho constituídos de: um morador local, estudantes universitários, 
professores e consultores. Em dois anos, foram produzidos mapas da região, os 
quais identificam a flora, a fauna, os recursos hídricos e a produção agropecuária. 
Também foi produzido um vídeo documentário deste projeto pela UnB, além de serem 
realizados cursos de curta duração sobre: produção orgânica de hortifrutigranjeiros, 
processos de tecnologia alternativa, gestão cooperativada, agroindústria tradicional, 
transporte cooperativo, comércio solidário, análise e captação das águas.

Observou-se uma heterogeneidade de assentamentos e grupos familiares. 
As características do corte cultural e ambiental do assentamento impediu uma 
comparação. Não sendo possível padronização dos parâmetros de avaliação. 
Confirmou-se que não basta dar a terra, é preciso integrar processos educativos, de 
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saúde, investimentos, assistência técnica entre outros. Concluiu-se que a metodologia 
aplicada pelo projeto foi adequada para se compreender as transformações 
quantitativas e qualitativas da implantação do mesmo. As transformações 
aconteceram e refletiram a aceitação e satisfação dos novos produtos aos consumidores 
atingidos. A comunidade dos Sem Terra, recebendo o novo, revalorizaram o tradicional, 
promoveram a interação social e transformaram os simbolismos do mundo rural.

Os resultados alcançados pelos grupos de trabalho foram dispostos a seguir:
 

3.1	Compostagem orgânica, jardins de ervas medicinais e hortas 

O composto orgânico oferece nutrientes necessários à vida das plantações. 
Reciclam-se os elementos nutritivos do solo e extingue-se micróbios patogênicos. 
Reduz-se a contaminação e a poluição ambiental, e v i t a n d o  agrotóxicos. Este 
curso alterou os hábitos e as suas visões do ambiente da comunidade. A proposta foi 
baseada na produção de legumes e ervas medicinais no local. Como consequência, 
a produção orgânica cresceu nos assentamentos, permitindo geração de renda, 
qualidade de vida, organização social e desenvolvimento sustentável.

Figura 1. Resultados obtidos pela aplicação do curso de “Compostagem Orgânica” aos 
agricultores da região dos assentamentos cobertos pelo projeto.

3.2	Comercialização Solidária

A comunidade já produzia e comercializava alguns produtos, mas de maneira 
individualizada. Este grupo de trabalho objetivou a criação de sistemas inovadores de 
comercialização das produções das pequenas propriedades agrícolas. Buscou-se, 
também, alternativas que aproximassem a comunidade produtora da consumidora, 
e a realização de uma gestão de comércio solidário. O curso preparou agricultores 
adultos e jovens, inclusive as mulheres, para a comercialização solidária, com 
técnicas alternativas e profissionalismo. Organizaram-se feiras de comercialização 
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solidária em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA-SR28) e outras entidades e associações locais, aumentando, assim, a 
renda a partir dos produtos regionais.

3.3	Transporte Solidário

A ausência de escolas rurais é significativa, mesmo havendo o direito à 
educação. Novas escolas raramente são criadas em zonas agrícolas. Os alunos são 
agrupados nas escolas, muitas vezes com condições precárias, e utilizam os transportes 
escolares em estado impróprio para uso.  O Grupo de Trabalho Transporte 
Solidário foi constituído para discutir, e solucionar os problemas de transporte da 
na região. Resultados significativos, tais como: conscientizar a prefeitura a realizar 
reparos periódicos das pontes locais, bem como implantar o transporte coletivo em 
complementação ao existente que é privado. No caso do Projeto de Assentamento 
Colônia I, este recebeu a orientação de compra de um automóvel para o transporte 
da sua produção agrícola orgânica comunitária. Estas medidas permitiriam mudanças 
significativas para a resolução dos problemas existentes neste setor. 

3.4	Cooperativismo

Buscou-se encontrar alternativas para geração de renda com a organização 
social e o diálogo entre os beneficiários. Os objetivos específicos voltaram-se à 
utilização sustentável dos recursos naturais e do desenvolvimento da comunidade. 

O diagnóstico participativo revelou baixos índices de pessoas capacitadas 
a agirem de forma interativa, manifestando-se a necessidade do incentivo ao 
trabalho cooperativo. Dessa forma, estruturou-se um curso contendo técnicas 
cooperativistas, e como consequências foram criados processos cooperados de 
colheita e comercialização. 

Em suma, os processos organizados foram relacionados à criação das hortas 
comunitárias com, por exemplo: produção de mudas em viveiro, plantio e colheita de 
arroz e comercialização coletiva. 
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Figura 2. Resultados obtidos pela aplicação do curso de “Cooperativismo” aos agricultores da 
região dos assentamentos cobertos pelo projeto.

3.5	Recursos Hídricos

Com relação ao problema de acesso à água potável pela população, elaborou-
se um curso sobre os recursos hídricos e a captação de água da chuva. O objetivo do 
curso foi conscientizar a comunidade do cumprimento dos seus direitos e dos seus 
deveres de cidadão em relação à utilização das águas, visando seu uso sustentável, 
além de abordar temas, como: qualidade da água, doenças transmitidas pela água 
contaminada, tratamento da água, retenção de água de chuva e uso da água na 
irrigação. 

Ainda, análises biológicas foram realizadas de vários pontos da região, para 
verificação de sua qualidade, com apoio do Laboratório de Nutrição da Faculdade 
de Saúde (FS) da UNB. Constatou-se a presença de coliformes termo-tolerantes 
nas amostras. Assim, recomendou-se à comunidade a não utilização da água sem 
tratamento prévio. Em consequência destes resultados, um estudante membro 
do projeto elaborou um aparelho com lâmpada ultravioleta para eliminação dos 
microrganismos. Este aparelho está em processo de patenteamento. O equipamento 
foi instalado na caixa de água da EFA para a descontaminação da água. Ao final do 
curso, verificou-se que o objetivo do GT foi atingido.
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Figura 3. Resultados obtidos pela aplicação do curso de “Recursos Hídricos e Captação de 
Águas das Chuvas” aos agricultores da região dos assentamentos cobertos pelo projeto.
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RESUMEN: El experimento se realizó en el 
Centro Experimental del Instituto Nacional de 
Innovación Agraria (INIA) ubicado en Lima, 
Distrito de La Molina, con el objetivo de evaluar 
el efecto de la combinación de biofertilizantes 
(Alopes Forte, Fertigigas Plus y Biolac) y los 
microorganismos (Trichoderma y Rhizobium) 
sobre el rendimiento de grano del frijol Variedad 
‘Blanco Molinero’ basado en un sistema de 
producción orgánica, labranza cero y sistema 

de riego por goteo. El ensayo se instaló en 
diseño de bloques completo al azar con 
nueve tratamientos y cuatro repeticiones. Se 
evaluaron el rendimiento  de grano seco y sus 
componentes y los parámetros de nodulación 
en los tratamientos inoculados con Rhizobium. 
En los caracteres evaluados no se encontraron 
diferencias estadísticas significativas; 
no obstante, se evidenciaron pequeñas 
diferencias entre los tratamientos  evaluados 
en las  condiciones de estrés de sequía en la 
etapa de llenado de grano que condicionó el 
afloramiento de sales lo cual afectó el normal 
desarrollo de granos de la variedad Blanco 
Molinero. La estructura y textura del suelo 
del área experimental se encuentra  en una 
segunda campaña  con labranza cero y la 
materia orgánica  aplicado con la incorporación 
de Cajanus cajan  junto con la aplicación de los 
biofertilizantes Alopes Forte y Fertigigación de 
Rhizobium y Trichoderma y la interacción entre 
biofertilizantes y microorganismos favoreció el 
componente número de vainas/planta, número 
de granos por vaina y peso de semillas, y por 
ende en los rendimientos obtenidos utilizando 
los biofertilizantes Alopes Forte y Fertigigas, 
siendo éstos la única fuente de nutrientes, así 
como también realizando la inoculación de 
Rhizobium y Trichoderma y la interacción entre 
biofertilizantes y microorganismos.
PALABRAS CLAVE: Biofertilizantes, 
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Trichoderma, Rhizobium, orgánica, frijol, rendimiento.

ABSTRACT: The experiment was carried out at the Experimental Center of the National 
Institute of Agricultural Innovation (INIA) located in Lima, District of La Molina, with 
the objective of evaluating the effect of the combination of biofertilizers (Alopes Forte, 
Fertigigas Plus and Biolac) and microorganisms (Trichoderma and Rhizobium) on bean 
grain yield Variety ‘Blanco Molinero’ based on an organic production system, zero tillage 
and drip irrigation system. The trial was installed in randomized complete block design 
with nine treatments and four repetitions. The yield of dry grain and its components and 
the nodulation parameters in the treatments inoculated with Rhizobium were evaluated. 
In the evaluated characters no significant statistical differences were found; However, 
there were small differences between the treatments evaluated in the conditions of 
drought stress in the stage of grain filling that conditioned the outcrop of salts which 
affected the normal development of grains of the Blanco Molinero variety. The structure 
and texture of the soil of the experimental area is in a second campaign with zero tillage 
and the organic matter applied with the incorporation of Cajanus falls together with 
the application of the biofertilizers Alopes Forte and Fertigigation of Rhizobium and 
Trichoderma and the interaction between biofertilizers and microorganisms favored the 
component number of pods / plant, number of grains per pod and weight of seeds, and 
therefore in the yields obtained using the biofertilizers Alopes Forte and Fertigigas, these 
being the only source of nutrients, as well as inoculating Rhizobium and Trichoderma 
and the interaction between biofertilizers and microorganisms.
KEYWORDS: Biofertilizers, Trichoderma, Rhizobium, organic, bean, yield.

INTRODUCCIÓN

El frijol común es la leguminosa de grano de mayor superficie sembrada en el 
Perú, así en el 2018 se sembraron 73 789 hectáreas con un rendimiento promedio 
de 1 192 kg/ha y una producción de 87 960 toneladas (MINAGRI, 2019). Esta 
leguminosa, por su gran capacidad de adaptación a diferentes climas y suelos, puede 
ser sembrado en todo el país durante todo el año, además tiene una gran contribución 
a la alimentación principalmente como fuente de proteínas, carbohidratos, vitaminas 
y minerales. Sin embargo, existen varios factores que limitan su producción, 
obteniéndose bajos rendimientos y baja rentabilidad, algunas de las causas de estos 
problemas son el inadecuado manejo en la nutrición de plantas y el uso excesivo de 
pesticidas que incrementan el costo de producción.

El frijol en el Perú te es tratado como un cultivo secundario, es sembrado en 
monocultivo como parte de una rotación o en asociaciones con cultivos altamente 
extractivos de nutrientes como el maíz, es por ello que muchas veces recibe muy 
poca o nula fertilización, además son sembrados en suelos con baja fertilidad.  El frijol 
necesita de nutrientes para crecer y desarrollarse adecuadamente, de lo contrario 
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crecerán plantas débiles con mayor susceptibilidad a plagas y enfermedades, 
obteniéndose un pobre desarrollo de la planta, lo cual es reflejado en bajos 
rendimientos.

En el Perú son escasos los agricultores que establecen un plan de manejo 
de cultivo para el frijol y en dichos casos utilizan insumos químicos, es así que 
como alternativa de producción en condiciones favorables al medio ambiente existen 
pocos estudios tanto en el frijol como en diferentes cultivos. Por tal motivo surge la 
necesidad de realizar investigaciones en alternativas de producción bajo un enfoque 
de manejo orgánico, que no solo no perjudiquen al medio ambiente sino también que 
se puedan incrementar los rendimientos, que es lo que más interesa al agricultor.

El uso de microorganismos y biofertilizantes en la agricultura peruana y 
en el cultivo de frijol aporta beneficios a la relación suelo-frijol, es así que a los 
biofertilizantes que contienen aminoácidos activos pueden actuar como activadores 
del desarrollo vegetativo e incluso disminuir el gasto de energía para sintetizar 
proteínas u otros compuestos que la planta necesita para su desarrollo, además puede 
conferir cierta recuperación de la planta frente al ataque de plagas También puede 
mejorar los rendimientos de cultivos debido al contenido de macro y micronutrientes, 
manifestándose a través del crecimiento de la planta, incremento en materia seca.

Los microorganismos también pueden beneficiar a la planta como son el uso 
de hongos antagonistas y bacterias fijadoras de nitrógeno, que pueden disminuir el 
ataque de enfermedades ser promotores de crecimiento a través de los metabolitos 
que producen (Ortuño, 2013) y también pueden realizar fijación de nitrógeno en 
simbiosis con una leguminosa específica como es característica de las bacterias 
e incrementar los rendimientos (Zúñiga, 2011). El objetivo de la investigación, fue 
evaluar los efectos de las diferentes combinaciones de biofertilizantes elaborados a 
partir de residuos hidrobiológicos y de la inoculación con microorganismos sobre el 
rendimiento de grano seco en frijol  Phaseolus vulgaris L. Variedad Blanco Molinero.

MATERIALES Y MÉTODOS

La investigación en el cultivo de frijol se llevó a cabo en el lote 4 del Centro 
Experimental La Molina del INIA, ubicado en el valle del Rímac, distrito de La 
Molina, departamento de Lima y fue instalado el 21 de Agosto, finalizando con 
la cosecha el 5 de diciembre del 2012. El ensayo fue bajo el diseño de bloques 
completamente al azar con nueve tratamientos y cuatro repeticiones, en un área de 
729 m2 y para la comparación de medias de los tratamientos se utilizó la prueba de 
Duncan a una significación de 0.05. Los tratamientos constaron de la aplicación de 
biofertilizantes a base de anchoveta (Alopes forte),  pota ( Fertigigas Plus) y bacterias 
probióticas (Biolac), además de la inoculación de microorganismos como Rhizobium 
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leguminosarum bv phaseoli (40 ml de inóculo/ha) y Trichoderma harzianum 2x 
108 ufc/g (Trichosil 50 WP), la combinación de éstos y su forma de aplicación se 
muestran en la Tabla 1 y el aporte de nutrientes por cada tratamiento se observa en 
la Tabla 2. El suelo fue muestreado y presentó las siguientes características, una 
textura clasificado como franco, bajo contenido de materia orgánica (1.38 %) y una 
C.E (es) de 9 dS/m, considerado como fuertemente salino. El cultivo se realizó bajo 
un manejo orgánico, labranza cero y sistema de riego por goteo con una aplicación 
de 656 m3. Las variables en estudio fueron las siguientes, rendimiento de grano 
seco (kg/ha), número de vainas/planta, número de granos/vaina, número de lóculos/
vaina, peso de 100 semillas(g), altura de planta (cm), longitud de vainas (cm), peso 
de granos por planta , índice de cosecha, índice de rentabilidad, además en los 
tratamientos inoculados con Rhizobium se evaluó peso fresco de follaje, peso seco 
de follaje, peso fresco de raíz, peso seco de raíz, número de nódulos/planta, tamaño 
de nódulos, eficiencia de nódulos, peso fresco de nódulos y peso seco de nódulos.

La metodología utilizada para cada parcela fue diferente según los tratamientos, 
la siembra se realizó el mismo día para todas las parcelas con semilla sin tratar, en 
los tratamientos que requerían inoculación de Rhizobium a la semilla se realizó previo 
a la siembra y la inoculación de Trichoderma  al suelo se hizo un día antes en la 
línea de siembra, las aplicaciones foliares se realizaron dos veces a la semana y las 
aplicaciones en drench se hicieron semanalmente, la aplicación foliar de Trichoderma 
se realizó una sola vez; la evaluación de los parámetros de nodulación se realizó en 
la etapa de floración y se extrajeron muestras de cada parcela correspondientes a 
los tratamientos inoculados con Rhizobium y el testigo.

En el  manejo del campo experimental no se aplicó abonos de fondo y 
fertilizantes, se abrió el sistema de riego por goteo uno a dos veces por semana, 
se realizó el desahije al mes dejando tres plantas por golpe; se realizaron tres 
deshierbos y se utilizaron las trampas amarillas pegantes y en tres oportunidades 
se realizó aplicaciones para el barrenador de brotes (Crocidosema aporema) con el 
uso de Bacillus thuringiensis, finalizando el cultivo con la labor de cosecha a los 105 
días después de la siembra.

N°
TRATAMIENTOS

Productos Modo de aplicación Dosis (l/ha)

1 Alopes + Biolac Al suelo (drench) 3.6 + 3.6  

2 Alopes + Biolac Foliar 1.2 + 1.2

3 Alopes + Fertigigas Al suelo (drench) 3.6 + 3.6  

4 Alopes + Fertigigas
Foliar

1.2 + 1.2
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5 Rhizobium sp.   Inoculación a la semilla 40ml/ha

6 Trichoderma sp. Inoculación al suelo antes de la siembra 11.1 kg/ha

7 Rhizobium + Trichoderma 
(s) + Alopes +Fertigigas

Inoculación a la semilla,   Inoculación al 
suelo,

Aplicación Foliar de biofertilizantes

40ml/ha 

11.1 kg/ ha

1.2 + 1.2

8

Rhizobium + Trichoderma 
(s, f) + Alopes + Fertigigas Inoculación a la semilla, inoculación al 

suelo, aplicación foliar de biofertilizantes y 
Trichoderma

40ml/ha 

11.1 kg/ha

1.2 + 1.2

4 kg/ha
9 Testigo o control

Tabla 1. Tratamientos en estudio, metodología de aplicación y dosis utilizada. 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN

Efecto de los tratamientos sobre el rendimiento y sus componentes 

En el estudio no se encontraron diferencias estadísticas significativas para el 
rendimiento de grano y sus componentes, asi como para los caracteres de nodulación 
evaluados en los tratamientos inoculados con Rhizobium;  sin embargo, según la 
prueba Duncan se encontraron diferencias en vainas/planta, granos/vaina, lóculos/
vaina, peso de 100 semillas, índice de cosecha, peso de granos/planta  y en los 
tratamientos inoculados con Rhizobium  en tamaño de nódulos.

Los resultados del rendimiento y sus componentes se muestran en la Tabla 3 
y los resultados de los tratamientos inoculados con Rhizobium se muestran en la 
Tabla 4. 

Tratamiento
M.O

(kg/ha)

N

(g/ha)

P

(g/ha)

K

(g/ha)

Ca

(g/ha)

Mg

(g/ha)

AL+BID 6.7 486 45 80 30 8

AL+BIF 3.7 270 25 44 17 5

AL+FED 9 849 48 387 73 30

AL+FEF 5 472 28 215 41 18

Rh - - - -  -  -

Tr - - - -  -  -
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AL+FEF+Tr(s)+Rh 5 472 28 215 41 18

AL+FEF+Tr(s, f)+Rh 5 472 28 215 41 18

Testigo - - - - - -

Tabla 2. Aporte de nutrientes de los tratamientos estudiados en el experimento.
Fuente: Elaboración propia

El mayor valor en rendimiento de grano seco se registró en el tratamiento T7 
(Rhizobium + Trichoderma + Alopes + Fertigigas   (Foliar)) con un rendimiento de 
2031 kg/ha con respecto al tratamiento T9 (Testigo) que presentó el menor valor 
con 1604 kg/ha, determinando así una diferencia cuantitativa de 427 kg/ha, el cual 
representa un incremento del 26.62 % del rendimiento. El uso de biofertilizantes 
como Alopes + Fertigigas aplicado en drench (T3), Alopes + Fertigigas vía foliar 
(T4), Alopes + Biolac aplicado en drench (T1) y vía foliar (T2), incrementaron el 
rendimiento de grano en 21.45%, 21.32%, 16.96% y 14.15%, respectivamente. 

El tratamiento T3 (Alopes + Fertigigas en drench) obtuvo un mejor crecimiento 
en  altura y longitud de vainas, vainas por planta, granos por vaina y peso de 100 
semillas, variables superiores a lo obtenido  por el testigo y que contribuyeron a 
un mejor rendimiento, además presenta una buena rentabilidad superior al 30%, el 
cual puede ser considerado muy bueno tratándose de un cultivo manejado solo con 
productos biológicos y bajo condiciones no favorables  como la salinidad y falta de 
agua de riego durante las etapas críticas. 

Los rendimientos obtenidos cuando se utilizó Trichoderma (T6) y Rhizobium 
(T5) aplicados a la siembra obtuvieron incrementos de 16.33 % y 14.03%, a diferencia 
del tratamiento T8, en el cual se utilizó la inoculación de Rhizobium, Trichoderma 
aplicado al suelo y vía foliar y la mezcla de Alopes + Fertigigas aplicados vía foliar, 
en el cual se obtuvo un incremento en rendimiento de grano seco de 5.92%. La 
respuesta a la inoculación de Trichoderma  en el suelo se vio reducida debido al 
bajo contenido de materia orgánica en el suelo y al alto contenido de salinidad (9 
dS/m) y limitada humedad disponible al frijol, por ello la débil actividad de dicho 
microorganismo y posible baja activación de esporas por falta de humedad porque 
un contenido alto de materia orgánica favorece el crecimiento y actividad del 
Trichoderma y se desenvuelve mejor en condiciones de baja salinidad, también el 
y pH  al ser ligeramente alcalino no permitió su actividad como lo afirma  Escobar 
et al (2004). Mientras que la actividad de la bacteria Rhizobium fue afectada por la 
salinidad presente en el suelo, reduciendo el proceso de infección y desarrollo del 
nódulo asi como el funcionamiento y la eficiencia de la fijación.
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Rendi-
miento       
(kg/ha)

N° de 
vainas/

planta

N° gra-
nos /
vaina

N° ló-
culos/ 
vaina

Peso de 
100 se-

millas (g)

Índice de 
cosecha            

(%)

Altura de 
planta 
(cm)

Longi-
tud de 
vainas 
(cm)

Peso de 
granos /
planta 
(g)

T1 AL +BID 1876 a 6.6 ab 4.13 ab 5.00 ab 46.50 ab 42.78 ab 33.03 a 14.27 a 11.47 ab
T2 AL +BIF 1831 a 7.5 a 4.15 ab 5.15 ab 47.68 a 53.18 a 31.67 a 14.91 a 13.22 a
T3 AL +FED 1948 a 6.4 ab 4.57 a 5.25 ab 50.83 a 47.20 ab 33.53 a 14.77 a 10.75 ab
T4 AL +FEF 1946 a 6.3 ab 4.35 ab 5.35 a 46.63 ab 44.83 ab 30.93 a 14.40 a 10.21 ab
T5 Rh 1829 a 6.6 ab 4.18 ab 5.10 ab 45.00 ab 48.33 ab 32.54 a 14.71 a 10.20 ab
T6 Tr 1866 a 6.8 ab 4.33 ab 5.15 ab 45.55 ab 47.88 ab 32.20 a 14.64 a 10.91 ab
T7 Rh+Tr(s)+AL+FEF 2031 a 7.1 ab 4.15 ab 5.15 ab 46.95 ab 45.68 ab 33.47 a 14.49 a 12.23 ab
T8 Rh+Tr(s, f)+AL+FEF 1699 a 5.5 b 4.08 b 4.93 b 45.30 b 37.90 b 30.41 a 14.17 a 9.45 b
T9 TESTIGO 1604 a 6.0 ab 4.20 ab 5.06 ab 41.75 ab 46.00 ab 30.11 a 14.18 a 9.14 b
Promedio 1848 6.53 4.23 5.12 46.46 45.97 31.99 14.5 10.84
Significación tratamientos n.s n.s n.s n.s n.s n.s n.s n.s n.s

Tabla 3. Resultados de los componentes de rendimiento y caracteres agronómicos del frijol 
Blanco Molinero.

En los tratamientos T7 (Rhizobium, Trichoderma aplicado al suelo y la mezcla 
de Alopes + Fertigigas vía foliar) y T8 (Rhizobium, Trichoderma aplicado al suelo y 
foliar a los 45dds, y la mezcla de Alopes + Fertigigas vía foliar) existe una diferencia 
notable posiblemente debido a un efecto fitotóxico en el T8 de la aplicación foliar de 
Trichoderma harzianum al producirse algunos metabolitos como lo señalan Arshad 
y Sajjad (2011) y que se refleja en menor altura de planta, menor índice de cosecha, 
vainas por planta, granos por vaina, longitud de vainas, peso de 100 semillas y 
peso de granos por planta como lo reporta Shaban (2011) y Harman y Kubicek 
(2005).  En el T7 las características  componentes de rendimiento obtuvo valores 
muy superiores al T8 y según Saber (2009)  la interacción de estos microorganismos 
podría promover y facilitar la penetración de los rizobios en las raíces, además de 
estimular el crecimiento, profundidad de raíces y mayor nodulación (Hannan, 2013).  

El frijol Blanco Molinero bajo condiciones de salinidad dio rendimientos aceptables  
con solo la aplicación de los biofertilizantes (Tabla 2) y de los microorganismos, frente 
a la limitación de agua suministrada durante la etapa reproductiva lo cual afectó la 
respuesta de los diferentes tratamientos evaluados.

El número de granos/vaina, peso de 100 semillas fue muy aceptable y mayor 
cuando se aplicaron los biofertilizantes; mientras que la altura de planta presentó 
pequeñas diferencias al aplicar los biofertilizantes y los microorganismos, y la 
longitud de vainas fue similar es una característica varietal, (Camarena et al, 2009  y 
Ortuño, 2013).
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Efecto de la inoculación de Rhizobium

En los parámetros de nodulación evaluados no se encontró significación 
estadística entre los tratamientos inoculados con Rhizobium; sin embargo, en la 
prueba de Duncan se mostró diferencias en el tamaño de nódulos (Tabla 4). Este 
mismo comportamiento se apreció para el peso fresco y seco del follaje y raíces, 
mientras que en el testigo se registró mayores valores para los parámetros indicados 
y menor fueron los valores para el T8 (Rhizobium, Trichoderma aplicado al suelo y 
foliar a los 45 dds, y la mezcla de Alopes + Fertigigas vía foliar), lo cual indicaría 
que el medio en la rizófera no fue favorable para la acción de los microorganismos 
inoculados frente a la cepa de bacterias nativas contribuyeron con mayor eficiencia 
en la fijación de nitrógeno  por su adaptación  como lo  señalan Cubero y Moreno 
(1983) frente a la cepa de bacteria introducida. A los 56 días después de la siembra 
se apreció que el T8 registró el mayor nódulos/planta pero no hubo diferencias 
estadísticas con el testigo. 

Peso 
fresco 

de follaje 
(g)

Peso 
seco de 
follaje 

(g)

Peso 
fresco 
de raíz 

(g)

Peso 
seco de 
raíz (g)

N° de 
Nódu-

los/plan-
ta (*)

Tamaño 
de nódu-
los (mm)

Peso fresco 
de nódu-

los(g)

Peso 
seco de 
nódu-
los(g)

Efectividad  
(%)

T5 Rh 40.10 a 8.92 a 1.38 a 0.41 a 15.15 a 2.11 ab 0.37 a 0.07 a 54.00
T7 Rh+-
Tr (s )+AL+-
FEF

38.73 a 7.97 a 1.33 a 0.40 a 15.37 a 2.33 a 0.47 a 0.10 a 51.16

T8 Rh+Tr(s, 
f)+AL+FEF 35.12 a 7.78 a 1.24 a 0.40 a 21.48 a 1.84 ab 0.58 a 0.11 a 46.43
T9 TESTIGO 45.02 a 9.57 a 1.48 a 0.43 a 10.35 a 1.63 b 0.24 a 0.06 a 45.16
Promedio 39.74 8.56 1.35 0.41 15.34 1.98 0.41 0.09
Significación 
tratamientos n.s n.s n.s n.s n.s n.s n.s n.s

Tabla 4. Resultados de los parámetros de nodulación en los tratamientos inoculados con 
Rhizobium.

En el estudio los nódulos bacterianos por planta (15.34), fue superior a 
lo manifestado por Camarena et al (2009) cuando evaluaron frijoles canarios y 
panamitos  pero inferior a lo reportado para esta misma variedad. El mayor tamaño 
de nódulos se encontró  en el T7 inoculado con Rhizobium  mientras que en el testigo 
T9 registró el menor valor pero con mayor efecto en el peso seco del follaje  y por 
ende alcanzó menor peso fresco como seco.

ANÁLISIS ECONÓMICO

El tratamiento 7 alcanzó el mayor rendimiento y tiene una rentabilidad baja,  
mientras que el tratamiento T5 (Rhizobium) presentó 49.12 % de rentabilidad, 
superando al testigo cuya rentabilidad registrada fue de 32.26 % lo cual indicará que 
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las cepas de Rhizobium nativas e introducidas influenciaron en el mayor rendimiento 
de grano del frijol Blanco Molinero, aún en condiciones limitantes de falta de humedad 
y la salinidad del suelo, (Figura 1).

Figura 1: Índice de rentabilidad de los tratamientos evaluados en el frijol Blanco Molinero

Los tratamientos T3, T4, T1 y T2 obtuvieron valores de 31.09, 29.51, 26.25, y 
21.86 % (Figura 1), estos tratamientos podrían ser considerados como opciones para 
ser aplicados en la producción de frijol, si bien son valores ligeramente inferiores al 
testigo se podrían incrementar si se aplicasen en mejores condiciones ya sea en 
suelos adecuados sin salinidad, adecuada provisión de agua, así mismo se pueden 
reducir costos de mano de obra si se utiliza sistema de riego por goteo en la cual los 
gastos por aplicación se reducirían si se practica el fertirriego, de los tratamientos se 
deduce que el uso de biofertilizantes podría ser una alternativa de manejo del cultivo 
de frijol en el cual no solo se incrementa el rendimiento sino también la rentabilidad, 
generando mejores ingresos en los agricultores.

CONCLUSIONES

•	 Las combinaciones de biofertilizantes y la inoculación de microorganismos 
(Rhizobium y Trichoderma) no incrementaron el rendimiento de grano seco 
en frijol Blanco Molinero respecto al testigo conducido bajo labranza cero, 
manejo orgánico, riego por goteo y suelo salino.

•	 En los tratamientos inoculados con Rhizobium sp. (T5, T7 y T8) no se ob-
tuvo respuesta debido a condiciones adversas en el suelo como salinidad y 
limitaciones de humedad, teniendo un similar comportamiento con las cepas 
nativas.

•	 El efecto de Trichoderma harzianum  se vio afectado por el bajo contenido 
de materia orgánica.
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•	 La producción obtenida con la inoculación de Rhizobium sp (T5) y la aplica-
ción en drench de los biofertilizantes Alopes y Fertigigas (T3) presentaron los 
mayores valores de índice de rentabilidad con 49% y 31%, respectivamente. 

•	 La variedad frijol Blanco Molinero mostró tolerancia a condiciones de alta 
salinidad y estrés hídrico.
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RESUMO: A Educação do Campo tem como 

princípio a relação com o Meio Ambiente. 
E a agroecologia contribui para essa nova 
visão juntamente à processos educativos que 
envolvam a produção de agrossistemas na 
escola e/ou nos lotes dos estudantes. O trabalho 
mostra a importância do desenvolvimento 
de atividades sobre meio ambiente de base 
agroecológica realizadas nas Escolas do Campo 
localizadas em assentamentos rurais na região 
central do estado de São Paulo no município 
de Araraquara. A presente pesquisa retrata 
possibilidades na realização de atividades 
agroecológica desenvolvidas na Escola do 
Campo, envolvendo diretores, professores e 
alunos dessas escolas. Como metodologia 
analisaremos os projetos de Meio Ambiente que 
fazem parte da proposta curricular das escolas. 
Este trabalho traz contribuições que podem ser 
impulsionar a construção de agroecossistemas, 
se efetivadas a longo prazo na Educação do 
Campo. 
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; 
Agroecologia; Escola do Campo; Assentamentos 
Rurais.

ENVIRONMENT AND AGROECOLOGY: NEW 
POSSIBILITIES IN FIELD SCHOOL

ABSTRACT:Rural education has as principle 
the relationship with the environment. And 
agroecology contributes to this new vision along 
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with educational processes that involve the production of agrosystems at school and 
/ or in student in your lots. The paper shows the importance of the development of 
activities on agroecological environment carried out in the rural schools located in rural 
settlements in the central region of the state of São Paulo in the city of Araraquara. 
This research portrays possibilities in the accomplishment of agroecological activities 
developed in the School of the Field, involving principals, teachers and students of 
these schools. As a methodology we will analyze the environmental projects that are 
part of the curriculum proposal of the schools. This work brings contributions that can 
be boosting the construction of agroecosystems, if carried out in the long term in rural 
education.
KEYWORDS: Environment; Agroecology; Field School; Rural Settlements.

1 | 	INTRODUÇÃO

A agroecologia se constitui um novo paradigma na agricultura e nos modos 
de vida estabelecidos da população rural, que é centrada na construção de modos 
sustentáveis de produção agrícola e extrativista, em suas dimensões ecológico-
produtiva, sociocultural, econômico-financeira e energética.

A agroecologia procura responder a demandas e anseios da sociedade por uma 
agricultura e modos de vida sustentáveis, inserindo, dentre seus objetivos centrais, o 
uso sustentável dos recursos naturais do planeta, no tempo e no espaço, e a equidade 
na apropriação da riqueza gerada a partir da produção agrícola. Trata-se de área da 
ciência que se situa na interface da ecologia e da agronomia clássica, que se pauta 
pela busca do desenvolvimento rural sustentável (COSTA, 2017).  E também, releva 
a observância e o respeito aos conhecimentos e acúmulos da ecologia na orientação 
da produção agrícola, adotando uma abordagem que busca integrar os “princípios 
agronômicos, ecológicos e socioeconômicos na compreensão e avaliação do efeito 
das tecnologias sobre os sistemas agrícolas, e sobre a sociedade como um todo” 
(ALTIERI, 2012, p.23).

O foco central da agroecologia são os agroecossistemas, e a análise de 
suas características e esquemas de funcionamento, em todas suas dimensões, o 
que permite ultrapassar a visão unidimensional e fragmentada da ciência agrícola 
convencional. A preocupação da ciência agroecológica não se restringe apenas 
a problemas como pragas e doenças, ou à recuperação e proteção do solo, mas 
sim a busca da eficiência e da resiliência do agrossistema como um todo. Por 
exemplo, se a causa dos problemas do sistema for entendida como um desequilíbrio 
(doença, praga e/ou degradação do solo), a solução para resolver o mesmo é uma 
orientação que se pauta por um conjunto de princípios de preservação e ampliação 
da biodiversidade dos agroecossistemas, justamente para produzir a estabilidade, a 
auto regulação e a sustentabilidade (ALTIERI, 2012). 
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A agroecologia lança mão do enfoque sistêmico no entendimento do 
funcionamento e na orientação das unidades produtivas, o que tem implicações 
com a pesquisa e a extensão rural. Além de relevar os conhecimentos acumulados 
pelos agricultores na orientação, organização e gestão dos sistemas produtivos, se 
atém também à adequação da agricultura a cada realidade ecológica, no tocante 
à estrutura dos sistemas produtivos, à seleção das distintas atividades produtivas 
vegetais e animais, à definição das espécies, raças, cultivares e variedades a 
explorar, e sua adequação e compatibilidade à realidade ecológica local (ALTIERI; 
NICHOLLS, 1989; COSTA, 2004). 

O papel da agroecologia como alternativa para a viabilização econômica e social 
da agricultura familiar tem sido demonstrado e reconhecido em estudos de casos 
desenvolvidos internacionalmente, onde se inserem, por exemplo, nas atividades 
de extensão que o Núcleo de Estudos e Extensão em Agroecologia (NEEA) da 
Universidade de Araraquara (UNIARA). Grupos esses que vêm desenvolvendo 
nos assentamentos da região, a perspectiva de fornecer respostas às demandas 
produtivas e sociais destes territórios, e avançar com alternativas de desenvolvimento 
rural que apontem para a sustentabilidade.

Práticas diferenciadas têm sido detectadas nas experiências de diversificação 
agrícola encontradas nos assentamentos rurais do município de Araraquara e 
região. Às vezes são sinais de uma diferenciação no manejo do solo, outras são 
expressões evidentes de que as práticas convencionais não são as únicas existentes 
nos assentamentos. Nestes sinais e nestas expressões contam os conhecimentos 
tradicionais, a troca de experiências entre os próprios assentados e o acúmulo de 
toda uma existência enquanto grupo familiar rural (LOPES, 2017). 

2 | 	PROJETOS DE MEIO AMBIENTE E AGROECOLOGIA ESCOLA DO CAMPO

Analisamos os projetos de Meio Ambiente que fazem parte da proposta 
curricular das escolas e estes trazem no seu contexto a realização de propostas 
de base agroecológica. Durante o desenvolvimento das atividades, foi incentivado a 
implementação de pomares e hortas nas escolas, com a proposta de desenvolvimento 
de práticas agroecológicas e de educação ambiental.  E teve como objetivo promover e 
contribuir para construção de valores e saberes ligados à sustentabilidade, reforçando 
a perspectiva de construção de uma escola democrática e pluralista, que assegure 
o acesso e a permanência dos alunos em um ambiente orientado pela qualidade 
de ensino e, consequentemente, pela socialização de conhecimentos científicos 
ligados aos temas citados que contemplam a temática transversal ambiental contida 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e na Política Nacional de Educação 
Ambiental (Lei 9.795/1999, regulamentada pelo Decreto Lei 4281/02).
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A elaboração desta proposta surgiu das discussões travadas no NEEA 
e   NUPEDOR com a Secretaria da Educação do Município, onde verificou-se a 
necessidade de estender esforços de ações agroecológicas não somente  em 
ambientes de educação não formal, mas também de rediscutir e repensar os 
fundamentos teórico-metodológicos e práticas pedagógicas associadas ao 
desenvolvimento da educação ambiental na educação formal, sobretudo quando 
situados em áreas rurais, nos quais predominam minifúndios e o trabalho agrícola 
familiar. Esta proposta tem mobilizado uma integração mais sólida entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

Os projetos sobre meio ambiente desenvolvidos pelas escolas estudadas 
buscam conhecer e explorar seu próprio ambiente, bem como as relações entre os 
elementos essenciais do meio e da vida dos seres vivos; compreender a natureza 
como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte integrante e agente transformador 
do mundo em que vive. Estes recortes podem ser abordados em questões relativas 
a: água, saneamento básico, reciclagem, controle biológico, agroecologia, mata 
ciliar, transgênicos, preservação, flora e fauna.

Ao analisarmos os Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) de cada Escola 
do Campo, encontramos diferentes projetos realizados durante o ano. Para 
compreendermos melhor as atividades, descreveremos um projeto de cada escola, 
em relação às questões ambientais e agroecológicas:
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Escola 1: Projeto Agroecológico – Educação para a Sustentabilidade 

OBJETIVO

O Projeto Agroecologia integra a proposta de Educação para a 
Sustentabilidade. Essa proposta oportuniza espaços para práticas de educação 
ambiental, cidadania, ética, segurança alimentar e saúde pública. São esses 
espaços: a horta escolar, o paisagismo que envolve a escola e o Bosque Frutífero 
de Bueno de Andrada (área ao lado da unidade escolar). Objetivando mobilizar a 
comunidade escolar (crianças, adolescentes, jovens, adultos e educadores) para 
práticas ecologicamente sustentáveis, o Projeto valoriza ainda a socialização 
entre educandos e educadores, além de implementar a educação ambiental 
como possibilidade interdisciplinar. A natureza pode ser entendida como um todo 
dinâmico. Especificamente, a Escola vivencia o cuidado, o respeito e o afeto com 
a natureza, promovendo o estudo de técnicas de plantio e cultivo; estimulando 
o hábito de uma alimentação saudável; promovendo, por meio de diferentes 
disciplinas, atividades de experimentação de conteúdos disseminando diferentes 
conhecimentos de forma dinâmica e integrada. Valoriza, outrossim, o papel 
primordial do ser humano na preservação dos seres vivos e, consequentemente, 
do nosso planeta. O ser humano é compreendido como parte integrante e agente 
de transformações do mundo em que vive. 

A horta, o jardim e os pomares são espaços de transformação do processo 
de ensino e de aprendizagem, são lugares onde se incorpora a proposta político-
pedagógica de transversalidades e de cidadania. Este projeto está conjugado 
ao Projeto Plantar Sementes, implementado em 2011 pela Secretaria Municipal 
de Educação, o qual tem como objetivo fomentar hortas escolares nas escolas 
municipais de Araraquara. Também se associa ao Projeto Verde Que Alimenta, 
que visa a criação de pomares em escolas, com vistas a educação ambiental e 
consciência alimentar.  
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METODOLOGIA

Toda a comunidade escolar é convidada a participar do Projeto Agroecologia. 
As escolhas das plantas, das hortaliças, das flores e dos frutos, e todo o processo 
de preparo da terra, plantio e cultivo são contínuos e permanentes durante o ano 
escolar, e devem ser feitos com a participação direta dos alunos, sob supervisão 
dos educadores. As diferentes turmas devem ter uma escala e, para facilitar 
o andamento dos trabalhos, sugere-se que as atividades específicas sejam 
divididas em etapas, a saber: (1) escolha do local do plantio, (2) uso de materiais 
adequados, (3) preparo dos canteiros, (4) adubação orgânica, (5) escolha das 
plantas, (6) semeadura ou replantio, (7) cuidados com a planta, (8) controle de 
pragas e (9) colheita de frutas e hortaliças. Com a escolha do local, por exemplo, 
pode-se construir noções de espaço e de observação da natureza por pontos 
cardeais (pelo nascer e pôr-do-sol), assim como é possível utilizar formas simples 
de escalas. Outra possibilidade é o estudo de plantas do espaço físico (da escola, 
da casa, do próprio local de plantio). A promoção da segurança alimentar e dos 
cuidados com a saúde pública relacionam-se, entre outros fatores, com a adoção 
de hábitos alimentares saudáveis, sendo um direito e um recurso aplicável na vida 
cotidiana das famílias e da comunidade. Na escola, os programas de educação e 
saúde podem ter maior repercussão e profundidade. 

Em um sentido amplo, com o Projeto Agroecologia, educadores e demais 
pessoas da comunidade escolar passam a ser exemplos positivos para 
educandos, famílias e comunidade em geral, pelas diversas possibilidades de 
ensino e aprendizagem que as atividades podem promover ao longo do ano letivo. 
Ao final do ano letivo, toda a comunidade escolar se reuni para avaliar os pontos 
positivos e negativos do que foi executado durante o ano escolar, além de propor 
as principais modificações para o ano seguinte – tal avaliação ocorre também com 
os demais projetos. Aproximar-se da natureza, com ações éticas e ecologicamente 
sustentáveis, é também uma forma de aprender a pensar, e pensar é uma forma 
de aprender. Intrinsecamente, a Educação para a Sustentabilidade está ligada à 
Educação para o Pensar, diretrizes valorizadas por esta unidade escolar. 
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Escola 2: Projeto Educação Ambiental 
INTRODUÇÃO

Sabe-se da grande dificuldade que há em se conscientizar a população 
acerca dos problemas ambientais com os quais convivemos diariamente. Com 
a ideia equivocada de que meio ambiente é somente as plantas e animais, nos 
esquecemos da importância em lutar por uma melhor qualidade de vida de 
nossa comunidade. A Educação Ambiental tem por objetivo central sensibilizar 
e conscientizar as pessoas de seu papel fundamental na melhoria da qualidade 
de vida, modificando conceitos e atitudes diretas em relação ao meio onde se 
encontram inseridos. 	

Dessa forma, a Escola do Campo se configura como um espaço rico e 
diversificado de oportunidades de aprendizado e de pleno exercício do trabalho 
modificador, do companheirismo, da responsabilidade, do amor e do cuidado para 
coma natureza e para com a comunidade/sociedade. 

A Educação Ambiental, sem dúvida, proporciona condições diretas para a 
formação de um caráter mais sensível e humano e também para o pleno exercício 
da cidadania pois ela brota da mistura do ser humano com a mãe Terra. Temos 
como desafio o envolvimento de educandos/as e educadores/as em atividades 
diretamente ligadas à mãe Terra e ao meio ambiente utilizando especialmente o 
estudo da Redução, Reutilização e Reciclagem do lixo. 

•	 Nesse sentido, a escola elaborou os seguintes sub-projetos: 

•	 Uso dos Espaços na Escola e no Assentamento;

•	 Estudo do Meio;

•	 Jardinagem; 

•	 Viveiro de Mudas; 

•	 Plantas Medicinais; 

•	 Agroecologia/Lotes.
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Escola 3: Projeto Educação para o Meio Ambiente
INTRODUÇÃO

O projeto “Educação para o Meio Ambiente” tem como objetivo fazer com 
que o aluno e o professor utilizem o espaço da horta de nossa escola como 
mais um “laboratório de aprendizagem”, ensinando os valores relacionados ao 
trato com a terra, a consciência ecológica, ao consumo sustentável, entre outras 
aprendizagens que podem ser desenvolvidas através do manejo com hortaliças, 
plantas medicinais, frutas, legumes, entre outros.

O projeto também tem como objetivo fazer com que o aluno conheça o 
espaço onde vive; conhecendo/reconhecendo/valorizando e protegendo o cerrado 
brasileiro. O foco é incentivar a agricultura familiar orgânica e sustentável.

OBJETIVO

Valorizar a identidade cultural dos educandos, incentivando-os a vida 
no campo; despertar suas consciências ecológicas e trabalhar outros valores 
relacionados à construção de uma sociedade ecológica e sustentável.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A professora de Ciências coordena as atividades, contudo, há a cooperação 

e o engajamentos de todos os outros professores. Os alunos são divididos em 
pequenas turmas e há um rodízio para a visitação do local, nessas visitações os 
alunos se dividem para realizarem as tarefas habituais do manejo da horta, pomar 
e jardim.

Os produtos advindos da horta são vendidos aos professores e funcionários da 
escola e outras instituições que cerceiam a unidade escolar, a fim de se arrecadar 
dinheiro para a realização de atividades recreativas. Os alimentos produzidos 
na horta também são consumidos, sempre que possível, na merenda escolar ou 
através de pratos preparados pelos próprios alunos na Cozinha Experimental da 
escola.

Eventualmente, os produtos também são doados a comunidade escolar e 
local. O projeto engloba uma série de procedimentos que são:

•	 Os alunos tiram fotos do local e os reproduzem através de desenhos.
•	 Fazem visitações ao Assentamento, conhecendo plantas e animais típi-

cos do cerrado.
•	 Os alunos plantam sementes de árvores nativas do cerrado. As mudas 

são plantadas são visitações realizadas (Figura 19).
•	 Os alunos constroem, com o auxílio de suas professoras, brinquedos pe-

dagógicos que fazem alusão aos animais do cerrado.
•	 Os alunos conhecem e fazem receitas com frutos do cerrado (ARARA-

QUARA, 2014/2016).



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 14 125

Os projetos sobre meio ambiente vêm complementar a proposta da Escola 
do Campo em relação à sustentabilidade e ideias da agroecologia ampliando a 
formação do educando no seu contexto de vida. Nessa proposta pedagógica por 
projetos, o aluno pode aprender os conteúdos da sala de aula na prática do seu dia 
a dia e, consequentemente, o desenvolvimento desta prática educativa acarreta um 
efeito social na vida dos alunos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática agroecológica, como tendência de produção, aponta para a 
necessidade da construção e disseminação de novos conhecimentos para a formação 
dos sujeitos do campo que compreendam as exigências dela derivadas, entre as 
quais, uma nova relação entre o homem e a natureza, na busca da sustentabilidade 
socioambiental e econômica dos estabelecimentos rurais. Neste sentido, a Educação 
do Campo passa a assumir um papel de destaque na adoção dessa perspectiva, 
e seus processos educativos serão estratégicos na difusão e consolidação de um 
novo modelo de desenvolvimento territorial.

Na busca de como se discutir a habilitação em agroecologia e questões 
ligadas ao contexto agrícola, o ensino e sua relação com tal metodologia e a 
atuação de professores e alunos nesse contexto particular, torna-se indispensável 
o rebuscamento de certas práticas estruturais que visam contribuir na consolidação 
de um ensino comprometido com o contexto do campo e com a formação técnica na 
perspectiva agroecológica.  Tal afirmativa auxiliaria os estudantes nas dificuldades 
de realização das atividades, forneceria material para o desenvolvimento das ações 
dentro e no lote que o aluno mora e também, estabeleceria a aproximação dos pais 
com a escola.

No pressuposto seria necessário um estudo a respeito da agricultura num 
aprofundamento sobre a educação no contexto rural brasileiro, buscar uma 
configuração do ensino voltado aos aspectos relacionados à contextualização e 
questões ambientais e outros aspectos dessa atividade produtiva.

A hipótese que nos leva a esse questionamento é que a adoção da perspectiva 
agroecológica pressupõe uma ressignificação do Ensino e a necessidade da 
inserção da dimensão dialógica e problematizadora como eixo político-pedagógico.  
Logo, buscamos nessa investigação apontar e discutir implicações pedagógicas e 
epistemológicas do ensino que adote a perspectiva agroecológica na formação de 
seus estudantes em escola da zona rural.

Torna-se fundamental conhecer a proposta de base agroecológica, entendendo 
Agroecologia não apenas como um método de produção, mas como uma forma de 
vida e manutenção da biodiversidade, tendo sempre como princípio o respeito à 
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natureza e ao ser humano. Neste caso, a Agroecologia é apresentada como uma 
forma de favorecer a consolidação de uma agricultura que, além de considerar os 
sujeitos do campo, respeite e preze por sua integridade física e suas relações sociais 
e culturais, bem como auxilie na manutenção da propriedade conquistada.

Dado nosso entendimento de que o conhecimento deve ter retorno social, a 
possibilidade de criação de espaços multiplicadores de princípios agroecológicos 
e as experiências repassadas aos agricultores a partir da prática da Agroecologia 
tem impacto significativo na esfera produtiva, ecológica, social, econômica e política 
(FERRANTE, et al, 2017). 

Cabe reiterar que a intenção de investigar e difundir nos espaços da agricultura 
familiar as práticas agroecológicas não se restringe a uma conceituação rígida da 
agroecologia. Há pequenas e muitas invisíveis dimensões de outras práticas a serem 
detectadas e pesquisadas, cuja investigação em torno dos sistemas de produção 
não estará orientada pela visão convencional, mas incorporará outras dimensões 
dos modos de uma proposta de transição para sistemas de vertente agroecológica.

Nos assentamentos rurais de Araraquara, no caso, se identifica a carência 
de uma abordagem sistêmica, que alie os conhecimentos empíricos das famílias 
agricultoras a melhorias, e a práticas agrícolas em tais sistemas produtivos que 
contribua para a sustentabilidade dos mesmos (NEEA, 2017).

As respostas positivas que os sistemas agroecológicos vêm apresentando 
dizem respeito não só ao aspecto tecnológico, como também à revalorização da 
condição de produtor e à recomposição da identidade cultural da agricultura familiar, 
essencial à sua sobrevivência. As práticas agroecológicas e a diversificação agrícola 
aparecem relacionadas como um contraponto às estratégias de produção da matriz 
tecnológica convencional. 

Retomando o objetivo central da pesquisa-ação para construção de uma 
proposta agroecológica para Escola do Campo e tendo como pressuposto que esta 
metodologia possibilita a intervenção dentro de uma problemática social para a 
reflexão das ações e a construção de novos saberes, pode-se dizer que o mesmo se 
desenvolveu em inúmeras áreas do conhecimento, proporcionando frutos teóricos, 
técnicos e impactos sociais, econômicos, políticos e ambientais na dinâmica dos 
sujeitos envolvidos.

Sendo assim, o objetivo das ações educativas foi desenvolver atividades com 
alunos e professores das Escolas do Campo localizadas em assentamentos rurais 
no munícipio Araraquara/SP, com foco nas necessidades demandadas e apontadas 
pelos mesmos, corroborando com a formação de uma extensão agroecológica, 
emancipadora que favoreça uma construção de novos saberes e que originem a 
produção agroecológica. 
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RESUMO: Nosso objetivo foi avaliar a 
percepção dos consumidores da rede solidária 

SISCOS, por meio de duas questões: o que 
leva os consumidores a escolherem este tipo 
de comércio e, o que fazer para valorizar os 
produtos oferecidos e aumentar o número de 
consumidores. Entrevistamos 16 consumidores, 
utilizando os Formulários Google na elaboração 
dos questionários. Empregamos o método de 
Survey e o software R para efetuar o teste 
de Qui-Quadrado. Dos entrevistados, 75% 
são do sexo feminino, entre as idades de 21 
a 45 anos, 37.5% evidenciaram ser solteiros, 
contudo, todos moram acompanhados. 
Nenhuma faixa de renda apresenta prevalência 
e todos possuem ensino superior, completo 
(37,50%) ou incompleto (62,50%). O SISCOS 
se diferencia do mercado convencional ao 
apresentar produtos de qualidade (40,91%) 
e preço acessível (36,36%). Dessa forma, o 
SISCOS se destaca como uma excelente opção 
na alimentação saudável, além de permitir 
a conexão entre Agroecologia, segurança 
alimentar e meio ambiente.
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network SISCOS, through two questions: what leads consumers to choose this type 
of commerce and what to do to value the products offered and increase the number of 
consumers. We interviewed 16 consumers, using the Google Forms in the preparation 
of the questionnaires. We used the Survey method and the R software to perform the 
Chi-Square test. Of the interviewees, 75% are female, between the ages of 21 to 45 
years, 37.5% have been single, but all live with them. No income range is prevalent 
and all have higher education, complete (37.50%) or incomplete (62.50%). SISCOS 
differs from the conventional market by presenting quality products (40.91%) and 
affordable prices (36.36%). In this way, SISCOS stands out as an excellent option in 
healthy food, besides allowing the connection between Agroecology, food safety and 
the environment.
KEYWORDS: Food safety; Agroecology; Sustainable development; Family farming; 
Environmental health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O SISCOS é uma forma de Sistema de Comercialização Solidária, com o 
objetivo de aproximar consumidores e produtores na Amazônia Mato-grossense, 
valorizando o comércio justo e o consumo responsável de alimentos e produtos 
de qualidade, além de incentivar o aumento de renda das famílias trabalhadoras 
rurais, buscando um desenvolvimento sustentável (SISCOS 2.0, 2017). A economia 
solidária pode ser caracterizada, segundo Lechat (2004), como uma organização 
de produtores, consumidores, poupadores, que privilegiam relações cooperativas e 
solidárias na produção de bens e serviços, na sua comercialização e financiamento 
em vista de um desenvolvimento justo e sustentável. Desde o século XIX registram-
se tentativas de instituir formas comunitárias e democráticas de organizar a produção 
e o consumo, em resposta a aspirações de igualdade econômica e à necessidade 
de garantir meios de subsistênciapara a massa de trabalhadores (GAIGER, 2003).

Freitas e Pena (2007), relatam que o conceito de segurança alimentar e 
nutricional no Brasil está relacionado com o acesso ao alimento e às expressões 
como qualidade de alimentos, satisfação psicofisiológica, alimentação saudável, 
nutrientes básicos e transição nutricional e, pode incluir também, a compreensão da 
organização do trabalho. 

Este artigo objetivou avaliar a percepção dos consumidores da rede solidária 
SISCOS, sobre os benefícios da participação de uma rede de comercialização 
baseada nos princípios da economia solidária. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no município da Alta Floresta – MT, localizado no extremo 
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norte do estado de Mato Grosso, nas coordenadas 09º53’02”S e 56º14’38”W, tendo 
como extensão territorial aproximadamente 9.310,27 km2 (SMERMAN, 2007). 
Entrevistamos, via e-mail pelo portal virtual do SISCOS, 16 consumidores, entre os 
meses de dezembro de 2016 e janeiro de 2017. Utilizamos os Formulários Google 
(https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/) na elaboração dos questionários, o 
qual abordou questões fechadas e abertas (descritivas), distribuídas em duas seções. 
Realizamos um pré-teste para corrigir os equívocos presentes no questionário com 
três consumidores. 

A primeira seção foi de perguntas fechadas, para analisar o perfil socioeconômico 
dos consumidores, com oito questões. Na segunda seção, buscamos com 10 
perguntas abertas, analisar as opiniões dos entrevistados sobre o SISCOS. 
Empregamos o método de Survey, descrito por Freitas et al, (2000), no qual, de 
maneira descritiva informa as opiniões de uma amostragem, sendo oprocesso de 
amostragem não probabilístico.

Após a coleta dos dados, os entrevistados foram numerados de um a 16, 
para que fosse mantido em sigilo qualquer dado de identificação dos mesmos. 
Em seguida, contabilizamos em forma de frequência as respostas das perguntas 
fechadas e nas perguntas abertas, as respostas foram agrupadas em categorias 
correlatas e contabilizadas. Para análise dos dados utilizamos o software livre R (R 
DEVELOPMENT CORE TEAM, 2015) para efetuar o teste de Qui-Quadrado, o qual 
tem o intuito de comparar as proporções das respostas em cada categoria e aferir se 
existe diferença entre as mesmas.

O estudo foi orientado por duas questões: o que leva os consumidores a escolher 
este tipo de comércio? O que fazer para valorizar os produtos oferecidos pelo SISCOS 
e aumentar o número de consumidores? As nossas hipóteses foram: (i) os fatores 
que definem a escolha por alimentos saudáveis, levando em conta a conservação do 
meio ambiente e o auxílio aos pequenos produtores rurais, são melhores condições 
financeiras e/ou um maior nível de escolaridade dos consumidores; (ii) as pessoas 
que ainda não se escolheram este tipo de comércio, o fazem por não o conhecerem 
e/ou por não apresentarem suficientes condições financeiras e/ou um nível baixo de 
escolaridade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos entrevistados foi do sexo feminino (75%), demonstrando a 
presença feminina ativa nessa modalidade de consumo agroecológico e em relação 
estável ou casado (56,25%). Burg et al (2005), relata a importância da discussão 
sobre as questões de gênero referentes à agricultura familiar e ao sistema de 
comércio solidário, não apenas levando em consideração o fator econômico, mas 
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também o fator social. A idade e renda foram variáveis sem faixa de prevalência, 
apresentando tanto jovens quanto adultos. E são estes que trazem consigo uma 
maior preocupação com o meio ambiente, evidenciados por segmentos econômicos, 
políticos e sociais, em que vem ocorrendo de forma contínua e crescente desde 
o início da década de 70 (CUPERSCHMID E TAVARES, 2015). É notável, neste 
sentido, que os jovens e adultos apresentam papel importante na perpetuação dos 
saberes tanto dos produtores quanto dos consumidores ditos “verdes” (ELKINGTON 
et al, 1990).

Todos os entrevistados declararam que possuíam ensino superior, completo 
ou incompleto, confirmando a primeira hipótese apresentada, de que melhores 
condições financeiras e nível de escolaridade definem quem são os consumidores 
que se preocupam com a alimentação saudável, buscando a conservação do meio 
ambiente e a valorização aos pequenos produtores rurais. Ultrapassar as barreiras 
criadas pelo nível de escolaridade e de renda se coloca, portanto, como um dos 
grandes desafios do SISCOS para ampliar a geração de novos modos de regulação 
da sociedade, pois elas são capazes de gerar formas inéditas de ação pública 
(FRANÇA FILHO, 2002).

Os entrevistados conheceram o SISCOS por meio de amigos/familiares 
(68,75%), o qual é considerado diferente do mercado convencional (100%), 
principalmente por apresentar produtos de qualidade (40,91%) e preço acessível 
(36,36%). Estas diferenças, do SISCOS em relação ao mercado convencional, se 
encontram no tratamento recebido, na proximidade do consumidor com o produtor 
rural e no fato de os produtos serem orgânicos e saudáveis. Segundo Burg et al (2005), 
a vantagem das feiras agroecológicas em relação a outros canais de comercialização 
está na simplicidade, no encurtamento da distância. Este é um ponto apresentado 
pelo SISCOS, que ao contrapor a ordem econômica e social vigente, oferece aos 
consumidores uma alternativa à exploração capitalista de trabalho, à transformação 
das relações interpessoais em recursos e na monitorização até mesmo da natureza 
(SISCOS 2.0, 2016).

A relação produtor-consumidor (47,62%) representa a categoria prevalente 
quanto ao conhecimento sobre a economia solidária entre os consumidores, que 
declaram que o SISCOS contribui para a alimentação saudável fornecendo alimentos 
de qualidade, para a valorização da saúde (60, 87%) (Tabela 1). Uma das respostas 
mais expressivas interpreta a economia solidaria como um modo de “impulsionar 
a economia local sem gerar interferência no custo de produção do agricultor. Dar 
subsídios para que os vendedores escoem suas mercadorias e possam lucrar com 
isso. A economia solidária, ao meu ver, tem a função de fortalecer os pequenos 
agricultores e afins”. França Filho (2002), complementa que a economia solidária 
significa reconhecer uma outra possibilidade de sustentação das formas de vida de 
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indivíduos em sociedade, não-centrada nas esferas do Estado e do mercado.
A relação entre alimentação e saúde se apresenta como fator decisivo para a 

escolha dos consumidores. Importa a eles, o não uso ou uso mínimo de agrotóxico nos 
alimentos o que relacionam com uma dieta equilibrada e saudável. Spers e Kassouf, 
(1995), em pesquisa similar, cita algumas preferências a um alimento, sugerindo 
duas ponderações: a aparência do alimento e a ausência de resíduos químicos, 
propriedades nutricionais e alimentícias. Isso significa que para os consumidores, o 
atributo preferencial é a segurança alimentar. Essa segurança é exigida, na maioria 
das vezes, por consumidores mais informados e com maior poder aquisitivo.

A segunda hipótese se confirma quando os entrevistados (23,53%) solicitam 
maiores divulgações nas redes de comunicação e diversidade nas formas de 
pagamento (11,76%), contudo os entrevistados que não responderam (29,42%) 
foram expressivos. 

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo demonstrou que o nível de escolaridade e o gênero 
influenciam na escolha de uma alimentação saudável. Além disso, a busca 
por alimentos de qualidade que ajudem nessa alimentação faz do SISCOS uma 
excelente opção. Confirmou que para valorizar os produtos oferecidos pelo SISCOS 
e aumentar o número de consumidores, precisa-se que as forma de divulgação e 
manutenção do sistema seja eficiente. E futuramente, concretizar uma expansão 
do sistema. Nesse momento vemos que o SISCOS contribui para uma alimentação 
saudável, sendo notável essa ideia nas respostas dos entrevistados, em que condiz 
em trazer uma relação mais consciente com o meio ambiente e responsável com a 
própria saúde. Sendo visível essa conexão entre Agroecologia, segurança alimentar 
e meio ambiente. 
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Qual seu conhecimento sobre 
economia solidária? *

O SISCOS contribui para 
uma alimentação saudável? 

Como? *
Sugestões NS

Respostas Frequência 
(%) Respostas Frequência 

(%) Respostas Frequência 
(%)

Pouco/ 
Básica 19,05

Alimentos de 
qualidade/ 
Valorização 
da saúde

60,87

Aumentar a 
diversidade 

nas 
formas de 

pagamento

11,76

Economia 
Justa 28,57

Consciência 
com meio 
ambiente

21,73
Aumentar a 
diversidade 
de produtos

5,88

Relação 
produtor-

consumidor
47,62

Relação 
produtor-

consumidor
8,70

Expandir 
para outros 

locais
5,88

Valorização 
Meio 

Ambiente
4,76 Preço 

acessível 8,70 Aumentar a 
divulgação 23,53

- - - - Está tudo 
certo 23,53

- - - - Não 
Respondeu 29,42

Tabela 1– Questões do questionário aplicado via e-mail aos consumidores da rede solidária 
SISCOS.

Perguntas seguidas de * apresentam categorias com diferença estatística e acompanhadas por NS apresentam 
categorias sem diferença estatística pelo teste de Qui-Quadrado a 5% de significância
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RESUMO: Foi realizado um estudo da biologia 
floral e polinização de populações naturais de 
Leptolobium dasycarpum Vogel e Leptolobium 
elegans Vogel que ocorrem simpatricamente no 
cerrado s.r. da Reserva Biológica de Moji Guaçu, 
São Paulo, Brasil. Os resultados mostraram 
que o florescimento de ambos os táxons 
ocorreu na estação chuvosa entre novembro 
e dezembro. Leptolobium elegans apresentou 

pico na segunda quinzena de novembro, 
enquanto L, dasycarpum na primeira quinzena 
de dezembro. Esse deslocamento foi entendido 
como mecanismo para amenizar a competição 
pelos serviços do polinizador comum. As flores 
dessas espécies apresentaram antese diurna, 
coloração branco-leitosa, rasas, alofílicas, pólen 
e néctar como recompensas. O polinizador 
comum a ambos os táxons foi a vespa Cerceris 
bicornuta (Sphecidae). Além deste polinizador, 
L. elegans também foi polinizada por vespas 
Scolia nigra (Scoliidae) e L. dasycarpum por 
Tachytes sp (Sphecidae) e dípteras Syrphidae 
e Conopidae Physocephala spp e Physoconops 
sp). Alguns pompilídeos, pequenas abelhas, 
formigas, besouros e borboletas foram 
pilhadores de flores de ambas as espécies. 
Observou-se que as flores de L. dasycarpum 
apresentaram indícios de protoginia, 
característica essa que, conhecidamente, 
favorece a xenogamia.  O presente estudo 
contribuiu para o conhecimento da ecologia da 
polinização de plantas do cerrado em condição 
de simpatria com, ao menos, um polinizador 
em comum. Evidenciou, ainda, a presença de 
sistemas mistos de polinização realizados por 
moscas e vespas em L.  dasycarpum. 
PALAVRAS-CHAVE: Esfecofilia, Miiofilia, 
Leguminosae, Leptolobium.
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POLLINATION OF TWO SYMPATRIC SPECIES IN CERRADO OF SÃO PAULO, 
BRAZIL

ABSTRACT: A study was carried out on the pollination and floral biology in natural 
populations of Leptolobium dasycarpum Vogel and Leptolobium elegans Vogel that 
cooccor in cerrado s.r. from Moji Guaçu Biological Reserve, São Paulo, Brazil. The 
results showed that the flowering phase of both taxa occurred in the rainy season 
between November and December. Leptolobium elegans showed the flowering peak 
in the second half of November, while L dasycarpum in the first half of December. This 
displacement was understood for us as a mechanism to soften the competition for 
common pollinator services. The flowers of these species presented diurnal anthesis 
and milky white color. They are shallow, allophilic and the pollen and nectar are the 
rewards. The common pollinator was the wasp Cerceris bicornuta (Sphecidae). In 
addition to this pollinator, L. elegans was also pollinated by Scolia nigra (Scoliidae) 
and L. dasycarpum by Tachytes sp (Sphecidae) wasps and Diptera Syrphidae and 
Conopidae (Physocephala spp and Physoconops sp). Some pompilids, little bees, 
ants, beetles and butterflies were flower pillagers of both species. It was observed that 
L. dasycarpum flowers showed signs of protogyny, which is known to favor xenogamy. 
The present study contributed to the knowledge of the pollination ecology of sympathric 
plants of cerrado and evidenced the presence of mixed pollination systems, performed 
by flies and wasps on L. dasycarpum.
KEYWORDS: Sphecophilly, Miiophilly, Leguminosae, Leptolobium.

1 | 	INTRODUÇÃO

A vegetação de cerrado cobre, aproximadamente, 24% da área total do território 
nacional, constituindo o segundo maior bioma brasileiro (Ferri, 1977; Coutinho, 
1990; Castro, 1994). Diversos fatores edafoclimáticos e ambientais se destacam 
como condicionantes desse tipo de vegetação: o regime de chuvas, o percentual de 
umidade e espessura do solo, a carência de nutrientes, a presença de íons tóxicos, 
o fogo, a ocorrência de geadas, a termo periodicidade e as perturbações antrópicas 
(Miyazaki, 1993). 

No Cerrado é encontrada grande variação de sistemas reprodutivos na flora, 
com o predomínio de plantas xenógamas obrigatórias e alta diversidade dos sistemas 
de polinização, com destaque ao elevado número de plantas polinizadas por abelhas 
e da taxa de sobrevivência das espécies (Oliveira & Gibbs, 2000).  

Na literatura são numerosos os trabalhos que tratam do sistema reprodutivo das 
plantas de Cerrado, em nível populacional ou de comunidades, mas escassos são 
os estudos de ecologia da polinização envolvendo espécies que coabitam, muitas 
vezes compartilhando o mesmo grupo de polinizadores (Granja & Barros, 1996; 
1998). Estes estudos são importantes, uma vez que podem revelar interessantes 
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estratégias evolutivas que permitam a manutenção das espécies nessa condição.
De maneira geral, as diferentes espécies simpátricas podem apresentar 

mecanismos de divergências entre si no tempo de florescimento (Chase & Raven, 
1975; Reinrich, 1975; Waser, 1979; Saraiva, 1987), no padrão de floração (Gentry, 
1974; Stephenson, 1982),  nas características florais referentes a cor, estrutura, 
tamanho da corola, fragrâncias, tipo e quantidade da recompensa alimentar (Heinrich 
& Raven, 1972; Baker, 1973; Baker & Baker, 1975; Faegri & van der Pijl, 1979, 
Ramirez et al., 2011, Ramalho, Silva, e Carvalho,  2014, Temeles et al., 2016) a fim 
de garantirem sucesso reprodutivo. Tais divergências têm sido atribuídas, em parte, 
à seleção para reduzir a competição por polinizadores (Schemski, 1981) e/ou à ação 
do uso concomitante do mesmo agente polinizador pelos táxons (Gentry, 1974). 

Um dos problemas que pode ocorrer entre espécies que florescem no mesmo 
período é a mistura de pólen heteroespecífico nos respectivos estigmas, sendo 
seu efeito sobre o sucesso reprodutivo objeto de muitas pesquisas recentes. As 
várias contribuições apontam que as consequências encontradas são de natureza 
multifatorial, demandando pesquisas adicionais e específicas para a elucidação 
ecológico- evolutiva dos grupos em questão (Arceo-Gómez & Tia-Lynn, 2011; Barônio 
et al., 2016).

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi de estudar a ecologia 
da polinização de indivíduos de Leptolobium dasycarpum Vogel e de Leptolobium 
elegans Vogel, que ocorrem simpatricamente no Cerrado de Moji Guaçu, São Paulo 
e que apresentam características florais e fenológicas semelhantes, suscitando a 
hipótese de que haja estratégias distintas ligadas à polinização, de forma a minimizar 
a interferência recíproca na reprodução e manutenção dessas populações.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Leptolobium é um gênero neotropical da família Leguminosae, subfamília 
Papilionoideae, que ocorre desde o sul do México até o norte da Argentina. Das 
doze espécies descritas, onze ocorrem no Brasil, incluindo Leptolobium dasycarpum 
Vogel e Leptolobium elegans Vogel, encontradas principalmente no Cerrado, em 
abundância variada (Castro, 1987).

O presente estudo foi conduzido de 1992 a 1994 na área de Cerrado s.r. da 
Reserva Biológica de Moji Guaçu, situada no bairro Martinho Prado, município de 
Mogi Guaçu, São Paulo, em altitudes entre 560 a 700 metros (De Vuono et al., 1982). 

Gibbs, Leitão-Filho e Shepherd (1983) encontraram nessa Reserva Biológica 
frequências elevadas de L. dasycarpum no Cerrado s.r. e de L. elegans no campo 
cerrado. Batista (1988) relacionou L. elegans entre as oito espécies mais importantes 
e em levantamento demográfico, Myazaki (1993) observou L. dasycarpum nos 
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estratos arbóreo e arbustivo e L. elegans nos estratos arbóreo, arbustivo e herbáceo.
Nós conduzimos experimentos em campo, laboratórios e observações da 

biologia floral e visitantes em nove plantas de Leptolobium dasycarpum e quinze de 
L. elegans.

 A morfometria do comprimento e largura de 25 flores de cada espécie 
foi realizada com paquímetro digital. A receptividade do estigma foi avaliada 
comparativamente em cinco botões, em cinco flores abertas com as anteras ainda 
fechadas e em cinco abertas de 12, 24 e 36 horas (N = 25). O corante utilizado foi 
o Sudan III glicerinado (Arruda & Sazima, 1988). A viabilidade dos grãos de pólen 
foi verificada em dez flores de cada espécie através do método de Dickison e Bell 
(1974) apud Radford et al. (1974) utilizando-se como corante o carmim acético a 1%. 
Para a cultura de grãos de pólen foram utilizadas seis flores recém-abertas de cada 
espécie. Os grãos de pólen foram colocados em soluções aquosas com diferentes 
concentrações de sacarose: 5, 10, 15, 25, 40 e 50%. Após 24 horas procedeu-se 
a contagem dos grãos germinados em nove campos aleatórios no microscópio. O 
tecido secretor interno foi observado por meio de preparações histológicas e cortes 
longitudinais da flor em micrótomo. A natureza dos açúcares na substância secretada 
foi conhecida a partir do método de Sumner e Somers (1944) apud Oliveira (1987) 
e das proteínas totais segundo Lowry et al. (1951) apud Oliveira (1987). Foram 
utilizadas, para cada táxon, 400 flores das quais 200 foram colocadas em 100 ml de 
água destilada e 200 em 100 ml de solução tamponada de NaCl a 0,85 M. Os odores 
foram testados a partir de 50 flores recém-abertas de diferentes indivíduos de cada 
espécie e colocadas em um recipiente, sendo tampado em seguida. Após três horas 
a tampa foi retirada e o odor exalado foi avaliado por dez pessoas (Gama, Barbosa 
& Oliveira, 2011). O odor foi classificado como imperceptível, adocicado, levemente 
adocicado ou ruim. Os osmóforos foram observados pelo método de Vogel (1962), 
utilizando como corante o vermelho neutro a 1M, em cinco botões florais e cinco flores 
recém-abertas para cada táxon estudado. Os padrões contrastantes de absorção e 
reflexão dos raios ultravioleta (U.V.) foram avaliadas através de cloreto férrico diluído 
em éter sulfúrico a 1% (Vogel, 1983) sobre dez flores de cada espécie. Os pigmentos 
florais foram conhecidos a partir de cinco flores de cada táxon colocadas em frascos 
fechados contendo algodão embebido em hidróxido de amônia a 24% (Marlies 
Sazima, comunicação pessoal). O número de óvulos por ovário foi contado em dez 
flores de cada espécie fixadas em FAA 50% por 12 h (Johansen, 1940). Flores de 
L. elegans e L. dasycarpum foram fixadas em solução de F.A.A. 50%, desidratadas 
em série alcoólica de 70 a 100% e colocadas em dois banhos de acetona PA. Após 
dessecação em ponto crítico Balzers CPD/030, esse material foi colocado em “stubs” 
de alumínio e coberto com ouro em “sputtering” Balzers. O material foi examinado 
ao M.E.V. Jeol JSM-P15, com voltagem de aceleração de 15 kv (Goldstein et al., 
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1992). Para o estudo da antese foram observados o horário da abertura floral, a 
movimentação e posicionamento das estruturas reprodutivas, a duração, mudanças 
na coloração das pétalas, a deiscência das anteras, a exposição e a coloração do 
pólen, a receptividade e o aspecto do estigma (Sazima & Sazima, 1978). 

Número de óvulos por ovário: Os ovários de dez flores de cada espécie foram 
fixados em F.A.A. 50% por 12 horas (Johansen, 1940) e mantidos em álcool 70%, 
até utilização. A dissecção dos ovários foi feita sob estereomicroscópio, com estilete 
de ponta fina e cortante; os óvulos foram separados manualmente com auxílio de 
agulhas finas e contados. Em virtude do baixo número de óvulos encontrado e da 
grande quantidade de pólen produzido, ficou evidente que a razão P/O era alta, 
resolvendo-se dispensar a contagem do número de grãos de pólen produzidos por 
flor.

Observação da ultraestrutura das pétalas em microscópio eletrônico de 
varredura: as flores de L. elegans foram fixadas em solução de F.A.A. 50%, 
desidratadas em série alcoólica de 70 a 100% e receberam dois banhos de acetona 
PA com duração de 15 minutos cada. Após dessecação em ponto crítico Balzers 
CPD/030, o material foi colocado em “stubs” de alumínio com fita adesiva dupla face. 
Procedeu-se, então, a cobertura com ouro em “sputtering” Balzers e as pétalas foram 
examinadas em microscópio eletrônico de varredura Jeol JSM-P15, com voltagem 
de aceleração de 15 kv.

Os polinizadores e visitantes florais foram observados focalmente e por tomadas 
fotográficas, sendo anotados o seu comportamento junto a flor. Foram considerados 
polinizadores aqueles que realizaram visitas legítimas e contataram o androceu e 
estigma e pilhadores os que coletaram recursos sem contatar os órgãos reprodutores 
das flores. Utilizando um paquímetro digital foram tomadas medidas do comprimento 
total do inseto coletado, excluindo as antenas, no sentido de auxiliar na elucidação 
de seu papel na polinização.

3 | 	RESULTADOS 

O florescimento de ambas as espécies aconteceu na estação úmida, entre 
novembro e dezembro. L. elegans registrou pico na segunda quinzena de novembro 
e L. dasycarpum na primeira quinzena de dezembro. As flores de L. dasycarpum 
mediram 11,69 ± 0,72 mm de comprimento x 10,13 ± 0,73 mm de largura e foram 
ligeiramente maiores do que as flores de L. elegans, que mediram 9,21 ± 0,46 mm 
de comprimento x 8,62 ± 0,85 mm de largura. 

A abertura de novas flores ocorreu entre 8h e 15:00 h, sendo a duração de 
cada flor de aproximadamente 36 h. Os recursos oferecidos foram o pólen e também 
uma secreção viscosa, transparente, produzida em quantidades diminutas por todo 
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o período funcional da flor. Essa secreção foi produzida por um tecido glandular, 
pluriestratificado, localizado no interior do receptáculo floral, na região inferior, local de 
inserção das estruturas reprodutivas. O açúcar redutor total presente nessa secreção 
foi o de cadeia simples, como glicose ou frutose. Nas flores de L. dasycarpum essa 
substância secretada apresentou maiores concentrações de açúcares (0,6 mg/ml) e 
também foi mais rica em proteínas (1,21 mg/ml) em comparação com as flores de L. 
elegans (0,28 mg/ml e 0,30 mg/ml, respectivamente).

Quanto ao desenvolvimento dos tubos polínicos, constatou-se que a 
concentração de açúcares que propiciou maior percentual de desenvolvimento para 
ambas as espécies foi a de 40%.

As glândulas de odor concentraram-se por toda a flor em ambas as espécies, 
sendo a pétala estandarte especialmente rica de osmóforos, assim como o gineceu 
e seus tricomas. O odor exalado pelas flores foi reconhecido como levemente ácido.

Os flavonóides presentes nas flores desses táxons lhes conferiram a coloração 
branca-leitosa da corola. Os padrões contrastantes de absorção e reflexão de raios 
ultravioleta, apontaram a absorção da luz U.V. nas papilas estigmáticas, na região 
de inserção das pétalas junto ao receptáculo, nos lacínios do cálice, nas anteras e 
na base de inserção do filete até sua porção mediana. Nos botões, foram os lacínios 
das sépalas que apresentaram locais de absorção dos raios U.V. 

O estudo da ultraestrutura das pétalas das flores de L. dasycarpum evidenciou 
um tecido pluriestratificado de aspecto “acolchoado”, como mostra a microgravura 
na Figura 1.

Figura 1. Células epidérmicas das pétalas de Leptolobium dasycarpum ao MEV. Legenda: A = 
depressões. B = lamelas.
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3.1 Leptolobium dasycarpum

Os estádios florais, desde o botão jovem até a antese são mostrados na Figura 
2.

Figura 2. Antese de Leptolobium dasycarpum. A = botão floral. B = início da antese. C = 
lançamento do estigma (protoginia). D = Antese concluída, com o estigma ocupando nível 

superior aos estames.

Nessa figura nota-se a presença de muitos tricomas, tanto nos botões florais 
como nas flores abertas, incluindo o gineceu, que é densamente pubescente. A 
Figura 2C sugere possível ocorrência de protoginia. 

A antese levou cerca de noventa minutos para se completar sendo que no 
início as anteras permaneceram fechadas, túrgidas, rosadas, voltadas para trás e 
para cima. A abertura das anteras se deu por fenda longitudinal antes de os filetes 
estarem totalmente esticados. Nas flores recém-abertas a posição do estigma foi 
no nível acima ao das anteras (Figura 2D). As pétalas das flores de L. dasycarpum 
apresentaram rápida oxidação e alteração da cor para ferrugínea, logo que 
manuseadas ou injuriadas. No segundo dia da flor houve alteração da sua coloração 
para ferruginosa; os estames tornaram-se ressecados e o estigma de cor marrom 
escuro. Ocorreram movimentos de fechamento das pétalas, com a flor assumindo 
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forma de um guarda-chuva fechado. A partir do terceiro ao quarto dias houve o 
desprendimento das pétalas e estames, com o gineceu ainda preso ao pedúnculo. 
Cada ovário apresentou 3 ± 2 óvulos. Foram registrados 2.435 grãos de pólen, sendo 
que 96,22% mostraram-se viáveis e 3,78% inviáveis. 

As flores começaram a ser visitadas imediatamente após a sua abertura. 
Durante as visitas, as anteras estavam extrorsas com o pólen disponível, permitindo 
sua deposição na região ventral do visitante, principalmente pela compressão. Os 
polinizadores principais foram vespas e dípteros. Entre as vespas, exemplares de 
Cerceris bicornuta Smith e de Tachytes sp foram os visitantes mais efetivos. Entre os 
dípteros, os polinizadores efetivos foram indivíduos de duas espécies não identificadas 
de Syrphidae, duas espécies de Physocephala e uma de Physoconops (Tabela 1). 
Na busca e coleta da secreção, os indivíduos de C. bicornuta se impregnavam de 
pólen na região ventral e o depositavam no estigma da próxima flor visitada.

HYMENOPTERA

1.Sphecidae: 

Larrinae

*Tachytes sp (c.t.= 16,7 mm)

Philanthinae

*Cerceris bicornuta Smith ( c.t. = 20,2 mm) 

Sphecinae

**Sphex sp 2 (c.t.= 23,1 mm)

**Sphex sp 3 (c.t.= 9,2 mm)

2. Tiphyidae : Myzininae

**sp 4 (c.t.= 16,6 mm)

3. Pompilidae

   ** sp 1 (c.t. = 19,5 mm)

4. Apidae

*** Apis mellifera L. 

  Meliponinae

*** Exomalopsis sp (c.t. = 6,7 mm)

*** Exomalopsis aureopilosa Spinola 

5.Formicidae

Camponotus sp 

DIPTERA

1.Tachinidae

*sp 5 (c.t. = 14,5 mm)  

2. Conopidae

 Conopinae: Physocephalini

*Physocephala sp 1 (c.t. = 16 mm)
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*Physocephala sp 2  (c.t.= 18 mm)

 Conopini

*Physoconops sp (c.t. = 11,7 mm)  

3.Syrphidae

*sp 6 (c.t. = 13,8 mm)

**Ornidia obesa Fabr. (c.t. = 10,3 mm)

LEPIDOPTERA

1. Hesperiidae

***sp 7 (c.t. = 14,1 mm)

COLEOPTERA

1. Cerambycidae

***sp 8  (c.t. = 12,4 mm)

***Mionochroma sp (c.t. = 21,4 mm)
____________________________________________________________________________

Tabela 1. Relação dos polinizadores e visitantes mais comuns das flores de Leptolobium 
dasycarpum.  

Legenda: * polinizador principal;  ** polinizador ocasional; ***  pilhador de pólen/nectar.   

c.t. = comprimento total sem antenas.

O pico de atividades dos polinizadores e visitantes ocorreu entre as 9h e 12 h. 
As moscas do gênero Tachytes caminhavam sobre as flores, lambendo a secreção 
produzida e se impregnavam de pólen na região ventral. Visitavam algumas 
inflorescências da mesma planta e voavam para as vizinhas. Mesmo quando o clima 
estava muito úmido ou chuvoso a presença dessas moscas foi observada. Indivíduos 
de Syrphidae também foram considerados polinizadores, pelo comportamento 
apresentado semelhante aos exemplares Tachinidae e por serem assíduos, 
permanecendo na mesma planta por longos períodos. O mesmo comportamento foi 
encontrado para os indivíduos das três espécies de Conopidae.

Indivíduos de duas espécies de Sphex foram polinizadores ocasionais. As visitas 
duravam cerca de cinco segundos por flor. No entanto, o comportamento de forrageio 
foi errante, com poucas flores visitadas e evasão do local. Exemplares de Myzininae 
sp (Tiphyidae, Sphecidae) também foram polinizadores ocasionais. Indivíduos 
pompilídeos foram abundantes, com visitas que duravam 3 segundos em média. 
Estes insetos se agarravam às inflorescências e “caminhavam” sobre as flores, como 
se varressem o racemo. Se impregnavam de pólen na região ventral, especialmente 
a torácica. Foram registrados até oito indivíduos visitando simultaneamente uma só 
planta. No entanto, como os pompilídeos foram bem mais frequentes nas plantas 
localizadas nas bordas da mata e não no interior, foram considerados polinizadores 
ocasionais da espécie. Exemplares meliponíneos coletaram pólen de flores em 
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antese, mas foram considerados polinizadores ocasionais. Indivíduos de Ornidia 
obesa (Diptera), Apis mellifera e diferentes táxons de Lepidoptera foram pilhadores 
frequentes. 

3.2 Leptolobium elegans

A Figura 3 mostra os estádios florais de Leptolobium elegans, desde o botão 
jovem até a antese.

Figura 3. Antese em L. elegans. A = botão floral. B = início do desprendimento das pétalas. C = 
antese completada com o estigma ocupando nível inferior aos estames. 

Tanto os botões como as flores apresentaram-se totalmente glabros. Os botões 
no estádio de pré-antese apresentaram os estigmas receptivos e brilhantes. Na 
antese, as anteras permaneceram fechadas, de cor alaranjada e estigma apoiado 
na pétala correspondente ao estandarte. Na sequência ocorreu a distensão dos 
filetes e abertura das anteras, por fenda longitudinal. A cor do pólen era amarela 
claro, pulverulento. O estilete também sofreu distensão e se manteve em posição 
aprumada e centralizado ao final da antese, ocupando nível inferior ao dos estames. 
Não ocorreu protoginia (Figura 3). Após 12 horas da antese houve um declínio na 
receptividade estigmática, com mudanças na sua coloração para alaranjada. A partir 
de 24 h a receptividade do estigma cessou e sua coloração passou de ferruginosa 
a marrom. 98,74% dos grãos de pólen mostraram-se viáveis e 1,26% inviáveis (N = 
2.548). 

Não foi observada alta atividade simultânea de visitantes florais. Como pode 
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ser observado na Tabela 2 a maioria foi composta por vespas, moscas, borboletas, 
mariposas e pequenas abelhas.

HYMENOPTERA

1 Scoliidae 

*Scolia nigra  (c.t.= 25,3 mm)

**sp 1 (c.t. = 16,2 mm) 

2. Sphecidae

*Cerceris bicornuta Smith (c.t. 17,7 mm)

3. Tiphiidae

** sp 2 (c.t. = 16 mm)

4. Pompilidae

**sp 3 ** (c.t. = 40 mm)

5. Halictidae

***Augochloropsis wallacei Cock. (c.t. = 6,2 mm) 

6. Apidae 

***Exomalopsis aureopilosa Spinola 

***Apis mellifera L. 

LEPIDOPTERA

1. Hesperiidae

***sp 4 ( c.t. = 20, 3 mm)

***Achlyodes thraso Cramer ( c.t. = 16,7 mm)

COLEOPTERA

1. Cerambycidae

***sp 5 (c.t.=  13.9) mm

DIPTERA

1. Syrphidae

***Ornidia obesa Fabr. (c.t.= 11 mm)

Tabela 2. Relação dos polinizadores e visitantes florais de L. elegans.
Legenda: * polinizador principal;  ** polinizador ocasional; ***  pilhador de pólen/néctar.

Exemplares de Scolia nigra (Scoliidae) foram os polinizadores principais. Essas 
vespas iniciaram o seu forrageamento por volta das 10 h, em busca da secreção 
adocicada nas flores que se abriram no mesmo dia. As flores com mais de 24 h 
ou “do segundo dia” apresentavam coloração mais escura e não eram visitadas. 
Foi comum encontrar dois ou mais indivíduos visitando simultaneamente a mesma 
planta. Esses insetos pousavam sobre a flor, agarrando-se às pétalas, e introduziam 
a cabeça no seu interior para lamberem a secreção produzida. Cada visita durava, 
aproximadamente, oito segundos. Para alcançarem a secreção, o inseto se curvava 
sobre a flor, de modo que seu abdome se voltava para baixo, como se fosse um 
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“gancho”. Com o peso do seu corpo, os polinizadores comprimiam as anteras e o 
estigma junto ao tórax. Desta forma, eles ficavam com o tórax, abdome, tíbias e pernas 
impregnados de pólen. Ao término dessa atividade, os insetos caminhavam para 
outra flor, percorrendo a inflorescência da base para o ápice. Além da autopolinização 
ocorreu, também, a realização da geitonogamia. 

Indivíduos de Cerceris bicornuta (Sphecidae) também foram polinizadores 
de flores de L. elegans, com comportamento de coleta semelhante ao observado 
nas flores de L. dasycarpum. No entanto, os exemplares de C. bicornuta foram 
menos ativos do que os indivíduos de S. nigra. Lepidópteros, exemplares de Ornidia 
obesa, Apis mellifera, Exomalopsis aureopilosa (Apidae) e Augochloropsis wallacei 
(Halictidae) foram pilhadores, sendo esses últimos menos frequentes.

4 | 	DISCUSSÃO

A biologia floral e o sistema de polinização de ambas espécies de Leptolobium 
aqui estudadas revelaram sistema misto de polinização:  por moscas (miiofilia) e 
vespas (esfecofilia). A coloração branco-leitosa das flores e o odor levemente ácido 
são atributos desses táxons responsáveis pela atração, orientação e pouso das 
moscas e vespas polinizadoras (Faegri & van der Pijl, 1979).

As mudanças observadas na coloração das pétalas e do estigma de branco-
leitosa e esverdeada, respectivamente, para os tons ferruginosos, seguidas de 
fechamento das flores em L. dasycarpum e murchamento da corola em L. elegans, 
após a polinização, constituem estratégias selecionadas, possivelmente, para 
aumentar a eficiência da polinização e prevenir desperdícios em flores já visitadas. 
Essas estratégias são consideradas avanços extremos dentro das Papilionoideae, 
de acordo com os estudos em duas espécies de Lupinus realizados de Wainwright 
(1978 apud Arroyo, 1981).

Leptolobium dasycarpum e L.elegans apresentaram esculturas nas pétalas 
(Figura 1) em forma de depressões e lamelas, sendo que essas particularidades 
ocorrem em muitos gêneros de Papilionoideae e são ausentes nas duas outras 
subfamílias de Leguminosae (Stirton, 1981). A função dessas depressões 
epidérmicas e a finalidade de sua ocorrência em determinadas táxons são ainda 
pouco conhecidas, mas podem ser utilizadas para caracterizar alguns táxons, por 
serem, basicamente, constantes dentro dos grupos (Schlieden & Vogel, 1839 apud 
Stirton, 1981).  Ecologicamente, essas depressões epidérmicas provavelmente 
funcionam como plataforma de pouso para o polinizador, amortecendo o impacto 
da sua chegada. No presente estudo, identificamos como clara essa função de 
frear o pouso dos agentes polinizadores sem danificar as estruturas reprodutivas, 
considerando o tamanho avantajado desses em relação às pequenas flores. 
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Leptolobium spp apresentaram guias de néctar visualizados no espectro 
ultravioleta. Grupos evoluídos de insetos são capazes de visualizar marcas nesse 
comprimento de onda, geralmente as abelhas (Faegri & van der Pijl, 1979). Dessa 
forma, acreditamos que tal achado pode  ser considerado como um caráter recente 
nesses táxons.

De acordo com Percival (1965) e Baker & Baker (1975), geralmente há uma 
constância na concentração e composição de açúcares no néctar floral, sendo 
que essas propriedades se mantêm dentro de uma espécie, apesar das variações 
ambientais. A composição dos açúcares, de modo geral, está relacionada com o tipo 
de polinizador, sendo a sua concentração de importância primária na relação flor-
animal. 

Segundo Teixeira (2010), as plantas simpátricas que compartilham guildas 
de polinizadores evitam a competição direta diferenciando o modo de exploração 
de seus recursos. Com base nessa premissa, nós observamos que ambos os 
táxons estudados demarcaram suas fronteiras ecologicamente, na composição e 
concentração de açúcares presentes na secreção sintetizada (“néctar”), exercendo 
ação seletiva na visitação. Assim, em relação às diferenças encontradas nas 
concentrações de açúcares no néctar entre os táxons, entendemos que houve 
conexão com as exigências energéticas dos agentes polinizadores e dinâmica da 
visitação, performada por grande número de indivíduos de moscas e de vespas em 
L. dasycarpum e por número menor de vespas visitantes em  L. elegans.

Em relação à pequena quantidade de néctar produzido por flor entendemos 
que o efeito desfavorável tenha sido minimizado pela presença de elevado número 
de flores em vários estádios de abertura num mesmo indivíduo, sugerindo que, 
no conjunto,  tenha sido suficiente para satisfazer as demandas energéticas dos 
visitantes e garantir sua constância na área. Este aspecto também foi observado por 
Pombal & Morellato (1995) em espécie miiófila Dendropanax cuneatum Decne. & 
Planch. (Araliaceae).

Janzen (1980) afirmou que a produção sincronizada de flores por curto período, 
mesmo em diferentes espécies, exerce maior atração aos polinizadores generalistas, 
enquanto a forma assincrônica, atrai os especializados. Essas premissas foram 
corroboradas nos achados de Barros (2002) sobre a floração sincrônica e o sistema 
reprodutivo de quatro espécies de Kielmeyera Mart. (Guttiferae) no cerrado de 
Brasília, DF. Segundo a autora, a floração convergente desses táxons incrementou 
os níveis de polinização cruzada, atraindo os polinizadores pelo efeito produzido 
pelas flores abertas conjuntamente.

Mendes, Rego & Albuquerque (2011) estudaram a fenologia e a biologia 
reprodutiva de duas espécies melitófilas de Byrsonima em área de cerrado em MG e 
verificaram que, embora não compartilhassem da mesma espécie de polinizador, o 
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conjunto de flores em antese otimizou a atração de indivíduos de Centris, polinizadores 
desses táxons. 

Com base nesses estudos, as descobertas aqui reunidas apontaram que a 
sincronia e a sobreposição dos períodos de floração de ambos os táxons asseguraram, 
no conjunto, a continuidade de oferta de recursos aos polinizadores, atraindo e 
prolongando suas permanências na área, possibilitando o compartilhamento do 
polinizador. Resultados similares foram encontrados por Nadia, Machado & Lopes 
(2007), ao estudarem a partilha de polinizadores entre espécies de Anacardiaceae 
e Rhamnaceae na caatinga.

Em relação ao breve deslocamento observado entre os picos de florescimento 
de L. dasycarpum e L. elegans entendemos como “estratégia” para abrandar a 
competição direta pelos serviços do agente polinizador em comum. No entanto, não 
realizamos experimento para essa comprovação.

São poucos os registros recentes de visitas de vespas Scoliidae em flores de 
plantas que ocorrem em locais naturais (Teixeira & Machado, 2004). O exemplo 
clássico são as do gênero Campsoscolia, que polinizam a orquídea Ophrys speculum 
Bertol. pela pseudocopulação (Faegri & van der Pijl, 1979).

Maimoni-Rodella et al. (1982) observaram poucas visitas de vespas Scoliideae 
a flores de Ipomoea cairica (L.) Sweet (Convolvulaceae) na região de Jaboticabal, 
SP. Em contrapartida, Barbosa (1983) verificou que espécies de Scoliidae são 
polinizadoras potenciais de Qualea multiflora (Vochysiaceae), em um cerrado de 
Brasília, D.F. 

Saraiva (1987) observou que indivíduos de três espécies de Scoliidae, não 
identificados, visitaram as flores de Styrax camporum e S. ferrugineus (Styracaceae), 
sendo uma bem frequente, considerada polinizadora adicional desses táxons, no 
cerrado em Corumbataí, SP. Maimoni-Rodella (1991) verificou que representantes de 
uma espécie de Scoliideae visitaram regularmente flores de Ipomoea aristolochiaefolia 
(H.B.K.) Don. (Convolvulaceae), na região de Jaboticabal, SP, sendo considerada 
polinizador eficiente. No presente estudo observamos que Scolia nigra é o polinizador 
principal de L. elegans. 

Apesar das afirmações de Percival (1965), Faegri & Pijl (1979) e Proctor et al. 
1996), de que as vespas não são consideradas grandes polinizadores, principalmente 
por apresentarem aparelho bucal primitivo, terem a língua achatada, buscarem 
somente o néctar como parte da alimentação e pela inconstância no forrageamento, 
encontramos que vespas foram polinizadoras efetivas e principais das espécies aqui 
investigadas e mostraram-se aptas para realizarem eficazmente a polinização.

As visitas de pompilídeos a diversas flores têm sido registradas em espécies 
de Umbelliferae, Euphorbia (Euphorbiaceae), Potentilla (Rosaceae), Compositae, 
Calluna (Scrophulariaceae) (Faegri & van der Pijl, 1979), Styrax camporum e Styrax 
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ferrugineus (Styracaceae) (Saraiva, 1987), Dendropanax cuneatum (Araliaceae) 
(Pombal & Morellato, 1995) e, aqui, em Leptolobium spp. 

A importância dos dípteras na polinização de Leptolobium dasycarpum vem 
corroborar aos estudos de Arruda (1990) e aos de Silberbauer-Gosttsberger e 
Gottsberger (1988), que afirmaram ser os sirfídeos os dípteros mais importantes na 
polinização de muitas plantas do Cerrado, como as de Asteraceae, Asclepiadaceae, 
Rubiaceae e, especialmente, Myrtaceae.

5 | 	CONCLUSÃO

De acordo com as descobertas aqui mencionadas, as características florais de 
L. dasycarpum e L. elegans apresentaram propriedades consideradas evoluídas, 
como mudanças florais decorrentes da polinização, presença de guias de néctar 
em ultravioleta e esculturas nas pétalas. Em contrapartida, ocorreram caracteres 
considerados primitivos, como flores alofílicas, conhecidas como generalistas, 
ou seja, rasas, radiais, com néctar acessível e estruturas reprodutivas expostas. 
Além desses fatores, essas espécies não foram polinizadas por abelhas, como a 
maioria das Leguminosae e, sim, por grupos primitivos de himenópteros e dípteros. 
Acreditamos que essas características ecológicas poderão contribuir para estudos 
da taxonomia evolutiva do grupo.
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RESUMO: A produção e controle de produtos 
naturais estão intimamente relacionados a 

cadeia de processos que a matéria-prima 
percorre desde a coleta na natureza até o 
beneficiamento na indústria. Neste sentido, este 
capítulo teve como objetivo a caracterização da 
atividade florestal em pequenas propriedades 
no município de Cândido Sales – BA, sob o 
ponto de vista de seus aspectos técnicos e 
sociais. Os produtores foram identificados pelo 
método “Bola de Neve”. Na entrevista com 
os produtores foram coletadas informações 
sobre o preparo do solo, utilização de práticas 
conservacionistas, espécies utilizadas, época 
e método de plantio, espaçamento de plantio, 
tratos de manutenção, práticas silviculturais, 
época de colheita e ocorrência de pragas e 
doenças. Os dados foram sistematizados em 
planilha eletrônica para análise em frequência 
simples. Constatou-se que grande parte dos 
produtores são proprietários das terras. As 
áreas com plantios de eucalipto, em sua maioria, 
ocuparam até 50 ha. A maioria dos entrevistados 
não recebem assistência técnica na adoção 
de práticas culturais no plantio de eucalipto. O 
Eucalyptus urophylla foi à espécie mais plantada 
na região. O plantio não foi planejado com base 
no objetivo do produto natural que desejava 
obter, que é principalmente carvão, com corte 
realizado por volta de sete anos.
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PRODUCTION OF FORESTS ON SMALL RURAL PROPERTIES

ABSTRACT: The production and control of natural products are closely related to the 
chain of processes that the raw material goes through from collection in nature to 
processing in the industry. In this sense, this chapter aimed to characterize forestry 
activity in small properties in the municipality of Cândido Sales - BA, from the point 
of view of its technical and social aspects. The producers were identified by the 
“Snowball” method. In the interview with the producers, information was collected 
on soil preparation, use of conservation practices, species used, planting time and 
method, planting spacing, maintenance treatments, silvicultural practices, harvest time 
and occurrence of pests and diseases. The data were systematized in an electronic 
spreadsheet for analysis in simple frequency. It was found that most of the producers are 
owners of the land. Most areas with eucalyptus plantations occupied up to 50 ha. Most 
respondents do not receive technical assistance in the adoption of cultural practices 
when planting eucalyptus. Eucalyptus urophylla was the most planted species in the 
region. The planting was not planned based on the objective of the natural product that 
he wanted to obtain, which is mainly charcoal, with cutting done around seven years 
ago.
KEYWORDS: eucalyptus; farmers; forest diagnosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente, o uso das florestas está relacionado ao desenvolvimento 
econômico e social da humanidade. Por muito tempo e ainda hoje, as florestas 
nativas forneceram matéria-prima quase que exclusivamente como base nesse 
processo (VENTURINI et al., 2014). Sendo assim, sua remoção, praticada de maneira 
inconsciente, tem provocado danos irreversíveis aos ecossistemas naturais, levando 
a consequências nocivas como, por exemplo, extinção de espécies. 

A cultura do eucalipto se apresenta como alternativa viável e de grande 
importância, tendo em vista a ampla diversidade de espécies, características de 
rápido crescimento, boa produtividade e matéria-prima para os mais diferentes 
usos, tais como: papel e celulose, siderurgia a carvão vegetal, lenha, serrados, 
compensados, lâminas e painéis (BAESSO; RIBEIRO; SILVA, 2010). 

De acordo a IBÁ (2017), a área total de árvores plantadas no Brasil totalizou 
7,84 milhões de hectares em 2016. As florestas plantadas de eucalipto ocupam 
5,7 milhões de hectares de área no País. Os plantios estão distribuídos, em sua 
maioria, nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Bahia, dentre outros Estados. Ainda segundo essa entidade, a Bahia é o quarto 
maior Estado com área plantada de eucalipto, apresentando 612.199  . O Estado 
se destaca pela produção de celulose, celulose solúvel, papel, ferro liga, móveis, 
serrados, madeira tratada, carvão vegetal e lenha para o processamento de grãos. 
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Os plantios no Estado estão localizados, principalmente nas regiões do Extremo Sul, 
Litoral Norte, Oeste e Sudoeste (ABAF, 2017).

Na região Sudoeste da Bahia os plantios com eucalipto estão concentrados 
principalmente nos municípios de Vitória da Conquista, Encruzilhada, Barra do 
Choça, Belo Campo, Tremedal e Cândido Sales (IBGE, 2016). Segundo Santos et 
al. (2008) esta região está inserida em importantes formações florestais, tais como 
a Mata Úmida com características de Mata Atlântica, Mata de Cipó e a Caatinga, no 
entanto, a falta de uma fonte sustentável de matéria  prima florestal tem levado a 
intensificação do processo de desmatamento e empobrecimento dos solos na região.

Embora o eucalipto seja considerado a melhor opção para suprir a demanda 
florestal futuramente (VENTURINI et al., 2014), diversos fatores devem ser 
considerados para que as florestas plantadas consigam atender ao mercado 
consumidor com qualidade. Para tanto, é necessária à investigação dos fatores que 
podem auxiliar esse processo e dessa forma, a descrição e a análise de aspectos 
sociais e ambientais apresentam-se como alternativas com o propósito de reconhecer 
os problemas existentes. Neste sentido, conforme Rodrigues & May (2000), é 
possível a descrição de uma determinada área específica e assim, e destacar as 
suas particularidades e propor alternativas técnicas apropriadas 

As perspectivas e as preocupações do presente estudo concentraram-se 
na necessidade em obter informações que possam estimular a Silvicultura com 
eucalipto na região Sudoeste da Bahia, tendo em vista que os plantios de eucalipto 
constituem uma importante base do setor produtivo nesta região. A luz do exposto 
acima, o presente trabalho teve como objetivo, caracterizar a atividade florestal em 
propriedades rurais situadas no município de Cândido Sales – BA, sob o ponto de 
vista de seus aspectos técnicos e sociais.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

O presente estudo foi desenvolvido no município de Cândido Sales – BA, 
localizado entre as coordenadas 15º30’18’’ Latitude Sul e 41º14’21’’ Longitude 
Oeste de Greenwich, compondo a porção sudoeste do Estado da Bahia. De acordo 
a classificação climática de Köppen, o clima da região é classificado como Aw - clima 
tropical com estação seca, com chuvas concentradas nos meses de outubro a março 
e com período seco de abril a setembro. A precipitação média anual é de 767,4 mm 
com temperatura média anual de 20,4 ºC. A altitude média é de 627 m. Predominam 
no município solos do tipo Latossolos e Luvissolos (SEI, 2012). 

2.2	Coleta e análise dos dados
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Para a caracterização dos produtores e de suas respectivas propriedades 
rurais, foram aplicados 19 questionários semiestruturados com perguntas abertas e 
fechadas, perfazendo-se um total de 89 questões. Os informantes foram identificados 
por meio da metodologia “Bola de Neve” (snowball), uma forma de amostra não 
probabilística, que utiliza cadeias de referências (VINUTO, 2014). Ou seja, os 
produtores iniciais indicam os próximos informantes até não haver novas indicações 
(FREITAS et al., 2000). 

Quanto aos procedimentos de entrevistas aos produtores rurais, estas ocorreram 
nos meses de setembro e dezembro de 2016 e nos meses de abril, maio, julho e 
agosto de 2017. A localização das propriedades florestais encontra-se apresentada 
na Figura 1.

	

Figura 1.  Localização das propriedades florestais no município de Cândido Sales – BA

O questionário elaborado sobre o sistema de produção da região foi aplicado 
com o objetivo de obtenção de dados sobre os diversos questionamentos, tais como: 
preparo do solo, utilização de práticas conservacionistas, espécies de Eucalyptus 
utilizadas, época de plantio, método e espaçamentos utilizados, consorciação, 
época de colheita, ocorrência de pragas e doenças, além dos tratos de manutenção 
e práticas silviculturais. Todas as entrevistas foram realizadas in loco. 

Os dados, após a sua coleta, foram sistematizados em planilha eletrônica do 
Microsoft Office Excel 2010 e no software SAEG 9.1. Efetuou-se a análise dos dados 
por meio do agrupamento dos dados em classes, de acordo com a distribuição 
da frequência simples, utilizando-se de representações gráficas para o auxílio da 
sua  interpretação. Todos os intervalos, representados por classes nos eixos dos 
gráficos, foram estabelecidos com base nas respostas dos entrevistados quanto ao 
questionário semiestruturado.  
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Proprietários de terras e plantios de eucalipto

No estudo realizado, verificou-se que 94,73% dos informantes entrevistados 
são proprietários e 5,26% representam o regime de parceria da terra. Em relação ao 
tamanho das propriedades, a classe de 251 a 500 ha apresentou maior frequência, 
contribuindo-se de forma mais expressiva com o percentual de 36,84%. Propriedades 
acima de 1.000 ha representaram um total de 15, 78% na região. 

Figura 2. Área das propriedades rurais, dos plantios de eucalipto e disponível para expansão do 
cultivo no município de Cândido Sales – BA, 2018

De acordo a classificação do INCRA (2017) e com base no módulo fiscal, os 
imóveis rurais podem ser classificados de acordo o tamanho da terra. No município 
de Cândido Sales o módulo fiscal equivale a 35 ha.  Considerando os dados, somente 
26,31% puderam ser classificadas como pequena propriedade. As áreas mais citadas 
representaram as propriedades de tamanhos, médios e grandes. 

Foi constatado que os minifúndios e pequenos produtores são responsáveis 
pela maior área de plantio de eucalipto na região. De acordo com os dados, grande 
parte das plantações são inferiores a uma área de 100 ha dos quais, cerca de 47% 
pertencem a produtores com área  de até 50 ha (Figura 2). 

Quanto às perspectivas de futuros plantios, 52,63% dos entrevistados afirmaram 
não ter interesse em cultivar o eucalipto novamente. No entanto, dos 47,36% dos 
produtores que demonstraram interesse, 55,55% declararam ter disponíveis até 250 
ha para ampliação e 33,33% disponibilizam de áreas que variam de 251 a 1.000 ha, 
destinadas à expansão do plantio (Figura 2). Do total, 11,11% não souberam definir 
o quanto de área poderia ser destinada para a ampliação do plantio. 

O desinteresse demonstrado pelos produtores, quanto a continuidade dos 
plantios florestais, aparentemente pode ser atrelado aos insucessos de seus plantios, 
provavelmente em razão das áreas com plantio de eucalipto serem consideradas 
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pequenas. Dessa forma, o efeito da seca ou ataque de pragas e fatores dessa 
natureza quando ocorrem, pode dizimar quase todo o plantio. Na Tabela 1, é 
possível verificar a relação entre o tamanho da área de plantio e os respectivos 
proprietários não interessados em expandir o  cultivo de eucalipto. Já os produtores 
interessados em aumentar as suas áreas com plantio, corresponderam aqueles com 
maior disponibilidade de área para investimentos. 

Área Total 
(ha)

Número de 
Propriedades

Proprietários 
Desinteressados 
na Expansão (%)

Assistência 
Técnica 

Recebida (%)
Número Funcionários

≤ 100 14 65 21,43
Não possui 1 a 2 3 a 4

64% 29% 7%

101 - 500 3 35 66,66
1 a 2 5 a 6

33% 67%

> 500 2 0 100
5 a 6 Superior a 10

50% 50%

Tabela 1.- Relação entre a área das propriedades com plantio de eucalipto, interesse na sua 
expansão do cultivo, assistência técnica recebida e o número de funcionários fixos

Mendes, Berger e Nascimento (2011), afirmam essa semelhança no cenário 
das propriedades rurais de Otacílio Costa, SC. Estes pesquisadores ao avaliarem a 
atividade florestal na região, constataram que os proprietários que possuem floresta, 
mas, não desejam continuar o plantio, pode estar relacionado ao fato de suas 
pequenas propriedades já estarem ocupadas por outras culturas. 

3.2	Mão de obra

Em relação à mão de obra informada pelos produtores, a maior parte foi 
composta por funcionários fixos, representada por 52,63%. Desse total, cerca de 
50% dos entrevistados contratam entre um a dois funcionários, 30% entre cinco 
a seis e 10% entre três e quatro. Proprietários que possuem um número maior 
que dez funcionários compuseram também 10% dos entrevistados. Todos os 
funcionários contratados auxiliam nas atividades financeiras da propriedade, não 
sendo necessariamente contratados exclusivamente para o desenvolvimento das 
atividades florestais. 

Os dados da pesquisa apontam, de forma geral, que na medida em que 
aumenta a área de plantio, eleva-se também a necessidade na contratação de mão 
de obra (Tabela 1). Para as propriedades que apresentaram áreas de plantios abaixo 
de 100 ha, a maioria dos produtores, 64%, não realizam a contratação de mão de 
obra fixa. Os produtores que apresentam área entre 101 a 500 ha, a contratação é 
efetuada entre cinco a seis funcionários, representado por 67%. Áreas com maiores 
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extensões de plantios, superiores a 500 ha, o quadro de funcionários está acima de 
cinco  funcionários contratados.

Rosa, Martins e Silva (2006) observaram também essa mesma tendência, ou 
seja, na medida em que a área de plantio aumenta, a necessidade de mão de obra 
tende a acompanhar. Sendo ressaltado pelos autores, que esse tipo de atividade 
demanda de uma grande quantidade de pessoas em função do elevado serviço 
manual. 

3.3	Assistência técnica 

A maioria dos entrevistados, 63,15%, declararam não receber qualquer 
orientação. Dos produtores que afirmaram apresentar auxílio técnico, 75% contrataram 
mão de obra especializada, os demais contaram com apoio de alguma instituição 
pública, como a prefeitura do próprio município. Verifica-se que, com o aumento da 
área de plantio existe uma maior preocupação com o requerimento da orientação 
técnica (Tabela 1). De acordo com Ceccon (1999), a assistência técnica, bem como 
a extensão rural, representa para os pequenos e médios produtores a educação 
formal, já que para a maioria, o acesso à educação de um nível mais elevado é difícil, 
sendo a única forma de assistência gratuita que deveria ser assegurada por políticas 
públicas. Ainda como efeito, se bem conduzida, pode representar um eficiente meio 
para obtenção de renda. 

O auxílio técnico mais requisitado foi o de Engenheiros Agrônomos, citado por 
75%, e que não necessariamente trabalhavam com o produtor, mas que prestavam 
consultorias, quando necessário. Observou-se baixa participação de Engenheiros 
Florestais como mão de obra especializada da região, similar à distribuição percentual 
com geógrafos (12,5%), podendo está associado  a ausência de profissionais 
formados do curso de graduação em Engenharia Florestal da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia, tendo em vista ser um curso novo ainda sem bacharéis  
formados. 

3.4	Tecnologia - práticas utilizadas na produção florestal 

Constatou-se que 65% dos produtores realizam o preparo do solo mecanizado 
e 35% manualmente. Para a execução dessa prática, 87,5% citaram a enxada e 
apenas 12,5% empregam a chibanca. Todos os entrevistados realizam o plantio de 
forma manual, com auxílio das seguintes ferramentas: enxadão (36,84%), plantadeira 
(31,57%), enxada (15,78%), chucho (10,52%) e a vanga (5,26%).  

Quanto ao método de plantio, 52,63% afirmaram utilizar covas e 47,36% 
realizaram o plantio na linha de subsolagem. Aqueles que utilizaram as covas 
informaram o uso de seis diferentes espaçamentos: 3,0 x 3,0 m (30,76%), 1,0 x 1,0 
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m (15,38%), 1,5 x 1,5 m (15,38%) 2,0 x 2,0 m (15,38%), 2,5 x 3,0 m (7,69%) e 3,5 
x 3,0, 5 m (7,69%). Desse total, somente um produtor, 7,69%, informou usar covas, 
sem a definição do espaçamento de plantio. Da mesma forma, os produtores que 
realizaram o plantio na linha de subsolagem citaram três diferentes espaçamentos 
de plantio: 3,0 x 3,0 m (66,66%), 3,0 x 4,0 m (22,22%) e 3,5 x 3,5 m (11,11%). Apesar 
dos diversos espaçamentos de plantio informados, o de maior uso correspondeu a 
3,0 x 3,0 m. Estes valores apresentados estão entre os citados por Silva (2011), ao 
afirmar que geralmente são adotados os espaçamentos que variam entre 3,0 x 3,0 
m e 3,0 x 4,0 m.

Dentre os produtores que afirmaram utilizar o trator na mecanização dessas 
atividades, a operação mais citada foi à subsolagem com 43,47%.  A gradagem foi 
realizada por 26,08% e a aração por 21,73%. O trator de esteira foi mencionado 
somente por 8,69% dos entrevistados. A subsolagem é comumente utilizada 
para romper camadas de solo compactadas em profundidade acima de 0,40 m e 
promover o crescimento das raízes (FESSEL, 2003). A profundidade utilizada para 
a subsolagem mais citada foi entre 0,61 a 0,70 m, mencionada por 70%, as demais 
profundidades (0,41 a 0,50 m; acima de 1 m) somados àqueles que não se recordam, 
correspondeu a 30%. 

A maioria dos produtores (57,9%) não utilizam qualquer prática de manejo 
e conservação de solo. Dentre os produtores que afirmaram utilizar, 42,1% dos 
entrevistados citaram duas modalidades relacionadas ao Sistema Agroflorestal (SAF), 
o manejo silvipastoril e o silviagrícola, mencionados por 75% e 25% respectivamente. 

Acima de 50% dos entrevistados realizou a análise de solo (52,63%), bem 
como a adubação de plantio (57,89%). No entanto, 64,70% deles não realizaram 
a calagem. Com isso, no levantamento realizado por Rosa, Martins e Silva (2006), 
ao estudarem a atividade florestal em quatro municípios do Estado do Paraná, 
verificou-se que 91% dos entrevistados responderam não realizar a correção do solo 
e a adubação. Apenas 3% afirmaram executar ambas as atividades. Ceccon (1999) 
verificou essa mesma tendência em seu estudo, constatando que menos da metade 
dos agricultores aplicava calcário no solo. Afirmou ainda, que apesar da utilização 
de fertilizantes, a aplicação era sempre abaixo do recomendado pela pesquisa do 
Estado de Minas Gerais, tendo em vista o baixo nível de renda e de padrão de vida 
dos produtores. 

Apesar das espécies pertencentes ao gênero Eucalyptus apresentarem de 
maneira geral, certa tolerância a elevados teores de alumínio do solo, comparada com 
outras culturas agronômicas conforme (TAHARA et al., 2008), a adubação aumenta 
a produtividade e qualidade dos plantios (CARLOS et al., 2014). Assim, certas 
limitações podem ser corrigidas, geralmente através de calcários e fertilizantes. A 
calagem, além de promover redução da acidez do solo, aumenta a disponibilidade de 
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cálcio e magnésio (SENA et al., 2010). No entanto, é necessário, antes da aplicação, 
efetuar a análise do solo de forma a indicar sua acidez potencial e os níveis de 
nutrientes que irão auxiliar no monitoramento (SILVA, 2011).

Dentre aqueles produtores que realizam a calagem, 50% dos entrevistados o 
fazem 60 dias antes do plantio. Os demais, representados por 16,6%, realizam a 
calagem aos 30 e 90 dias e no momento do plantio. Silva (2011) afirma que para o 
bom desenvolvimento da cultura, essa operação deve ser feita com aproximadamente 
45 dias de antecedência, para que ocorra a reação do calcário com o solo. 

Em relação à adubação, a maioria dos produtores (54,54%) utilizou-se entre 
151 a 200 g de adubo por muda. Os demais, representados por 9,09%, afirmou ter 
utilizado entre 100 a 150 g e 251 a 300 g. Alguns produtores apesar de terem feito uso 
do adubo, não se lembram da quantidade utilizada, e assim, representaram 27,27% 
da distribuição percentual. Todos utilizaram adubação química, com o superfosfato 
simples. Somente dois produtores afirmaram utilizar uma formulação diferenciada, 
como: 6-30-12 e 4-30-10. 

Com base nos dados, foi observado que os produtores tendem a priorizar 
fertilizantes com maior concentração de fósforo. Como descrito por Graciano et al. 
(2006), o fósforo é considerado um dos nutrientes essenciais no plantio de mudas 
de eucalipto, tendo em vista que a sua falta pode limitar o crescimento do plantio 
na fase inicial de produção. Quanto às adubações de cobertura e de manutenção, 
63,15% e 89,47% dos produtores, respectivamente, afirmaram não ter realizado as 
adubações devido ao desconhecimento da necessidade de ambas as práticas. 

3.5	Espécies e Época de plantio

As espécies mais plantadas couberam àquelas do gênero Eucalyptus, que 
apresentou com a soma das classes o valor de 80% e em segundo a Corymbia 
citriodora com 20%. Ressalta-se que o Eucalyptus urophylla destacou-se entre as 
demais, citada por 43,33% dos entrevistados, tendo em vista ser a espécie mais 
adaptada às condições edafoclimáticas da região. A mesma apresenta-se como uma 
das espécies mais plantadas no Brasil, pois expressa potencialidade para regiões de 
clima quente e de moderado déficit hídrico, permitindo a obtenção de madeira de boa 
qualidade para carvão, celulose e serraria (SCANAVACA JUNIOR, 2001). Quanto à 
espécie Corymbia citriodora, Segura (2015) afirma que a sua escolha por pequenos 
e médios produtores se verifica geralmente por apresentar uma madeira dura, 
podendo ser utilizada na construção civil. Por outro lado, trata-se de uma espécie 
amplamente cultivada em reflorestamentos e para a extração de óleo essencial de 
suas folhas.

Dentre as espécies de eucalipto utilizadas, foram citados dois híbridos, o I144 
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(E. urophylla x E. grandis) com 10%, e o VM058 (E. camaldulensis x E. tereticornis) 
citado por 6,6%. O híbrido I144 foi produzido pela empresa Arcelomital, muito aceito 
pela indústria moveleira tendo em vista que as suas características favorecem o 
seu uso múltiplo. Já o híbrido VM58 foi produzido pela empresa Votorantim Metais, 
sendo sua madeira utilizada para serraria e postes (PORTAL FLORESTAL, 2018). 
A espécie E. cloeziana foi citada por 16,6% dos entrevistados e o E. camaldulensis 
citado por 3,3%.

Em relação a época de plantio, verificou-se uma concentração de plantio nos 
meses de outubro (19,35%), novembro (41,93%), dezembro (16,12%) e janeiro 
(9,67%).  Os demais meses citados não ultrapassaram o percentual de 3,22%. Os 
meses mais citados compreendem o período chuvoso da região. De acordo com 
Silva (2011), o plantio deve ter início no período chuvoso, geralmente de outubro 
a novembro, período de condições ideais para o estabelecimento das plantas no 
campo. 

3.6	Manejo de plantas daninhas 

	 Sobre o controle de plantas daninhas, 70,83% dos produtores responderam 
realizar o manejo principalmente de forma manual, por meio de capinas.  25% 
realizam a roçada mecânica e apenas 4,16% utilizaram o controle químico, através 
da aplicação de herbicidas. Os produtores que afirmaram utilizar a roçadeira 
coincidem com aqueles que utilizaram a mecanização no preparo do solo. De acordo 
com Toledo (1998), o manejo de plantas daninhas em áreas de reflorestamento é 
efetuado principalmente por meio de métodos mecânicos e químicos, podendo 
ser utilizados de forma isolada ou combinada. Já Machado (2011), afirma que o 
método de controle químico por meio de herbicidas tem sido o mais utilizado em 
plantios florestais, devido à dificuldade de mão de obra e o menor custo. Rosa, 
Martins e Silva (2006) reportam que 74% dos silvicultores no Estado do Paraná 
realizaram o controle de plantas daninhas por meio de coroamento e roçada manual. 
Para aqueles produtores que afirmaram realizar o controle manual, questionou-se 
também quanto ao número de capinas realizadas até o corte, neste sentido, do total 
de entrevistados, 54,54%, citaram efetuar entre uma a cinco capinas na rotação. Os 
entrevistados que informaram realizar mais de 25 capinas, representaram 27,27% e 
18,18% efetuaram entre seis a dez capinas. Os produtores que ainda não realizaram 
o corte, responderam ter realizado entre uma a cinco capinas, representado pelo 
percentual de 87,5%. Os demais, afirmaram ter efetuado entre seis a dez capinas.

3.7	Pragas e doenças

Foi relatada, por 94,7% dos produtores entrevistados, a ocorrência de problemas 
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em seus plantios. Por meio da Figura 3B, é possível observar que  as pragas que mais 
afetam a cultura do eucalipto na região, correspondem as formigas e cupins, citados 
por 53,12% e 25% dos produtores, respectivamente. Estes resultados corroboram 
aos afirmados por Holt & Lepage (2000), ao reportarem que as formigas e os cupins 
são os principais causadores de danos em plantios de eucalipto. 

Além das pragas acima mencionadas, a perda por seca foi citada por 12,5% 
dos produtores. Esta afirmação pode estar associada tanto pela escolha de espécies 
não adaptadas à região, quanto ao plantio realizado em períodos de estiagem, o 
qual pode ter contribuído com o aumento da mortalidade das plantas no campo. 

Figura 3. (A) Idade de corte de povoamentos florestais com eucalipto e (B) Problemas 
informados por produtores de eucalipto no município de Cândido Sales – BA, 2018

Em relação a solução para os problemas mencionados pelos produtores em  
plantios de eucalipto, a utilização de formicida foi o mais citado, com 62,96% do total. 
O combate às formigas pode chegar a cerca de 75% dos custos e de tempo para 
controle (VILELA, 1986).  Outras soluções também foram citadas, como o uso de 
cupinicidas com 25,9% e inseticidas com 7,04%. Outros 3,7% representam aqueles 
que não puderam realizar qualquer prática corretiva. 

O controle preventivo de formigas foi realizado por 94,7% dos produtores, 
controle químico por meio de iscas granuladas (81,8%), líquidos termonebulizáveis 
(9,0%) e o pó seco (9,0%). Segundo Della Lucia & Vilela (1993) o controle de formigas 
em áreas com plantios florestais tem sido praticado, principalmente com iscas 
granuladas, devido a maior viabilidade econômica, quando comparado a outros. 
Igualmente, foi realizado por 57,9% dos produtores o controle químico e preventivo 
de cupins no solo. As formulações mais utilizadas pelos produtores, foram calda 
cupinicida (90,90%), seguida pelo pó seco (9,0%). De acordo Wilcken & Raetano 
(1998), a imersão de mudas em soluções antes do plantio é a prática mais comum. 
Sendo utilizada há vinte anos, essa opção se apresenta como vantajosa quanto à 
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redução de custo para o plantio.

3.8	Colheita e produção florestal 

Com relação ao ciclo de corte florestal, 57,89% dos produtores afirmaram já ter 
realizado o primeiro corte. Somente 36,84% não realizaram o corte ainda e apenas 
5,26% efetuaram o segundo corte. Quanto ao horizonte de tempo, o corte foi realizado 
por 50% dos produtores aos sete anos. A segunda idade de corte mais citada foi aos 
nove anos, com 25%. As demais idades estão representadas na Figura 3A.

Os produtores que não realizaram o corte, 42,8%, afirmaram apresentar 
plantios com seis anos de idade. As demais idades citadas (cinco, sete, oito e 
nove) representaram 14,28% dos entrevistados. Do total de entrevistados, 89,47% 
informaram que não realizam o acompanhamento do crescimento da floresta. Neste 
sentido, o estudo revela que apesar do elevado percentual de produtores que 
realizam o corte nas idades entre sete e nove anos, de um modo geral, não foram 
sinalizadas durante as entrevistas, preocupações referentes ao acompanhamento 
do crescimento da floresta, por meio de avaliações de diâmetro, altura e volume. 
Sendo assim, foi demonstrado pela maioria, o desconhecimento do ciclo silvicultural 
e econômico do plantio. 

O conjunto de práticas culturais não adotadas e o planejamento inadequado trata-
se de uma realidade em muitas regiões brasileiras (SANTANA; FONTAN; OLIVEIRA, 
2014). Mendes et al. (2011) ao avaliarem a atividade florestal nas propriedades 
rurais em Otacílio Costa (SC), constatou um grande percentual de produtores que 
demonstraram o desconhecimento dos ciclos silvicultural e econômico, realizando o 
corte final sem qualquer orientação técnica e com antecipação da idade de corte em 
relação ao recomendado.

No entanto, apesar do processo de produção, para a maioria dos produtores, 
não apresentar acompanhamento técnico, a colheita é realizada dentro de períodos 
estimados na literatura. Higa, Mora e Higa (2000) esclarecem que a média do tempo 
para o corte varia entre 6 e 11 anos de idade, dependendo do objetivo final que será 
dada a produção florestal.  

Quanto à finalidade da produção, constatou-se que 50% dos entrevistados têm 
como objetivo a produção da madeira para carvão vegetal. A produção de lenha foi a 
segunda opção mais citada, com 37,5%. Também, foram citadas as produções para 
celulose e papel, bem como madeira para dormentes com 6,25%. Os produtores que 
ainda não haviam realizado o corte foram questionados quanto a possível destinação 
e dessa forma, constatou-se que 54,54% afirmaram ter realizado o plantio com a 
finalidade de produção de carvão, 27,27% para a lenha e 9,09% de madeira voltada 
para serraria. Apenas 9,09% dos entrevistados não tem definido a destinação do 
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plantio. 
Conforme 69,2% dos produtores entrevistados, a produção de madeira 

geralmente é destinada a empresas dos quais, 50% informaram ficar no próprio 
município essa produção. Como segunda opção mais citada, 37,5% afirmaram 
realizar a venda para outro município no Estado e 12,5% comercializam a madeira 
junto a empresas de outro Estado. Com relação aos principais consumidores 
(pessoas físicas), não associados a empresas, 50% afirmaram vender os produtos 
para outro munícipio do Estado da Bahia, 33,33% para a cidade de origem e 16,6% 
para municípios de outros Estados.

Sobre a forma de realização do corte da madeira, 91,6% dos produtores 
adotaram a motosserra, caracterizando um sistema de colheita semimecanizado. 
Apenas 8,3% dos entrevistados utilizaram um sistema mecanizado, representado 
por um único produtor, cuja produção foi comercializada para uma empresa de 
grande porte. 

A preferência na utilização da motosserra para a operação de corte pode está 
relacionada ao seu fácil acesso pelos produtores, quando comparado ao maquinário 
florestal especializado, utilizado para o corte em empresas de grande porte. Não 
obstante, para  Sant’anna & Malinoski (2002), a motosserra pode operar em diversas 
condições do ambiente, principalmente aqueles de difícil acesso, apresentando baixo 
custo de operação e elevada produtividade individual com baixo investimento inicial.

Os meses mais citados pelos produtores para a realização da colheita foram 
janeiro, fevereiro e setembro. Todos foram representados pela mesma frequência, 
8,3%. Os entrevistados que afirmaram não se lembrar do mês de realização da 
colheita, representaram 75%.

Questionados ainda sobre como foi realizado o transporte da madeira, 58,3% 
afirmaram ficar sob a responsabilidade do cliente e 41,6% de responsabilidade do 
produtor. O arraste das toras do interior do povoamento são realizadas por 83,3% 
de forma manual e apenas 16,6% o fazem mediante um trator de esteira. Estes 
resultados expressam o baixo acesso à tecnologia pelos proprietários rurais, quanto 
a estas atividades florestais. 

3.9	Outros métodos silviculturais realizados

O desbaste é realizado somente por 5,5% dos produtores, adotando o método 
seletivo. Essas informações revelam que a técnica de manejo adotada foi tomada 
com base em orientações técnicas, afirmadas pelo produtor. Também foi informado 
por 78,9% dos entrevistados, a realização da desrama. No entanto, essa prática 
realizada parece ser difundida na região sem maiores embasamentos técnicos, 
tendo em vista estar associada a produção de madeira sem nós, voltada para o 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 17 166

seu desdobramento em serrarias com a finalidade de produção de móveis, entre 
outros usos mais nobres. Foi observado que todos os produtores que realizaram o 
primeiro corte, não objetivaram a produção de madeira para os fins supracitados. 
Rosa, Martins e Silva (2006) também verificou essa mesma tendência em seu 
trabalho, afirmando a necessidade de incentivo a realização do manejo florestal em 
municípios do Estado do Paraná. 

Quanto aos produtores que realizaram o primeiro corte, 66,66% afirmaram não 
realizar a condução da brotação, todavia, aqueles produtores que realizaram, assim 
o fizeram com base no sistema de regeneração por talhadia. No entanto, observou-
se por parte dos produtores pouca ou nenhuma informação a respeito das técnicas 
necessárias para a execução dessas operações. A talhadia, segundo Lamprecht 
(1990), geralmente é adotada em função dos baixos custos, dispensando algumas 
práticas como o preparo do solo e aquisição de mudas, com ciclos de cortes mais 
curtos e consequentemente, retorno financeiro mais rápido.

4 | 	CONCLUSÕES

Grande parte dos produtores entrevistados são proprietários das terras onde 
realizaram o plantio florestal e não desejam renovar o plantio.  As áreas plantadas 
com eucalipto, em sua maioria, ocupam até 50 ha. 

A mão de obra empregada no cultivo é, em sua maioria, fixa com contratação 
variando entre um a dois funcionários. A maior parte dos produtores não recebe 
assistência técnica.

O Eucalyptus urophylla é a espécie mais plantada na região, sendo os plantios 
realizados entre meses de outubro a dezembro. Grande parte dos produtores realiza 
o preparo mecanizado do solo e o plantio manual de mudas.

A prática silvicultural mais usada no município corresponde a desrama. Não 
foram constatadas técnicas de manejo, como práticas de conservação do solo e 
calagem. O controle de plantas daninhas é realizado de forma manual, variando 
entre uma a cinco capinas por rotação.

As operações de tratos culturais, particularmente o controle de plantas daninhas, 
são realizadas de forma manual, variando entre uma a cinco capinas por rotação. As 
formigas cortadeiras e os cupins corresponderam os principais problemas citados 
pelos produtores rurais.

O carvão é o principal produto comercializado, com corte da madeira realizado 
aos sete anos. A colheita é semimecanizada e realizada nos meses de janeiro, 
fevereiro e setembro, com produção voltada às empresas do município de Cândido 
Sales e da região Sudoeste da Bahia.
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RESUMO: As unidades de conservação são 
espaços de características naturais relevantes 
para assegurar amostras das diferentes 
populações e ecossistemas. O IDEFLOR-bio 
desenvolve projetos voltados à valorização e 
desenvolvimento das populações das UC’s, 

destacando o agrovárzea, desenvolvido através 
da metodologia GESPAR com capacitações 
teóricas e práticas em diversos temas, 
incentivando a diversificação da produção 
agroflorestal e a prática do turismo rural, 
além da comercialização direta dos produtos. 
O projeto ainda está em desenvolvimento, 
porém já se observou maior efetividade da 
gestão pública nas UC’s com participação 
das representações nos conselhos gestores, 
indicando maior grau de empoderamento 
das populações. Acreditamos que o projeto 
tem promovido medidas de conservação, 
considerando o próprio conhecimento do 
ecossistema pelas comunidades e buscando 
formas eficazes de garantir que esses recursos 
sejam utilizados racionalmente promovendo 
assim o desenvolvimento rural a partir do uso 
sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: áreas protegidas; 
sistemas agroflorestais; desenvolvimento 
sustentável.

PRODUCE TO CONSERVE: MANAGEMENT 
OF CONSERVATION UNITS IN THE 

METROPOLITAN REGION OF BELÉM - THE 
CASE OF THE AGROVÁRZEA PROJECT

ABSTRACT: Conservation units are spaces 
of natural characteristics relevant to ensuring 
samples of different populations and ecosystems. 
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IDEFLOR-bio develops projects aimed at the valorization and development of the 
populations of the UC’s, highlighting the agrovárzea, developed through the GESPAR 
methodology with theoretical and practical capacities in various themes, encouraging 
the diversification of agroforestry production and the practice of rural tourism, as well 
as commercialization Products. The project is still under development, but greater 
effectiveness of public management in the PAs has already been observed, with the 
participation of representations in the management councils, indicating a greater 
degree of empowerment of the populations. We believe that the project has promoted 
conservation measures, taking into account the ecosystem’s own knowledge of the 
communities and seeking effective ways to ensure that these resources are used 
rationally, thus promoting rural development through sustainable use.
KEYWORDS: protected areas; agroforestry systems; sustainable development.

INTRODUÇÃO

Com o avanço de um modelo de desenvolvimento que se faz predatório para os 
recursos naturais, as políticas públicas que apontam para a preservação e conservação 
do meio ambiente são necessárias para evitar a perda da sociobiodiversidade, 
inclusive na Amazônia.

O Brasil possui uma legislação ambiental exemplar do ponto de vista teórico, 
porém, infelizmente, pouco posta em prática, e frequentemente ameaçada pelo 
avanço da representação de determinados setores no congresso e senado. 
Dentre a legislação vigente devemos destacar o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza – SNUC, criado pela Lei nº 9.985 de 18 de julho de 2000, 
um dos modelos mais sofisticados no mundo, pois sua concepção vai para além da 
manutenção da biodiversidade, possibilitando vários usos do solo e dos recursos 
naturais, considerando as populações tradicionais existentes nesse território.

As unidades de conservação são espaços com características naturais 
relevantes, que têm a função de assegurar a representatividade de amostras 
significativas e ecologicamente viáveis das diferentes populações, habitats e 
ecossistemas do território nacional e das águas jurisdicionais, preservando o 
patrimônio biológico existente. As UC’s asseguram o uso sustentável dos recursos 
naturais e ainda podendo propiciar às comunidades envolvidas o desenvolvimento 
de atividades diversas em seu interior e/ou entorno.

No Brasil, a área abrangida por UC’s  tem aumentado, especialmente nos 
últimos anos, resultando em quase 1,5 milhões de km² ou 16,6% do território 
continental brasileiro e 1,5% do território marinho, destinados para a conservação da 
biodiversidade, preservação de paisagens naturais com notável beleza cênica, uso 
sustentável dos recursos naturais e valorização da diversidade cultural brasileira. 
Esses números tornam-se ainda mais expressivos quando comparados com 
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outros países, pois enquanto o Brasil tem aproximadamente 17% de seu território 
continental protegido por UC’s, no mundo apenas 12,8% dos territórios encontram-se 
sob proteção legal, segundo dados do World Database on Protected Areas (2010).

O trabalho com populações tradicionais dentro e no entorno das UC’s é 
fundamental para uma gestão pública de qualidade que faça cumprir com os objetivos 
de criação dessas áreas protegidas, valorizando os conhecimentos tradicionais e 
proporcionando o desenvolvimento sustentável.

Assim, o Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado do 
Pará – IDEFLOR-bio, órgão gestor responsável pelas UC’s estaduais, vem buscando 
desenvolver projetos e atividades voltadas para a valorização e desenvolvimento 
das populações tradicionais dentro e no entorno das UC’s, e dentre eles destacamos 
o projeto agrovárzea,  inserido dentro do Programa  de Gestão “Valorização das 
Comunidades Locais”.

O projeto agrovárzea tem como premissa o fortalecimento da agricultura de 
base familiar  e a valorização  das boas práticas de manejo, atendendo populações 
tradicionais de quatros unidades de conservação: APA Belém, APA Iha do Combu, 
Refúgio de Vida Silvestre – REVIS Metrópole da Amazônia e Parque Estadual 
do Utinga - Peut, localizadas na região metropolitana de Belém. Essas unidades 
formam um corredor ecológico e visam proteger a área conhecida como Centro de 
Endemismo de Belém. 

Ele promove atividades nas linhas de diversificação da produção, em área de 
várzea e terra firme, através dos sistemas agroflorestais, valorizando as culturas 
nativas e de interesso local, promovendo capacitações teóricas e práticas sobre boas 
práticas de manejo, também a linha do turismo rural que valoriza os próprios sistemas 
produtivos como atrativos nas áreas, além de promover feiras para apresentar os 
produtos produzidos nessas áreas diretamente aos consumidores locais. 

Acreditamos que essa iniciativa promove geração de renda aliada à conservação 
da biodiversidade, o que se mostra um grande potencial para o desenvolvimento 
sustentável das populações tradicionais que se encontram dentro ou no entorno de 
áreas protegidas, como unidades de conservação, ajudando a descontruir o mito 
de que proteção está associada ao não uso dos recursos naturais e à exclusão da 
participação dessas populações em sua gestão e proteção.

MATERIAL E MÉTODOS

A configuração atual da Região Metropolitana de Belém segue o padrão 
característico das demais regiões metropolitanas brasileiras, que apresentam, 
dentre outras características, a saturação da infraestrutura disponível e a ocupação 
desordenada de áreas impróprias à urbanização, pelos segmentos economicamente 
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menos favorecidos da população. 
O mosaico formado pelas quatro unidades de conservação em questão está 

inserido dentro desta realidade como uma das poucas áreas remanescentes na RMB 
onde as condições ambientais e paisagísticas encontram-se consideravelmente 
preservadas, ressaltando-se sua importância para preservar o Centro de Endemismo 
de Belém.

O Parque Estadual do Utinga, a Área de Proteção Ambiental (APA) da Região 
Metropolitana de Belém, o Refúgio de Vida Silvestre Metrópole da Amazônia (REVIS) 
e a Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Combu são as quatro Unidades de 
Conservação Estaduais da Região Administrativa de Belém. Entre os mais de 16.000 
ha de área protegida, 7.760 hectares (47%) correspondem a UC’s de Proteção 
Integral – o Parque Estadual do Utinga e o Refúgio de Vida Silvestre Metrópole da 
Amazônia. 

As atividades do projeto estão sendo desenvolvidas através da metodologia 
GESPAR – Gestão Participativa para o Desenvolvimento Local, criada e sistematizada 
pelo Projeto Banco do Nordeste/PNUD para promover o desenvolvimento econômico 
e social das comunidades, e que aplicada às unidades de conservação mostra 
também potencial para promover o desenvolvimento sustentável.

Vale lembrar que o agrovárzea é um projeto piloto e ainda está em 
desenvolvimento, prevendo atividades distribuídas ao longo de dois anos dentro 
das linhas de atuação, sendo que ainda está em seu primeiro ano de execução. 
Foi idealizado e é conduzido por uma equipe técnica multidisciplinar, formada por 
profissionais das ciências agrárias, econômicas e humanas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A apropriação das UC’s  pela sociedade em geral constitui importante elemento 
pois o apoio público legitima a importância da existência desses espaços e exerce 
efeito direto na adoção de diferentes condutas e políticas em relação ao meio 
ambiente, garantindo a sustentabilidade da proposta.

No decorrer das atividades realizadas pelo projeto até aqui, se observou 
uma efetivação da gestão pública nas unidades de conservação, com uma maior 
participação das representações de organizações da sociedade civil organizada 
desses territórios em espaços de discussão fundamental, como as reuniões dos 
conselhos gestores das unidades. A participação proporciona o empoderamento 
das populações nos espaços onde as políticas públicas são pensadas e propostas, 
aproximando-as da realidade local.

Observou-se também que as práticas produtivas realizadas pelas comunidades, 
que já estão para além do extrativismo, são baseadas em conhecimentos tradicionais 
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repassados entre as gerações e mudam de acordo com o ambiente, podendo ser 
na várzea alta e baixa, que sofre diretamente a influência das marés, e nas áreas 
de terra firme, geralmente caracterizadas por florestas secundárias em processo 
de regeneração natural, e têm recebido significativas contribuições das orientações 
técnicas e acompanhamento provenientes de cursos e práticas ministrados por 
técnicos, pesquisadores, estudantes de diversas instituições de pesquisa, ensino e 
assistência técnicas presentes no estado do Pará, incluindo este IDEFLOR-bio.

Mesmo com sistemas produtivos já bastante diversificados, a proposta 
de trabalhar com sistemas agroflorestais nas áreas de várzea e terra firme, vem 
despertando o interesse das famílias participantes do projeto, pois com a super 
valorização de determinadas culturas, como o açaí, em sua época de colheita, o 
manejo de outras espécies é secundarizado, dificultando uma geração de renda 
distribuída ao longo do ano. 

As atividades relacionadas ao turismo rural também se beneficiam do redesenho 
dos sistemas produtivos, pois consequentemente são valorizadas e agregam valor 
e história aos roteiros turísticos que promovem a visitação e possibilidade de 
vivenciar a cultura local gerando renda para as comunidades. A feira da agricultura 
familiar, promovida mensalmente no Parque Estadual do Utinga, reúne as famílias 
participantes do projeto e possibilita a exposição com divulgação e venda dos 
produtos produzidos, apresentando quem produz e onde produz, reafirmando que 
nas UC’s é possível produzir e conservar.

As ações desenvolvidas no âmbito do projeto agrovárzea visam passar do 
estágio onde as instituições públicas, principalmente de pesquisa e até mesmo de 
extensão, buscam apenas validar conhecimento científico que na maioria das vezes, 
de acordo com Barros (2016), não contribui efetivamente para a gestão dessas 
áreas pois não há mecanismos de compartilhamento das informações, mesmo que 
estas sejam de relevante interesse para a formulação de políticas públicas. Isso 
dificulta, ou até mesmo impede, que os resultados sejam percebidos e acessados 
pelas populações locais. 

Com o projeto ainda em andamento não é possível sistematizar uma avaliação 
fechada dos resultados, mas a equipe vem trabalhando no desenvolvimento de 
indicadores de sustentabilidade para, ao final do projeto, apresentar os pontos 
positivos que podem ser incorporados em outros projetos e programas de gestão de 
áreas protegidas se pautando no uso sustentável dos recursos para promoção do 
desenvolvimento sustentável com participação direta da população local.

CONCLUSÕES

Um dos problemas mais graves na gestão de unidades de conservação é 
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o baixo nível de desenvolvimento das comunidades dentro e no entorno dessas 
áreas. O uso desenfreado dos recursos naturais contribui significativamente para 
isso, e nas regiões metropolitanas, a expansão urbana e uso inadequado do solo 
só reforça esse cenário. Por isso inciativas de políticas públicas que aproximem 
a ação do Estado à realidade das populações locais, valorizando sua história e 
conhecimentos, proporcionando geração de renda e promovendo o desenvolvimento 
sustentável, são de fundamental importância para fazer cumprir os objetivos de 
criação das unidades de conservação, construindo uma prática de co-gestão desses 
territórios junto às populações. Acreditamos que o projeto agrovárzea promove 
medidas de conservação, valorizando o conhecimento das comunidades, buscando 
formas eficazes de garantir que esses recursos sejam utilizados de forma racional 
promovendo assim o desenvolvimento rural a partir do uso sustentável. 
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RESUMO:   O presente texto é fruto de 
pesquisa de campo qualitativa, onde, através 
da análise da experiência da inserção 
das mulheres negras no PNAE municipal, 
buscou-se compreender a inter-relação entre 
construção de autonomia feminina quilombola, 
agroecologia e alimentação. Identificou-se 
a campo que a inclusão sócio-produtiva das 
mulheres quilombolas em políticas públicas de 
incentivo a agricultura familiar e a Segurança 
Alimentar e Nutricional, associadas à iniciação 

de processos de transição agroecológica, de 
educação alimentar e da construção social de 
circuitos curtos e regionais agroalimentares 
ecológicos têm assegurado maior autonomia 
econômica, bem como a formação de novas 
habilidades e capacidades de agência 
femininas. Essas subjetividades ativas 
emergentes têm interferido na ressignificação 
positivada da alimentação no âmbito escolar e 
comunitário, da agricultura e das relações de 
gênero familiares e comunitárias, expressas 
do maior reconhecimento, na valorização e na 
visibilidade do trabalho feminino. Outrossim 
às mulheres apontam para a reivindicação da 
ampliação do reconhecimento, valorização 
e visibilização de suas agências individuais 
e coletivas na produção e na gestão e ações 
coletivas comunitárias e territoriais.
PALAVRAS-CHAVE: mulheres negras; 
mulheres quilombolas; agroecologia; segurança 
alimentar e nutricional

WE ARE QUILOMBALL WOMEN: RESISTING 
AND BUILDING AUTONOMY IN HEALTHY 

FOOD SYSTEMS

ABSTRACT: This text is the result of a 
qualitative field research, where, by analyzing 
the experience of the insertion of black women 
in the municipal PNAE, we sought to understand 
the interrelationship between the construction of 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 19 177

female quilombola autonomy, agroecology and diet. It was identified in the field that the 
socio-productive inclusion of quilombola women in public policies to encourage family 
farming and food and nutrition security, associated with the initiation of processes 
of agroecological transition, food education and the social construction of short and 
regional circuits. Green agri-food products have ensured greater economic autonomy, 
as well as the formation of new female agency skills and capacities. These emerging 
active subjectivities have interfered with the positive resignification of school and 
community food, agriculture, and family and community gender relations, expressed 
by greater recognition, appreciation, and visibility of women’s work. In addition, women 
point to the demand for greater recognition, appreciation and visibility of their individual 
and collective agencies in the production and management and collective actions of 
communities and territories.
KEYWORDS: black women; quilombola women; agroecology; food and nutrition 
security

1 | 	INTRODUÇÃO 

A inserção de agricultores e agricultoras familiares1 nas políticas públicas 
voltadas à Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), tais como as experiências do 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), tem sido foco de análises em diversos estudos e pesquisas desde 
meados dos anos 2000. Na sua dupla função, de forma geral, por um lado, essas 
estratégias (PAA e PNAE) têm incentivado e qualificado melhores condições da 
reprodução social e cultural, bem como tem promovido uma melhoria nas vidas de 
homens e mulheres no campo. Para os diversos sujeitos e contextos analisados, 
algumas pesquisas e análises registram uma melhoria na qualidade da alimentação, 
seja na quantidade, regularidade e variedade que por sua vez, implicam nos 
aspectos nutricionais dos alimentos produzidos e consumidos. Seja também na 
dimensão cultural, na qual são os valores simbólicos que  determinam o acesso a 
uma alimentação culturalmente referenciada se destacam.  Alguns desses estudos, 
visibilizam essas pequenas, porém significativas transformações, nas vidas de 
indivíduos e grupos sociais em situação de vulnerabilidade social e/ou em situação 
de insegurança alimentar e nutricional. (BEZERRA, SCHNEIDER, 2012; MOURA, 
1	  Agricultura familiar nesse texto se refere à construção sócio-política de si como categoria por-
tadora de direitos políticos específicos a uma diversidade e heterogeneidade de formações sociais 
rurais, que abrangem desde agricultores e agricultoras quilombolas, indígenas, mestiços, imigrantes eu-
ropeus, assentados e assentadas de reforma agrária, proprietários proprietárias de pequenos lotes de 
terra, arrendatários e arrendatárias, meeiros e meeiras, posseiros e posseiras,  foreiros e foreiras, entre 
outras classificações. (NEVES, 2007). Além disso, entendemos que a agricultura familiar se caracteriza 
pela posse, uso e/ou propriedade dos meios de produção, bem como pelo trabalho de gestão familiar 
de propriedades e empreendimentos sócio-econômicos rurais, agrícolas e pecuários. Essa formação 
sócio-econômica resguarda traços de persistência e de mudança com relação a formações sociais 
camponesas diversificadas e heterogêneas como característica constitutiva das diversidades sociais e 
culturais de formação social do rural brasileiro(BAUDEL, 2009). 
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2017; MONTEIRO; LONDRES, 2017; ALVES E COLABORADORAS, 2018; PIANO, 
ROSSI, 2018).

Analisados desde uma abordagem racial e decolonial, a partir de Aníbal Quijano 
(2005) e de gênero, trazendo as concepções de Maria Lugones (2008 e 2014), essas 
estratégias de políticas e programas públicos podem incentivar a construção social e 
promover uma maior autonomia social, econômica e cultural, associada à positividade 
e ao reconhecimento étnico-racial e de gênero tanto dos sujeitos e/ou coletivos que 
fornecem alimentos, quanto de quem se beneficia destas estratégias (de políticas 
e programas públicos) e assumem a posição de centros consumidores (como as 
escolas e/ou demais organizações e/ou instituições da rede sócio-assistencial - 
como casa lar, casa de passagem, asilos entre outros). Dessa forma, o presente 
capítulo se situa na esteira de outros estudos realizados pelas autoras Cristiane 
Coradin (2014, 2018, 2019), inquietações estas que seguem nos processos de 
qualificação de doutoramento (2020),  Galvão Pereira  (2019) e também de Islandia 
Bezerra (2017, 2018, 2019) no que concerne à relação de produção-consumo de 
alimentos. Nesse estudo específico, buscou-se compreender, desde as agências 
das mulheres, se e como o PNAE tem possibilitado a construção de autonomia das 
mulheres negras da Comunidade de Remanescentes Quilombolas (CRQ) de João 
Surá trazendo uma associação direta com a reconstrução ecológica da agricultura 
e da alimentação, bem como, com a reconstrução da categoria étnico-racial e de 
gênero comunitária e territorial.

2 | 	METODOLOGIA

A questão principal que se coloca neste ensaio é: “analisar se e como a inserção 
das mulheres quilombolas no PNAE tem sido acompanhada da construção de uma 
maior autonomia econômica e da construção de agências e subjetividades ativas 
das mulheres negras, em sentido mais igualitário”. A abordagem se caracteriza como 
sendo qualitativa e participativa e também, de pesquisa bibliográfica. Dessa forma, 
pretende-se “Compreender a inter-relação entre construção de autonomia das 
mulheres e as transformações das relações de gênero, mediante a construção social 
de mercados através de experiências das práticas agroecológicas agroalimentares 
se materializam no cotidiano destas mulheres”.

De acordo com Minayo(2012, p.21) a pesquisa qualitativa possui uma 
dimensão simbólica, contextualmente situada,   e não abstrata, guardando traços  
de persistências e de  transformações sociais. Para Poupart (2012, p. 216-217) a 
entrevista no âmbito da pesquisa social seria indispensável “[...] como instrumento que 
permite elucidar suas condutas na medida em que estas só podem ser interpretadas, 
considerando-se a própria perspectiva dos atores, ou seja, o sentido que eles mesmos 
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conferem às suas ações”. Para tanto, foram realizadas observações participantes 
e cinco entrevistas semi-estruturadas em profundidade com integrantes-chaves da 
Comunidade Remanescente de Quilombo (CRQ) do João Surá no município de 
Adrianópolis/PR. 

As mulheres entrevistadas serão aqui identificadas por nomes de árvores, 
seguindo o princípio ético de anonimato. A escolha por esta representação, não 
por acaso, simboliza toda a força das árvores, algumas, com suas raízes e caules 
centenários e, que em alguma medida, se faz presente no território que foi lócus 
desta pesquisa.   Como objeto de análise utilizou-se a experiência das mulheres 
inseridas na produção de alimentos agroecológicos e também de como estas 
gerenciam o Projeto da alimentação escolar (PNAE municipal) em execução desde 
2017 e encerrado em  2019 pela Associação da Comunidade Remanescente de 
Quilombos do João Surá. Dessa forma, através dessas entrevistas foram analisadas 
as narrativas das mulheres, e feitas possíveis correlações com os sentidos e os 
significados que elas atribuem a essas experiências (de produção de alimentos e 
inserção no PNAE) com sua autonomia econômica e subjetiva, simbólica, bem como 
suas conexões coletivas no âmbito comunitário e territorial.

3 | 	ALIMENTAÇÃO NO CENTRO DAS TRANSFORMAÇÕES; SOCIAIS, 
ECONÔMICAS, POLÍTICAS E SIMBÓLICAS 

Renato Maluf (2007) identifica que a partir dos anos 1990 foram realizadas 
diversas ações e reflexões sobre a questão da fome, alimentação e pobreza, 
processos que engendraram a construção social do conceito de Segurança Alimentar 
e Nutricional (SAN) no Brasil e dispara a criação de uma agenda de ações e políticas 
públicas, centralmente viabilizadas a partir da criação do Programa Fome Zero 
em 2002, e de sua continuidade, expressa na recriação do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) em 2003. A   partir desta trajetória, 
em 2010 - mediante o Decreto 7272 - se criou a Política Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (PNSAN) que tem como uma das diretrizes a “[...] promoção 
do abastecimento e da estruturação de sistemas descentralizados, de base 
agroecológica e sustentáveis de produção, extração, processamento e distribuição 
de alimentos” (BRASIL, 2010). 

É neste contexto que o PAA (em 2003) e o PNAE (mediante a Lei 11.947/2009) 
surgiram. Ou seja,  tais estratégias materializaram as reivindicações históricas das 
organizações e/ou coletivos que representam uma importante parcela da população 
responsável pelo abastecimento local e regional e assim, conduzir movimentos que 
potencializam outra relação entre o que se produz e o que se consome (BEZERRA, 
SCHNEIDER, 2012), seja na mesa de casa, seja nas mesas das escolas. Para 
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Bastos (2006) a execução da política pública tem implicações sociais ao criar formas 
de resistência e cooperação. Desse modo, são as mudanças de procedimentos 
no transcorrer dos acontecimentos que vão definir as escolhas possíveis, as 
oportunidades e as realizações, retroalimentando o processo.

Ao longo desses anos de execução, para além do critério de utilização de - no 
mínimo 30% do recurso - para a compra de alimentos oriundos da agricultura familiar, 
o PNAE passou a incentivar [3] aspectos relacionados à inclusão sócio-produtiva de 
mulheres, de quilombolas, de povos originários, assentados e assentadas de reforma 
agrária e de jovens rurais, os quais passaram a constituir os grupos prioritários da 
ação. Dentro disso, também o caráter ecológico, orgânico do produto a ser fornecido 
também passou a compor um indicador diferencial de pontuação para seleção de 
instituição fornecedora (FNDE, 2020).

Essas distinções de categorias sociais por critérios de desigualdades social, 
racial e de gênero tem o intuito de minimizar e quiçá erradicar desigualdades sociais 
de forma interseccional (HIRATA, 2014),  selecionando, por critérios socialmente mais 
inclusivos os titulares de direitos (de acesso às políticas públicas) e os fornecedores 
e, principalmente, fornecedoras para o PNAE, às quais tem experimentado mudanças 
nos seus cotidianos (social, econômica e alimentar) que respondem de forma 
positiva no ser e se fazer sujeitos políticos. Tal assertiva, pode ser constatada nas 
análises de Coradin e Denardin (2018)  cujos apontamentos destacam que tanto as 
desigualdades sociais, quanto às exclusões sociais desses programas (e políticas, 
como no caso do PNAE) têm impactado mais as mulheres de classes sociais menos 
capitalizadas, negras, indígenas, assentadas e acampadas de reforma agrária. Além 
disso, a oferta de preços diferenciados para produtos orgânicos também tem sido 
apontada nesses estudos como relevante categoria na promoção de processos de 
transição agroecológica.

Ao referir-se a categoria gênero nesse texto, entende-se o mesmo como  sistemas 
sexo-gênero culturalmente situados. Segundo Scott (1995) “o uso do gênero coloca 
a ênfase sobre todo um sistema de relações que pode incluir o sexo, mas que não é 
diretamente determinado pelo sexo e nem determina diretamente a sexualidade” (p. 
07). Dessa forma, Scott (1995) enfatiza o caráter histórico, social e cultural dessas 
identidades as quais, segundo elas, precisam incluir a des-dicotomização e des-
binarização circunscrita nos corpos, nos sexos e na diferença sexual, em sentido 
mais igualitário e democrático. A desconstrução de desigualdades de sexo-gênero 
passa pelo estímulo a transcendência do espaço e do trabalho doméstico, bem como 
pelo estímulo a participação em atividades públicas e coletivas, pela construção de 
autonomia econômica e de autoestima. O que também passa redefinição equitativa 
e mais igualitária de práticas cuidado, bem com pelo incentivo, valorização e 
reconhecimento material e simbólico das mulheres, dos trabalhos realizados por 
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elas, bem como pela erradicação de toda e qualquer forma de violência contra a 
mulher, como condição de construção de igualdade de gênero (LAURETIS, 1994; 
LUGONES, 2008; 2014). Isso somente se torna possível na medida em que as 
mulheres desenvolvem agências, entendidas como liberação de capacidades de 
ação e subjetividades ativas, como condições de fala, expressão e ação individual e 
coletiva frente à dominação masculina(LAURETIS, 1994; LUGONES, 2008).

A interseccionalidade entre raça, classe e gênero (HIRATA, 2014) implica em 
reconhecer o caráter duplo ou triplo das desigualdades a que mulheres de classes 
sociais populares e negras são submetidas ao mesmo tempo. Além disso, visto 
desde um olhar decolonial, Maria Lugones (2008; 2014) propõe problematizar a 
categoria gênero como categoria constitutiva da colonialidade do poder, do ser e do 
saber (QUIJANO, 2005). Para ela, a produção de desigualdades de gênero foram 
estruturais para o estabelecimento da colonização das Américas e persistem até os 
dias atuais, como categoria constitutiva da moderna colonialidade do poder, do ser e 
do saber (QUIJANO, 2005). 

Essa colonialidade do poder, do saber e do ser se constitui através da negação 
das identidades, dos conhecimentos e do ser dos sujeitos colonizados, que se 
produzem como ausências e inexistências. Dessa forma, negros e indígenas se 
constituem como inexistências ou condições sub-humanas através dos processos de 
colonização, onde a categoria mulher negra inexiste como expressão de cidadania 
humana. Essas representações simbólicas longe de terem sido erradicadas por 
meio dos processos de independência dos Estados Nacionais, permanecem sendo 
atualizadas e ressignificadas até os dias atuais, como formas de reprodução de 
processos de exploração e dominação materiais e simbólicas. Dessa forma, ações e 
políticas sociais afirmativas tornam-se imperativos na construção de uma noção de 
cidadania negada às mulheres negras. 

No que se refere a agroecologia e gênero Siliprandi (2015; 2018), destaca 
o papel pró-ativo das mulheres na construção política da agroecologia no Brasil 
e na América Latina, com ênfase no protagonismo político das mulheres na 
construção de marcos conceituais e na institucionalização de políticas públicas de 
Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil. Estudos recentes no campo de gênero 
e agroecologia (SILIPRANDI, 2015, 2018; PAULILO e BONI, 2017) esclarecem que 
embora a agroecologia esteja criando melhores possibilidades de construção de 
subjetividades ativas e agências femininas, esses processos ainda guardam diversas 
desigualdades de gênero, sendo a não divisão equitativa e igualitária do trabalho 
doméstico a principal problemática identificada.

Neste texto, toma-se como referência o termo agroecologia, tal como conceituada 
por Miguel Altieri (2009, p. 23) :
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[...]uma nova abordagem que integra os princípios agronômicos, ecológicos e 
socioeconômicos à compreensão e avaliação do efeito das tecnologias sobre os 
sistemas agrícolas e à sociedade como um todo. Ela utiliza o agroecossistema[5] 
como unidade de estudo, ultrapassando a visão unidimensional – genética, 
agronomia, edafologia – incluindo dimensões ecológicas, econômicas, sociais e 
culturais (ALTIERI, 2009, p.23).
 

Stassart et. al. (2012) admitem a construção conceitual do termo agroecologia 
como processual e em construção, dessa forma entendem que os sentidos e 
significados das agroecologias devem ser buscado do interior e através das 
experiências. Ao analisar as relações sociais em processos de construção de 
experiências agroecológicas e a sociedade Brandenburg(2012) argumenta que   a 
ecologia se estabelece na agricultura como uma categoria constitutiva da construção 
da racionalidade socioambiental. Esta racionalidade comporta práticas, subjetividades, 
identidades  e ruralidades que associam elementos sociais e ecológicos. Dessa forma, 
para além de uma transformação sócio-técnica, a agroecologia é compreendida 
como uma transformação de práticas, identidades e subjetividades as quais, ao 
mesmo tempo em que transformam agriculturas, ecologias, transformam territórios, 
identidades e subjetividades de sujeitos, cujos sentidos e práticas   precisam ser 
buscadas no interior de cada grupo social.

No âmbito das transformações alimentares que esses processos possam 
veicular, as autoras Rubia Giordani, Islandia Bezerra e Mônica Anjos (2017, p. 433) 
argumentam que   “[...] as escolhas pautadas no produzir e consumir alimentos 
estão radicadas na sociedade”. E, é exatamente, por este motivo, que não se pode 
negligenciar as inúmeras influências, sejam estas concebidas, determinadas e/ou 
construídas socialmente, nos processos de análises sejam quais dimensões forem 
(se social, cultural, econômica, política e alimentar). 

Convém fazer referência, portanto, à concepção que se tem de SAN no Brasil. 
Segundo o relatório final da III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea, 2007, p. 7) a Segurança Alimentar e Nutricional incorpora a 
Soberania Alimentar (Sobal) e o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) 
como princípios fundamentais e define SAN como sendo “(...) a realização do direito 
de todos e todas ao acesso regular e permanente a uma alimentação saudável, de 
qualidade, em quantidade suficiente e de modo permanente” (grifo nosso). Para 
tanto, considera as dimensões - alimentares e nutricionais - que estão envoltas do 
sistema alimentar (local, regional, nacional e global) como sendo fundantes para os 
processos que possam viabilizar transformações nos campos materiais e simbólicos 
do produzir e do comer. 

Ao referenciar a Soberania Alimentar como sendo “o direito de cada povo definir 
suas próprias políticas agropecuárias e em matéria de alimentação, a proteger e 
regulamentar a produção agropecuária nacional e mercados domésticos a fim de 
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alcançar metas de desenvolvimento com sustentabilidade” tal como defende a Via 
Campesina Internacional (2015) é necessário, no entanto, refletir sobre quais as 
estratégias estão disponíveis para que seja possível materializar a SAN, conectada 
aos princípios da SOBAL e do DHAA, sem perder e vista o que preza - em essência - o 
movimento internacional da Via Campesina. Para Leão e Maluf (2012) a experiência 
brasileira de construir (e implementar) de forma conjunta políticas e programas, 
nos quais governo e representantes da sociedade civil - mediante as instâncias de 
controle social caminharam juntos - tais como o PAA e o PNAE - concretizaram a 
construção de uma agenda pública da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(SSAN) e assim, creditam ao Estado a sua responsabilidade de criar e implementar 
políticas públicas que garantam os direitos fundamentais do ser humano.

Partindo de uma análise mais restrita, voltada especificamente à política 
pública da alimentação escolar (PNAE) é conveniente trazer elementos que possam 
subsidiar algumas análises no cenário da pesquisa em tela. Esta assertiva se vale 
do “comer” como sendo algo para além do nutriente (nutritivo) ou ainda para além 
do simbólico (que tem a cultura alimentar como referência). Na verdade, toma como 
pressuposto o “comer como um ato político”. Que reverbera no fazer agricultura 
(plantar e colher de forma agroecológica), no ato de cozinhar (preparar e processar 
alimentos/ingredientes) e por fim no comer (o que comer? quando comer? com 
quem comer? por que comer?), já que o aproveitamento biológico do que se come - 
nutrientes - é uma consequência de tais atos.

Para Giordani, Bezerra e Anjos (2017, p 435) [...] é nesse sentido que a 
agroecologia oportuniza uma permanente análise crítica da realidade, tornando 
possível uma transformação em torno da alimentação que, por sua vez, transcende 
o meramente biológico e nutricional. As autoras avançam nesta reflexão quando 
apontam:

Associa-se, assim, a agroecologia às novas relações com a natureza, e não mais a 
sua exploração e expropriação, que, ao longo dos anos, têm sustentado o avanço 
do capitalismo. A produção do alimento agroecológico aciona diferentes redes de 
sentido, como a integração e a dependência com o espaço; e o conceito ampliado 
de saúde, que envolve um bem-estar que se completa na tomada de consciência 
em relação à necessidade de integração sociedade-natureza. São discussões em 
que o alimento é referido como comida de verdade, potencialmente produtiva de 
significados que extrapolam a função biológica e nutricional. É nessa perspectiva 
que se trazem o conceito do bem viver e seus desdobramentos imediatos, como o 
bem e bom comer (GIORDANI, BEZERRA E ANJOS, 2017, p 434).

Vários são os estudos que visibilizam o PNAE como sendo uma estratégia 
real e possível de atuar nas diferentes dimensões da vida em sociedade: social, 
cultural, econômica, política, ambiental e climática, alimentar e nutricional (LEÃO E 
MALUF, 2012; BEZERRA, 2016; PEREZ-CASSARINO, BEZERRA, COSTA E SILVA, 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 19 184

2016, MOURA, 2017, GIORDANI, BEZERRA E ANJOS, 2017; PIANO, ROSSI, 2018; 
RIGON, BEZERRA, 2014). Dessa forma, esse estudo dá ênfase às identidades, 
associadas à produção do território, dos circuitos curtos e regionais agroalimentares 
ecológicos, em inter-relação a construção de autonomia das mulheres quilombolas, 
como forma de melhor compreender tais experiências. 

Essas ações podem ser compreendidas como estratégias econômicas que 
são mediadas por relações sociais, subjetividades e culturas, e [...] “adequada à 
realidade dos agentes econômicos de pequeno porte [...]” (Maluf e Wilkinson, 1999, 
apud Maluf , 2004, p. 06), as quais podem ser entendidas como a criação de circuitos 
curtos e regionais de comercialização, correspondendo às novas demandas urbanas 
em expansão. Circuitos curtos e regionais agroalimentares indicam que haja de um  
no máximo dois intermediários entre produtores e consumidores, visando minimizar 
distâncias entre produtores e consumidores, bem como reduzir apropriações 
de remunerações dos agricultores por terceiros. Dessa forma, nesse estudo a 
construção das agências das mulheres na produção e na gestão do PNAE também 
é compreendida como uma ação de construção social de mercados. 

4 | 	MULHERES QUILOMBOLAS DO JOÃO SURÁ: TERRITÓRIO, AGRICULTURA, 
ECOLOGIA E ALIMENTAÇÃO ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA DO PNAE MUNICIPAL

A formação social da Comunidade Remanescente de Quilombos João Surá 
remete à a exploração da mão de obra negra vinculada a exploração de minérios 
de ouro de aluvião praticadas na bacia hidrográfica do Alto Vale do Iguape(CARRIL, 
1995).  Sendo que a Etnogênese desse grupo étnico ocorreu somente no início dos 
anos 2000, através da auto-identificação e do reconhecimento público como CRQ, 
dando início ao processo de titulação de suas terras. Essa comunidade obteve seu 
reconhecimento como CRQ em 2008, possui hoje 50 famílias  é composta por três 
núcleos, João Surá, Poço Grande e Guaracuí.

Para Arruti (2006), a etnogênese dessas Comunidades contempla dois 
processos principais: um primeiro no qual ocorre o reconhecimento do grupo na 
esfera pública, o qual concebe que os conflitos tomem uma dimensão pública e 
reverberam em direitos mais amplos, e um segundo momento destinado à “[...] 
auto-identificação do grupo de acordo com o novo enquadramento categorial, o 
que implica o grupo passar a reconhecer que o desrespeito a que está submetido 
é parte constituinte (eventualmente constituinte) de sua identidade coletiva” 
ARRUTI, 2006. P. 44).

O lugar do território quilombola é um espaço de vida, onde as mulheres têm 
suas práticas, sua forma de viver, que respeitam a sua a ancestralidade, suas 
orações, do respeito da convivência com a comunidade e a sua convivência direta 
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com a terra que mantêm as gerações que vivem nesse lugar. Ter o território e 
reconhecimento das terras do quilombo constitui imperativo para a manutenção da 
vida das mulheres, da cultura e de suas relações. É nesse lugar que se constroem 
as relações sociais e familiares e constituem a vida em comunidade,  a organização 
das famílias na associação para a manutenção da vida no quilombo e para a 
luta de seus direitos, sua reprodução cultural e social utilizando o conhecimento 
e a inovação de práticas geradas para que sejam transmitidas pela tradição; 
estimulando assim a manutenção da cultura. 

É nesse Lugar que se manifestam os desequilíbrios, as situações de conflitos 
e as tendências da sociedade global. Mas se a ordem próxima não se anula com a 
enunciação do mundial, recoloca o problema outra dimensão, nesse caso o lugar 
enquanto construção social, abre perspectiva para se pensar o viver e o habitar, o 
uso e o consumo os processos de apropriação do espaço (LABUR, 2007, p. 22). De 
acordo Labur   (2007, p. 22), “[...] o lugar enquanto construção social abre perspectiva 
para pensar o viver e o habitar, o uso e o consumo, os processos de apropriação do 
espaço”. 

A Associação dos Remanescentes de Quilombo de João Surá (ARQJS) foi 
fundada em 2005 para atender os requisitos jurídicos para acesso de Políticas 
Públicas, com objetivo de administrar, prestar serviços e pautar as demandas dos 
moradores da comunidade para o poder público.   Através dessa Associação, os 
quilombolas puderam começar a obter acesso a diversas políticas públicas, tais 
como o Programa Brasil Quilombola, habitações sociais, equipamentos sociais, 
além de reivindicar acesso à saúde e à educação, tornando-se importante espaço 
de organização social da vida coletiva desses sujeitos. Passando também a partir de 
2017 a acessar o PNAE Municipal.

No de 2017, os moradores e as moradoras que fazem parte a associação 
RQJS, decidiram participar do Projeto do PNAE, essa decisão evidenciou-se como 
um desafio à organização da produção de alimentos na comunidade. Essas entregas 
estipuladas no projeto deveriam abranger 10 (dez) famílias fornecedoras de alimentos, 
para beneficiar quatros Colégios Estaduais, sendo eles Colégio Estadual Quilombola 
Diogo Ramos, Colégio Estadual do Campo Porto Novo, Colégio Estadual do Campo 
Selbmann e o Colégio Estadual Santa Bárbara no município de Adrianópolis.

O projeto é composto por 10 (dez) famílias. Desse total, cinco possuem a 
certificação de orgânicos e cinco ainda   não. Desse total de 10 famílias, seis são 
conduzidas por mulheres, todas certificadas como orgânicas.  A organização e a 
participação das mulheres  para obtenção do volume e diversidade de produtos  a 
serem entregues se mostrou fundamental para o êxito do projeto. Toda a comunidade 
passou a enxergar que eram principalmente as mulheres que atuavam diretamente 
nos plantios nas suas propriedades, fato que demonstrava toda a sua luta diária 
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voltada para sustento das suas famílias, resultando assim em uma situação de 
SAN.  Os membros e membras da associação enxergaram então nessas produções 
diversificadas dos quintais cultivados pelas mulheres uma possibilidade de produzir 
excedente para entrega nos Colégios, bem como uma  possibilidade de gerar renda 
e autonomia monetária  para essas famílias. Dessa forma, as mulheres quilombolas 
agricultoras passam a assumir a centralidade do fornecimento da diversidade e do 
volume de produtos demandados pelo PNAE municipal. 

Esse estudo corrobora outros realizados recentemente sobre esse tema 
(PAULILO, 2016), onde identifica-se   que culturalmente as mulheres rurais e 
camponesas são as que mais têm se dedicado ao policultivo de quintais e hortas, com 
vistas à garantia de subsistência familiar, assegurando assim a SAN de suas famílias. 
Estudos recentes sobre  mulheres e agroecologia (SILIPRANDI, 2015; PAULILO e 
BONI, 2017), também identificaram que parcelas significativas de experiências de 
transição agroecológica tem se dado através da valorização monetária e simbólica 
desses quintais e hortas diversificadas, cultural e historicamente cultivados pelas 
mulheres camponesas, o que ao mesmo tempo, os quais passam então a ver 
visibilizados e valorizados material e simbolicamente, o que ao mesmo tempo tem 
contribuído na produção de maior autonomia das mulheres, intervindo na qualificação 
da condição camponesa local e na transformação de relações de gênero rurais em 
sentido igualitário.

As fornecedoras do PNAE hoje tem entregado para essas quatro escolas frutas, 
verduras e legumes variados, sendo os principais cebolinha verde, couve, abobrinha, 
mandioca, berinjela, espinafre, pepino, chicória, alface, acelga, almeirão,berinjela, 
cará, cenoura, couve-flor, chuchu, Inhame, melancia,milho verde, repolho, tomate 
cebola de cabeça,   batata doce,  abóbora,  laranja, limão, jabuticaba, abacate e 
banana.  Segundo relatório administrativo da associação foram entregues para os 
colégios estaduais cerca de  15.046,22 Kg de alimentos.

Através do PNAE estas mulheres têm conseguido produzir uma variedade de 
alimentos capaz de abastecer - em quantidade e variedade - a mesa de casa e a 
mesa da escola, contribuindo assim para o aumento da renda familiar “... é bom né, 
a gente, porque no causo assim a gente tem alguma coisa que vai fora, então se 
conseguir entregar lá é melhor, porque não vai fora”(Laranjeira, pesquisa de campo, 
2019.). As rendas  obtidas, segundo elas, tem contribuído com a  construção de maior 
autonomia econômica, o que está vinculado à sua maior capacidade de intervenção 
na sua reprodução social e de suas condições camponesas, às quais acabam por 
investir em uma melhor habitação, vestimenta e alimentação da família, conforme 
referencia o relato de Guacupari abaixo:

S: a gente não faz essas contas, mas a gente acaba gastando em comida, uma 
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roupa que às vezes precisa comprar. [...] E ajuda na compra [do mercado]. 
(Guacupari, pesquisa de campo, 2019).

Algumas afirmam a importância da transição e da certificação ecológica, para 
a garantia de melhores preços aos alimentos entregues ao PNAE, o que segundo 
elas, valoriza - mediante este pagamento diferenciado - o seu trabalho cotidiano nas 
hortas e quintais, ainda que se forma incipiente, mas que certamente as incentivam 
a seguir suas produções com base nos princípios da agroecologia, conforme se 
observa no relato abaixo:

[...] a diferença é que ajuda né. A banana por exemplo antigamente era um preço 
bem baixo me lembro na   época era uns 3 reais, quando vinha atravessador, e 
depois que foi abraçado na AOPA, pegou um valor melhor nas caixas da banana.
[...]  Aproveita, sempre está mandando (Guacupari, pesquisa de campo, 2019).

As rendas obtidas através desse projeto são geridas pela família, o que envolve 
um cálculo camponês2 misto (CHAYANOV, 1974; PLOEG, 2008),   onde se busca 
equilibrar despesas domésticas e produtivas, sem que, ao mesmo tempo nem as  
mulheres e nem seus maridos receberam e se apropriem individualmente dessa 
remuneração. Na pesquisa de campo realizada em 2019, tivemos esta constatação: 
Entrevistadora: e quem manda no dinheiro da casa? Guacupari: “os dois né. Tem 
casal que divide, aqui não tem isso não”.

Com a implementação do projeto em 2018, no primeiro momento foram 
realizadas diversas reuniões, para pensar melhores formas de planejar as entregas 
dos alimentos. Pode-se dizer que estas entregas só foram possíveis graças ao apoio 
da gestão municipal, uma vez que esta viabilizou a logística com caminhão para o 
transporte. No decorrer do projeto diversas mulheres se envolveram no processo 
de gestão, assumindo presidência e tesouraria da associação, na organização e 
planejamento da produção nas propriedades até o local de recebimento e pesagem 
dos produtos, das entregas nas escolas fazendo notas e romaneios, carregando os 
caminhões, fazendo diálogos com os parceiros. 

Para o processo de organização para entrega dos alimentos era necessário 
realizar as reuniões em diversos espaços coletivos da comunidade, neste sentido, a 
igreja, a escola, nas casas das famílias, onde elas se encontravam, a pauta era “as 
entregas para o PNAE”. Nestes momentos, dialogavam sobre as necessidades, os 
desafios a serem superados e as potencialidades que elas no território ofereciam. De 
forma coletiva reconstruíram suas formas de pensar e agir para tomar as melhores 
decisões no território quilombola. Isso fez com que essas mulheres saíssem de suas 

2	  Para Chayanov (1974), o campesinato representa uma categoria social específica, uma unida-
de de produção econômica, cuja constituição organizativa baseia-se no trabalho familiar, na produção 
de valores de uso diversificados; no bem estar familiar, objetivando um equilíbrio mínimo entre produ-
ção/consumo/bem estar/trabalho doméstico, e não uma taxa média de lucro, conectando-se a merca-
dos e instituições de diferentes formas, a depender dos contextos. 
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atividades cotidianas - que se limitavam ao trabalho doméstico -   e tomassem o 
protagonismo no projeto do PNAE.

A inserção das mulheres quilombolas no PNAE municipal através da Associação 
do João Surá, se constrói a partir da valorização da produção agrícola feminina 
e da construção de maior autonomia monetária, mas   também se amplia para 
aspectos relacionados ao incremento da agência das mulheres na gestão produtiva, 
financeira, social e política comunitária desse projeto de PNAE. Isso cria condições 
para a emergência de subjetividades ativas que vão tensionando papéis sociais e 
representações simbólicas binárias e hierarquizantes de sexo-gênero, expressos na 
transcendência do espaço doméstico,   na ruptura com representações simbólicas 
que dicotomizam  espaços físicos, materiais e simbólicos culturalmente vinculados 
ao feminino, de forma invisibilizada e desvalorizada, possibilitando a liberação  e 
a construção de novas capacidades cognitivas e simbólicas femininas, expressas 
em não mais se abster de falar em público (por vergonha ou timidez), a contabilizar 
(aprender a lidar com as ferramentas disponíveis para facilitar a gestão), se organizar 
coletivamente e negociar politicamente do projeto como demonstra o relato abaixo:

[...] é porque a gente vai tendo os conhecimentos. Por exemplo, você pega um 
compromisso para cuidar, parece que você aprende mais. [...] E eu vejo que foi 
uma grande importância, porque se a gente não fizer mais reunião da associação, 
desses projetos, as coisas vão tudo por água baixo[...]  nós não temos oportunidade 
da gente poder produzir as nossas coisas para vender. Porque foi através da 
associação que abriu a  oportunidade para nós. [...] Eu penso comigo muita coisas 
melhorou, até hoje eu tenho dificuldade de falar ainda, a gente precisa  aprender 
muito mais, mas hoje a gente consegue até brigar um pouco! (Guacupari, pesquisa 
de campo, 2019).

Esse conjunto de agências e subjetividades ativas e coletivas intervém também 
na positivação da identidade da mulher negra quilombola, aprofundando construções 
da etnogênese desse grupo social, o que se expressa na  emergência da expressão, 
da fala, na valorização  e no reconhecimento do seu trabalho, como agricultoras e 
como mulheres negras, produtoras e gestoras comunitárias de alimentos saudáveis, 
ecológicos e territorialmente situadas.

Na dinâmica social do executar o projeto também ouviu-se relatos da 
preocupação das mulheres com a saúde, por isso a importância da alimentação 
saudável - em casa, mas também nas escolas da comunidade. As mulheres têm 
afirmado que os alimentos da cidade têm vindo “envenenados” e a inquietação 
de não saber a origem desses alimentos, causa preocupação com futuro de seus 
filhos e netos. A Partir dessas inquietações, elas também vão se despertando para a 
agroecologia no território, assumindo assim o protagonismo de produzir e abastecer 
suas casas e também as escolas com alimentos saudáveis e que comungam com o 
princípio do DHAA. 



Agroecologia Caminho de Preservação do Meio Ambiente 2 Capítulo 19 189

Esse senso de preocupação com a alimentação aqui compreendido como a 
emergência de uma noção de um cuidado maior, que por sua vez, envolve o sistema 
alimentar local. O cuidado, de acordo com Joan Tronto (2007) é uma atividade  que 
foi culturalmente vinculada  de modo negativo às mulheres e ao gênero feminino, 
como atividade inferior e invisível, em detrimento das atividades praticadas pelos 
homens, no domínio do espaço público e por isso mais valorizados. Segundo ela o 
cuidado significa:

[...] uma atividade da própria espécie que inclui tudo o que podemos fazer para 
manter, continuar e reparar nosso ‘mundo’ para que possamos viver nele da melhor 
maneira possível. Esse mundo inclui nossos corpos, nós mesmos e nosso meio 
ambiente, e tudo que procuramos intervir  de forma complexa e auto-sustentável 
(Fischer & Tronto, 1990 apud Tronto, 2007, p. 287) . 
 

Esse cuidado, segundo Tronto, possui quatro momentos distintos que o 
caracterizam como um movimento de trabalho duplo entre oferecer e receber cuidado: 
[...] cuidar de si, importar-se com, oferecer cuidado e recebê-lo (TRONTO, 2007, 
p. 288). Nesse estudo utiliza-se a noção de cuidado alimentar, por compreendê-
lo integrado às relações sociais que permeiam a produção, colheita, circulação, 
comercialização, distribuição, processamento e preparo, consumo e, por fim, o 
aproveitamento biológico   de alimentos. Todo este sistema vincula  a agricultura 
e a alimentação e, por conseguinte, à nutrição, sejam em níveis locais, regionais, 
nacionais e globais. A agroecologia, desde às agências e experiências das mulheres, 
tal como propõem Stassart et. al (2012) e Brandenburg (2012), assume esse caráter 
de cuidado, por implicar e se basear em noções de preocupação tanto com a saúde 
do corpo-território da terra, quanto com a saúde dos corpo-territórios não somente 
das mulheres, mas de seus filhos, famílias e territórios locais.

À medida que os sistema alimentar global adentra à cultura alimentar de um povo, 
ameaça, não apenas o componentes cotidiano do ato de se alimentar e alimentar 
aos demais a partir das preparações típicas. As ameaças são ainda mais severas 
na dimensão da soberania alimentar - que vai desde à produção de alimentos até o 
consumo. Sobre esta assertiva, convém mencionar Giordani, Bezerra e Anjos (2017) 
quando analisa os riscos e ameaças aos modelos alimentares que carregam consigo 
o simbólico (e concreto) “bem e bom comer” fazendo uma analogia ao “bien vivir” ou 
“bem viver. As autoras, refletem sobre o atual e hegemônico modelo de produção e 
consumo de alimentos e afirmam que 

[...] as práticas na alimentação contemporânea permeadas pela mercantilização 
do alimento, cuja produção em larga escala denota uma relação artificial e 
mediada pelo capital, resultando, assim, em um consumo de produtos alimentícios 
criados (e, às vezes, forjados) pelo segmento da agroindústria alimentar a partir 
de matérias-primas oriundas de uma produção agrícola baseada em monocultivos 
– essencialmente, milho, soja e trigo – com elevado uso de agrotóxicos, por 
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sua vez, fortalecidos pela utilização de organismos geneticamente modificados 
(OGMs), cujas alterações biológicas seguem um discurso do aumento necessário 
da produtividade com o propósito de viabilizar a redução da fome no mundo 
(GIORDANI, BEZERRA, ANJOS Giordani, 2017, pg. 434-435).

Para Andrade de Matos (2019), esses novos parâmetros alimentares, tem 
se refletido na perda de conhecimentos, saberes, pratos típicos e gostos da 
culinária quilombola, bem como incrementado o uso e consumo de alimentos não 
saudáveis, tais como alimentos  externos produzidos com agroquímicos, enlatados e 
ultraprocessados, tais como bolachas de trigo, etc. colocando em risco e ao mesmo 
tempo, colonizando esse cuidado agroalimentar, uma violação explícita aos princípios 
do DHAA e também da soberania alimentar.

Esse processo tem sido acompanhado pela redução de parcelas significativas 
de famílias e áreas de produção agrícola e pecuária camponesas e tradicionais 
quilombolas, em virtude dos diversos ‘cercamentos territoriais’ os quais a Comunidade 
João Surá hoje está submetido, tais como avanço de   fronteiras de fazendeiros 
locais sobre cultivos de roçados e perda  de área produtiva e de biodiversidade pelo 
avanço de áreas de monocultivo de pinus. Frente a tais adversidades, várias famílias 
têm desistido de realizar cultivos tradicionais, buscando empregos não-agrícolas e 
fora do seu território.

Em meio a estes (e outros desafios), estabelecem-se preocupações coletivas 
com relação interferências que essas perdas produtivas camponesas associadas à  
construção de novos  hábitos alimentares capazes de comprometer a reprodução  
social dessas condições camponesas, à cultura alimentar local e à saúde comunitária 
(e ambiental) quilombola. Um exemplo típico é o arroz, tipicamente produzido no 
quilombo (FIDELIS, 2011), e que serve para fazer cuscuz. Esse prato é feito com 
arroz caseiro e crioulo. No entanto, em oficina de campo, observou-se que com o  
uso do arroz convencional de mercado a receita não teve a mesma consistência 
(ANDRADE DE MATOS, 2019), o que tornou a produção desse cuscuz no ambiente 
escolar inviável.

Além disso, essa autora também identificou que através da inclusão na 
alimentação industrializada e processada moderna, “[...]o gosto alimentar tem se 
modificado no quilombo” (ANDRADE DE MATOS, 2019, p. 11). Mediante tal cenário, 
diversas medidas têm sido tomadas pelos moradores locais, cuja agência feminina 
tem sido central, na tentativa de por um lado incentivar a retomada das produções 
agrícolas camponesas tradicionais e ecológicas e por outro incentivar a assunção da 
construção de estratégias que podem promover práticas alimentares saudáveis e que 
tragam em sua essência a produção ecológica, fortalecendo assim sua alimentação 
culturalmente referenciada pautada na valorização da culinária quilombola, seja esta 
em casa, ou mesmo no ambiente escolar.
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Dentro desse contexto, a opção por identificar-se e de se assumir como uma 
mulher quilombola agroecológica, passa também por  tomar a iniciativa na construção 
social de circuitos curtos e regionais alimentares por meio do PNAE, reivindicando 
assim, o fim do racismo institucional. Tal movimento, tem sido fundamental para 
viabilizar outros circuitos de comercialização como as feiras livres visando o 
fornecimento de alimentos ecológicos para a sua comunidade local. De fato, esta 
experiência tem ultrapassado os limites sócio-técnicos da   produção agrícola, ou 
da alimentação cotidiana do corpo-território, apontando para a necessidade de 
internalizar as noções de preocupação e de cuidado, tanto com o corpo, como com 
o território (CABNAL, 2010;2015). Para ilustrar esta assertiva, de forma simples e 
objetiva a entrevistada Laranjeira afirma: “ [...] é o alimento saudável, porque  que 
nem nós temos o arroz, o feijão e o cafezal. Então é uma coisa que a gente faz pela 
comida. E o açúcar é açúcar mascavo. E a saúde também até fica melhor” ( pesquisa 
de campo, 2019).

Apontando para aspectos materiais e simbólicos coletivos e territoriais de 
emergência de construção de uma racionalidade socioambiental ‘feminina’, que 
diz respeito   por um lado à uma preocupação com a produção  e o fornecimento 
comunitário de alimentos saudáveis e ecológicos, produzidos desde às culturas 
produtivas locais (FIDELIS, 2011)  e por outro,  em  um senso de preocupação com 
a alimentação ecológica, saudável e produzida em nível de comunidade vinculada 
à positivação e valorização da ancestralidade e da cultura alimentar do grupo, tal 
como estudado por Andrade de Matos (2019).

Nesse bojo, o PNAE municipal assume papel central. Assegurado pelas 
agências e experiências das mulheres quilombolas, garante   tanto o fornecimento 
da produção quanto na gestão desse projeto, possibilitando maiores incrementos 
comunitários e territoriais vinculados a conservação do cuidado agroalimentar com 
os corpo-territórios de si mesmas, das crianças das escolas, de suas famílias e 
comunidades, bem como o cuidado com a Terra. O que se expressa na ampliação 
da produção camponesa diversificada quilombola tradicional   e ecológica,  e na 
valorização e no incentivo ao consumo de alimentos diversificados e vinculados à  
conservação da cultura alimentar do grupo: 

[...] eu acho que foi um diferencial que trouxe as mulheres. Essa gestão agora, por 
exemplo, a maioria são mulheres. E   são as mulheres que sempre nas reuniões 
cobram e incentivam mais a questão da produção. A questão do projeto mesmo, 
eu acho que se não fossem elas, não tinham   tocado esse projeto. [...] : é um 
grupo pequeno, mas esse grupo pequeno elas são bem ativas. Que elas que 
estão puxando mais. Eu vejo que os homens são mais pessimistas e elas são mais 
otimistas.  Que elas seguram a rédeas, não vamos tocar. (Chapéu de Sol, pesquisa 
de campo, 2019).
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Para além do PNAE  e como um de seus desdobramentos, elas também vem 
organizando uma vez por mês  uma feirinha local de alimentos, onde quem produz (as 
mulheres) e quem consome (em geral, também são as mulheres que mais frequentam 
este espaço) se encontram comprar, trocar e partilhar.   Nessa experiência, as 
mulheres também têm assumido  papéis centrais, seja na produção, na organização 
ou no consumo dos produtos oriundos da feira. Espaços este que também tem se 
tornado ambiente de reconstruções alimentares, em sentido decolonial, ecológico, 
saudável e culturalmente referenciados,,  tal como expresso na fala da entrevistada 
Laranjeira.: “[...] foi bom, eu gostei, porque daí as pessoas se animam né. Eu gostei 
da feirinha.[...] Eu gostei e as pessoas que compraram gostaram dos meus produtos, 
então isso é bom para a gente.[...] (Laranjeira, pesquisa de campo, 2019). Os produtos 
a que essa entrevistada se refere são açúcar mascavo, farinha  e beiju de mandioca, 
mamão e cebolinha, todos produtos ecológicos e produzidos a partir de saberes-
fazeres situados da cultura local do grupo, por ela guardados também, e expressos 
na arte de saber fazer beiju, torrar a farinha e de produzir o açúcar mascavo. 

Esses processos apontam para ações de decolonialidade do ser. Expressas 
na valorização de si mesmas como sujeitos de direitos  e de cidadania vinculada à 
produção, alimentação e saúde comunitária e territorial. Também, de decolonialidade 
do saber, expressas na valorização da agricultura tradicional quilombola e ecológica, 
ou seja, no cuidado com o corpo-território da Terra, associada à valorização da 
culinária e do saber fazer a alimentação quilombola. E ainda, de decolonialidade 
do poder, expressas na descentralização  da produção e do consumo de produtos 
convencionais  e pelo incentivo à descentralização do sistema alimentar mediante 
à construção de circuitos curtos e regionais alimentares e ecológicos, expressos na 
produção e no consumo local de produtos locais, tradicionais e ecológicos produzidos  
pelas agricultoras  quilombolas locais, seja através da sua inserção no PNAE,  ou 
do fortalecimento da sua associação, bem como, da sua capacidade organizativa de 
conduzir as feiras locais.

Outro aspecto fundante que dimensiona a importância desta experiência é, na 
medida em que estas mulheres desenvolvem agências e subjetividades ativas que 
lhes tornam capazes de tensionar e romper com os espaços domésticos, estereótipos 
binários e hierarquizados de sexo-gênero, passam também a assumir protagonismos 
sociais na gestão do PNAE e na gestão dos projetos de interesses comunitários, 
pautando tanto no âmbito da agricultura quanto da alimentação a noções de cuidado.

Por fim, embora note-se avanços, é importante destacar que elas apontaram 
como um dos principais desafios a valorização tanto de seus quintais produtivos, das 
produções diversificadas e de pequena escala que praticam, quanto os trabalhos 
coletivos que executam no âmbito da Associação e da gestão do PNAE. Esta 
valorização passa tanto pelo espaço doméstico (companheiros, filhos e filhas), 
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quanto no espaço público (sociedade em geral, bem como os agentes das políticas 
públicas). Sobre esta assertiva convém mencionar o relato de Guacupari “[...] nós 
termos bastante desafios ainda, sei lá eu acho que as pessoas precisavam ser 
mais valorizadas, mais respeitadas, pelo que a gente pede” (Guacupari, pesquisa 
de campo, 2019). Sinalizando que a construção da autonomia feminina quilombola 
associada à etnogênese do grupo social, embora encontre nesses programas 
potenciais positivadores, ainda encontra diversos limites materiais e simbólicos a 
serem ultrapassados. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o início dos anos 2000, políticas programas e programas públicos de 
promoção de SAN e da agricultura familiar têm contribuído com a qualificação socio-
econômica e cultural de condições de vida no campo. Dentro dessas estratégias, 
destaca-se o PNAE. Esta política passa a ser uma das mais importantes ações 
de SAN, por articular de forma intrínseca - mesmo considerando todos os limites 
e desafios a serem superados - a produção e o consumo de alimentos saudáveis 
e culturalmente referenciados. O PNAE se constitui como dispositivo que dispara 
diferentes movimentos sociais, culturais, raciais e étnicos. Nesse sentido, torna-se 
possível a agencia coletiva do PNAE municipal ao longo dos anos de 2018-2019 pela 
CRQ do João Surá, protagonizada pelas mulheres da Associação de Remanescentes 
de Quilombos do João Surá.

À medida em que ingressam na  produção e na gestão do PNAE através da 
Associação, elas constroem coragem e confiança em produzir alimentos saudáveis, 
cuidar de suas famílias, de suas   propriedades e tomar decisões coletivas. Isso 
tem se dado através  da valorização monetária de quintais produtivos femininos, ao 
mesmo tempo em que tem possibilitado reconstruções alimentares no âmbito das 
escolas beneficiárias e da comunidade, tendendo a ampliação da valorização da 
culinária quilombola, associada princípios de alimentação saudável e ecológica. 

 Outrossim, como desafios, notou-se que embora as mulheres agenciem 
essas ações coletivas, esse trabalho ainda permanece sendo pouco reconhecido, 
visibilizado e valorizado. Dessa forma, elas apontam para a   necessidade de 
maior visibilidade, reconhecimento e valorização da produção dos quintais e das 
pequenas escalas que praticam, por entendê-las como responsáveis por assegurar a 
diversidade  da variedade dos alimentos constituintes do cardápio das escolas. Bem 
como destacam a relevância de maior valorização e reconhecimento do trabalho que 
realizam na gestão do projeto de PNAE e da Associação comunitária, entendidos 
como importantes ações que mantêm a sobrevivência comunitária e que reafirmam 
a mobilização social coletiva pelo território.
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